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EDITAL DE LIGITAçAO PUBLIGA

coNcoRRENClA PUBLICA No 2023.1 2.15.1

OBJETO: CONTRATAÇAO DE SERVIçOS A SEREM
PRESTADOS NA REFORMA E AMPLTAÇÃO DA ESCOLA DE
ARTES - TEATRO MARQUISE BRANCA, LOCALIZADA NA
AVENIDA PE. CíCENO . SALESIANOS, PERTENCENTE AO

U' MUNICiPIO OE JUAZEIRO DO NORTE/CE, ATRAVÉS DA SUA
SECRETARTA DE EDUCAÇÃO.
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EDITAL CONVOCATORIO

coNcoRRÊNoA pÚBLtcA No 2023.12.15.1

A Secretaria de Educação do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede à Rua Quinze
de Novembro, s/no, Bairro São tVliguel - CEP: 63.010-480, Juazeiro do Norte/CE, representada pela
sua Ordenadora de Despesas nomeada pela Portaria no 01112021, de 01 de janeiro de 2021,
divulga para conhecimento do público interessado que na hora, data e local adiante indicados neste
Edital, em sessão pública, receberá os Documentos de HABILITAÇÃO e PROPOSTA, para o objeto
desta Licitaçáo Pública, do tipo Menor Preço, em Regime de Empreitada por Preço Unitário,
mediante as condiçôes estabelecidas nesse instrumento convocatório, que se subordina aos

\./ preceitos da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e Lei Complementar no 123, de
í4 de dezembro de 2006 e alteraÇôes.

DEFINIÇOES:
Sempre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer de
seus anexos, terão os seguintes significados a seguir:
CPL: Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATANTE: SEDUC - Secretaria Municipal de Educação de Juazeiro do Norte-CE;
FISCALIZAÇÃO: SEDUC - Secretaria Municipal de Educação de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for adjudicado o objeto;
LICITANTE/PROPONENTE: Empresa que apresenta proposta para o certame.
CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
GAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

SESSÂO PUBLICA:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 09:00 horas do

\-/ dia í 8 de janeiro de 2024, na Sala da Comissáo Permanente de Licitação sito na Av. Leão
Sampaio, no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE.

COMPOEM-SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, COMO A SEGUIR APRESENTADAS:
PARTE A - Condiçóes para competição, julgamento e adjudicação.
Em que são estabelecidos os requisitos e as condições para competição, julgamento e
formalização do contrato.
PARTE B. ANEXOS
ANEXO I - Projetos e Planilhas Orçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato

1. OBJETO DA LICITACÃO
1.1 Constitui objeto desta licitaçáo a contratação de serviços a serem prestados na reforma e
ampliaçáo da Escola de Artes - Teatro Marquise Branca, localizada na Avenida Pe. Cícero -
Salêsianos, pertencente ao Município de Juazeiro do Norte/CE, através da sua Secretaria de
Educação, conforme projetos e orÇamentos constantes no Edital Convocatório.
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1.2 Os serviÇos serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus
ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as Especificações Técnicas da SEINFRA e às Normas
da ABNT.

2. FONTE EC R DA LICITA Ão
2.1 O objeto dessa Licitação Pública será custeado e pago com a dotação orçamentária descrita
abaixo:

Ígão Unid . o-rç !9i Elemento de DêilJ§qP eto/Atividade
07 01 12 .122 .0003.2.039 4.4.90.51.00

3. PART]çIPAçAQ
3. í Poderá participar dêsta Concorrência Pública todo e qualquer empresário individual ou
sociedade regularmente estabelecida no País, que se;a especializada no ramo do objeto da
licitação, e que satisfaça a todas as exigências do presente lnstrumento Convocatório,
especificaÇões e normas, de acordo com os anexos relacionados, partes integrantes deste Edital,
independente de transcriçáo.
3.2 Não poderão participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensas
para participar de licitação em qualquer órgão/entidade governamental ou que estejam em
recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em
liquidação.
3.3 O Licitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CPL ou pela internet
no endereço www.iuazeirodonoÉe.ce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em
meio magnético deverá fornecer 01 (um) pen drive.
3.4 Todos os licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificaÇão
minuciosa de todos os elementos Íornecidos, em especial: especificações, condiçóes do local de
execução, topografia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 05 (cinco) dias úteis
antes da reunião de abertura dâ licitação, os erros, dúvidas ou omissôes porventura observados. A
Íalta de comunicação no pzzo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os
elementos fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicação posterior com
base em imperfeições, incorreçóes, omissóes ou falhas.
3.5 As respostas às consultas formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitação,
passarão a ser parte intêgrante do Edital e seráo divulgadas através do site
www.tuaze irodonorte.cê.oov.br
3.6 As retificaçóes do instrumento convocatório, por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais
impugnaÇões ou correçáo de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas
no Diário Oficial do Município e divulgadas através do site www.iuazeirodonorte.ce.qov.br,
reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a modificação
não alterar a formulação das propostas.
3.7 Caberá a Comissão Permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnaçóes e os
pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessados pelos meios
legais de publicidade.
3.8 Decairá do direito de impugnar administrativamente o termo de Edital, qualquer cidadão que
não o íizer até o quinto dia útil ou o licitante que náo o fizer até o segundo dia útil que anteceder a
sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,
devendo ser protocolada na Comissáo Permanente de Licitaçáo.
3.9 Será garantido às licitantes enquadradas como lt/licroempresas e às Empresas de Pequeno
Porte, tratamento diferenciado previsto na Lei Complemenlar n" 123, de 14 de dezembro de 2006,
e alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos lVlercados / Das Aquisiçóes Públicas.
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3.íO E vedada a participação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores
públicos dos órgãos e entidades da Administração Pública do Municipio de Juazeiro do Norte/CE,
inclusive Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta
ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios.
3.í 1 Não será permitida a participação de mais de uma empresa sob o controle acionário de um
mesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas.

4. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTA TECNICA-COMERCIAL
4.1 Os Documentos de Habilitação, em 01 (uma) via e a Proposta Tecnrca-Comercial, em 02 (duas)
vias, deveráo ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou de
forma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo. Os envelopes devem
vir trazendo na face o sêguinte sobrescrito, respectivamente:

ENVELOPE "A" - HABILITAçÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÁO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE.CE
coNCoRRÊNCtA PÚBLTCA N" 2023.í2.í5.í
ENVELOPE "A". DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE "8" - PROPOSTA TÉCNICA.COMERCIAL
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE.CE
coNcoRRÊNcrA PÚBLTCA No 2023.í2.í5.í
ENVELOPE "B' - PROPOSTA TECNICA-COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

4.2 E obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, com qualificação específica,
na PROPOSTA TECNICA-COMERCIAL.
4.3 Os Documentos de Habilitaçáo e as Proposta Técnica-Comercial deverão ser apresentados por

\./ preposto do LICITANTE com poderes de representação legal, através de procuração pública ou
particular. O servidor da Administração, Íará a conferência da procuração através da observação da
assinatura com aquela constante no documento de identidade do signatário. A não apresentaçáo
de procuração, não implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se
em nome do LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que
comprove tal condição atraves de documento legal.
4.3.1 Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e a Proposta Tecnica-
Comercial de um Licitante, porem, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuraçáo, poderá
representar mais de um Licitante junto à CPL, sob pena de exclusão sumária dos LICITANTES
representados.

DOCUMENTOS HABILITAÇÃO - ENVELOPE]?]
1 Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados dâ seguinte forma:

a) Em originais ou publicaçáo em Orgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia
autenticada em Cartório.

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese do
documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de

5
5

\



coilssÂo 0E LtcÍIACÀo

unx' ILV

declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do
mesmo.

c) Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido
pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão.

d) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir
seu número exato.

e) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo
representante da licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.

5.2 Os Documentos de HabilitaÇão consistirão de:

s 2 1 HABTLTTAçÃO JURíD|CA
5.2.1.1 Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Último Aditivo Consolidado
devidamente registrado, em se tratando de empresário individual e sociedades empresárias, e, no

V caso de sociedade por açóes, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais
Administradores. Em se tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompanhado de prova
da Diretoria em exercício;
5.2.1.2 Regisko Comercial, no caso de empresa individual, devidamêntê registrado na Junta
Comercial da sede do licitante;
5.2.1.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercício,
5.2.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de registro ou autorizaÇão para Íuncionamento expêdido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigrr.

5.2,2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
5.2.2.1 Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por órgão

competente ou Fazenda Municipal.
5.2.2.2 Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede do
LICITANTE:

a) A prova de regularidade fiscal perante a F azenda Nacional será efetuada mediante
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretariâ da Receita Federal do
Brasil - RFB e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os
tributos federais e à Divída Ativa da União - DAU por elas administrados, inclusive o INSS.

b) A prova de regularidade íiscal perante a F azenda Estadual deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e náo inscritos na Dívida Ativa
Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negâtiva/Positiva com Efêitos de Negativa
de Debitos relativos aos lmpostos de competência Estadual e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela
Procuradoria Geral do Estado.

c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através da
Certidáo Consolidada Negativa de Débitos inscritos e náo inscritos na Dívida Ativa
Municipal, ou, na inexistência desta, de Certidão Negâtiva/Positiva com Efeitos de
Negativa de Débitos relativos aos lmpostos de competência Municipal e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Município, emitida pela
Procuradoria Geral do Município.
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c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a
legislação específica do Município, do domicílio da licitante.

c.2) Para os Municípios que emitem prova de regularidade para com a Fazenda
Municipal em separado, as proponentes deverão apresentar as duas certidões, isto
é, Certidão sobre Tributos lmobiliários e Certidão de Tributos Mobiliários.

c.3) Caso a proponente não possua imóvel cadastrado em seu nome, deverá apresentar
documento emitido pela Prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS,
através de Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal.
5.2.2.4 A comprovação da inexistência de débitos inadimplidos perante â Justiça do Trabalho
deverá ser feita através da Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas ou da Certidão Positiva de
Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
5.2.2.5 As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por ocasião da participação neste

\-/ certame, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovação de
regularidade fiscal, mesmo que esta tenha alguma restrição.

5.2 3 QUALTF|CAÇAO TECNTCA
5.2.3.'l Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o
objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis) técnico(s).
5.2.3.2 Comprovação de capacidade técnico-operacional para desempenho de atividade pertinente
e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, sendo esla feita
mediante e apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou
privado, devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dos
serviços executados, cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido.

ALINEA
cóDrco DEScRTçÀo FONTE ACUMUL. O/.

6,30a) c1401 FoR[rA DE TÁBUAS DE 1, DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - url. 2 x SEIN FRA 6,30

b)

c)

d)

e)

87777

c2426

El\rBOÇO oU MASSA úNICA El\4 ARGAMASSA TRAÇO 1:2i8, PREPARO
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COIVI
PRESENÇA DE VÃos, ESPESSURÁ DE 25 I,M, AF_08/2022

SINAPI 5,92 12.22

19,82SEINFRÁ 3,14

cr920 SEINFRA 2.62

c0844 2,51

TELHA DE ALUMINIo c/MIolo PoLIURETANo,
TR^PEZOI OAL+TRAPEZOI DAL

PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP = 12mm, INCLUS POLIMENTO
(TNTERNO)

22,44

coNcRETo P^./lBR.. FcK 30 MPa COi, AGREGADO ADOUIRIDO SEINFRA 24,95

5.2.3.2.1 Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física para a pessoa.;urídica,
para fins de comprovação de qualificação tecnica em licitaçôes públicas, pois a capacidade técnico-
operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/í993) não se confunde com a capacidade tecnico-
profissional (art. 30, § ío, inciso l, da Lei 8.666/1993), uma vez que a primeira considera aspectos
típicos da pessoa JUrÍdica, como instalaçóes, equipamentos e equipe, enquanto a segunda
relaciona-se ao profissional que atua na empresa (Acórdão 92712021 Plenário/TCU).
5.2.3.3 Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu
quadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de nível
superior, reconhecido(s) pela entidade profissional competente, detento(es) de CERTIDÃO DE
ACERVO TECNICO, com RegisÍo de Atestado, que comprove a execução de obras de
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característicâs técnicas similares às do objeto da presente licitaÇão e cuja(s) parcela(s) de maior
relevância técnica tenha(m) sido:

ACUMUL. %

630
b)

12.22

c)
19.82

d)
22,44

e) CONCRETO P^/lBR.. FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIoO 2.51 24.95

5.2.3.4 No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos
junto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser
pertencente ao quadro permanente da empresa:
5.2.3.4.1 Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) O empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "ficha ou livro
de registro de empregado" ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS;

b) Comprovação da participaçáo societária, no caso de sócio, akavés de cópia do Contrato
Social;

c) Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, celebrado de acordo com a legislaçáo civil comum;

5.2.3 5 Quando a CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO emitida pelo CREA ou CAU não explicitar
com clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo
Atestado, devidamente rêgistrado e reconhecido pelo CREA ou CAU.
5.2.3 6 Náo serão aceitos CERTIDÓES DE ACERVO TÉCNICO ou ATESTADOS de Projeto,
FiscalizaÇão, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras.

5 2.4 QUALTFTCAÇÃO ECONOMICA- FTNANCETRA
5.2.4.1 A avaliação para todas as licitantes será apurada através da apresentaÇáo dos indices de
Liquidez Geral (LG), Índice de Liquidez Corrente (LC) e lndice de Endividamento Geral (EG), a

seguir definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de
informação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forma da
lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstraçóes Contábeis
por meio de uma das seguintes formas. publicação em Diário Oficial, publicaçáo em jornal de
grande circulação, ou ainda, através de cópia autenticada das mesmas. Os demais tipos societários
e o empresário individual deverão apresentar cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado
na Junta Comercial da sede da licitante ou em outro órgão equivalente e DemonstraÇão do
Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG = (Ativo Circulante + Realizável a Lonoo Prazo) > í,00
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

ü

ALINEA
cóDrco DESCRTçÁO FONTE

a) SEINFRÂFORTiIA DE TÁBUAS DE 1' DE 3A, P/SUPERESTRUTURÂ - UTIL, 2 X

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAIiIASSA TRAÇO 1 :2:8, PREPARO
MANUAL, APLICADA MANUALMENÍE EM PANOS DE FACHADA COM
pRESENÇA DE vÃos, ESpESSURA DE 25 MM. AF_08/2022

TELHA DE ALUNríNto c/MtoLo poltuRETANo
TRAPEZOIDAL+TRAPEZOIDAL

SINAPI

S EINFRA

6.30

5,92

3,14

c1401

877?7

c2426

c1920
PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLII\TENTO
(TNTERNO) SEINFRA 2,62

c0844 SEINFFâ

3
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b) Liquidez Corrente (LC)

LC= Ativo Circulante > 'l ,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG)

EG = (Passivo Circulante + Exiqível a Lonoo Prazo) < í,00
(Ativo Total)

5.2.4.2 Cedidáo Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica.
5.2.4.3 Comprovação de capital social mínimo de 10o/o (dez por cento) do valor estimado da
Licitação. A comprovação poderá ser feita mediante a apresentação de qualquer documento legal

\-/ que conste o valor do capital social da empresa licitante.

5.2 5 DECLARAçÔES
5.2.5.1 Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados
menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatorze)
anos, nos termos do inciso XXX|ll, do Art. 70 da Constituição Federal.
5.2.5.2 Declaração de que a licitante se compromete a cumprir com todos os termos deste Edital, e
caso venha a ser vencedora da presente Licitação, instalará Unidade de Apoio para execução dos
serviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE.
5.2.5.3 lndicação das instalaçôes e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e
disponiveis paê a rcalizaçáo do objeto da licitação, mediante a apresentação de relaçáo explícita e
da declaração formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6', do Art. 30, do Estatuto das
Licitaçóes.
5.3 O LICITANTE deverá íornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-mail
e pessoa de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados náo a tornará inabilitada.
5.4 Tratando-se de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada
declaração visando ao exercício da preferência prevista na Lei Complementar n' 123106 e

Lz alterações, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente comprovado. As
empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte que náo apresentarem a declaração prevista, poderão participar normalmente do
certame, porém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regrme.

6. PROPOSTA TÉCNICA.COMERCIAL - ENVELOPE "8"
6. 1 A Proposta de Preços, conterá, no mínimo:
6.1 .1 Carta - Proposta de Preços contendo o nome da empresa proponente, endereço e número de
inscriçáo no CNPJ.
6.1.2 Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data do primeiro dia útil
seguinte, de abertura da licitaÇão, de acordo com o Art. 1'Í0 e Parágrafo Unico da Lei no 8.666/93 e
alteraçôes.
6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critérro da administração pública, sobre a necessidade de
manifestar-se acerca da concordância da prorrogação e revalidação da proposta, antes do
vencimento da mesma, por rgual e sucessivo período. A falta de manifestação libera o licitante,
excluindo-o do certame licitatório. Em situaçáo em que e proposta venÇa antes da sessão pública
de abertura da mesma a não prorrogaçáo e revalidação por parte do licitante resulta em sua não
abertura, passando a condição de inválida. No caso da proposta vir a vencer após a abertura dos
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preÇos, a mesma deverá ser prorrogada e revalidada até a contratação, sob pena de exclusão do
presente certame.
6.1 .3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.
6.1 .4 Prazo de execução da obra.
6.2 Os custos referentes a Administração Local da Obra não deverão integrar o cálculo do Beneficio
de Despesas lndiretas - BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.
6.3 Acompanharão, obrigatoriamente a Proposta Técnico-Comercial, como partes integrantes das
mesmas, todos os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o titulo
profissional do engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse
proíissional.
6.3.3.1 Os tributos referentes ao lmposto de Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social
Sobre o Lucro Líquido - CSLL não deveráo integrar o cálculo do Benefício de Despesas lndiretas -
BDl, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e
personalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao

ç, CONTRATANTE, como também os custos de mobilização e desmobilização de canteiros.
6.3.4 Planilha analítica de encârgos sociais.
6.4 Conerão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de
explicitar em sua proposta.
6.7 A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a

empresa seja declarada vencedora deste certame. A ausência dessa ficha não a tornará
desclassificada.
6.8 As PROPOSTAS COMERCIAIS deveráo ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da
primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeraçáo ou a

numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da licitante na sessão de aberlura das
propostas.

7. PROCEDIMENTO DA SESSÃO PÚBLICA
7.'l Os tÍabalhos da sessão pública para recebimento dos Documentos de Habilitação e Proposta
Técnica-Comercial obedecerão aos trâmites estabelecidos nos subitens seguintes;
7.1.1 Na_presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão, a

COMISSAO receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação
e a Proposta Técnica-Comercial.

\J 7.1.2 Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no
máximo, 02 (duas) pessoas.
7.1.3 Os membros da COMISSÃO e 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos dentre
os presentes como representantes das PROPONENTES, rubricarão todas as folhas dos
Documentos de Habilitação e os lacres dos envelopes das Propostas Técnicas-Comerciais
apresentadas.
7 1.4 Recebidos os envelopes "A" - HABILITAÇAO e "B" - PROPOSTA TECNICA-COMERCIAIS,
proceder-se-á a a_berlura daqueles referentes à documentaçáo de habilitação.
7.1.5 A COMISSAO poderá, a seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados.
7.1 .6 Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o pÍazo paÍa interposiçáo de recurso, ou
no caso de renúncia do direito recursal, a COMISSÃO procederá a abertura das Propostas
Comerciais das LICITANTES habilitadas.
7.1.7 A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,
se não houver recursos ou, se houver, após sua denegação.
7.1 .7.1 A COMISSÁO manterá sob sua guarda até o final desta licitação, os envelopes contendo as
propostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na
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sessão em que Íoi proferido o resultado da habilitação/inabilitaçáo. Transcorrido esse prazo sem
que os citados envelopes tenham sido resgatados, estes serão expurgados pela Comissão.
7.2 Após a entrega dos ênvelopes contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas
Técnicas-Comerciais, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e
nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificaçôes.
7.2.1 E Íacullado à COMISSAO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer
fase da licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do
processo.
7.3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada
pela COMISSÃO e pelos representantes das LICITANTES.
7.4 O resultado de julgamento Íinal da Licitação será comunicado na mesma sessão ou
posteriormente através de notificação aos interessados.
7.5 Das decisôes proferidas pela CPL, caberão recursos nos prazos e condiçôes estabelecidos no
art. í09, da Lei Federal n" 8.666/93, que deverão ser registrados no protocolo da Central

\-/ Pêrmanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte-CE,
7.6 Os recursos, em qualquer das fases da licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e

lulgados com estrita observância da Lei das LicitaÇões, no 8.666/93, art. '109.

7.7 Os recursos deverão ser entregues a CPL no prazo legal, não sendo conhecidos os interpostos
' fora dele.

7.8 Ocorrendo a inabilitaçáo ou a desclassificaÇão das propostas de todos licitantes a Comissáo,
nos termos do art. 48, § 3" da Lei Federal no 8.666/93 e alteraçóes, poderá fixar aos participantes o
prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,
escoimadas das causas que os inâbilitaram ou os desclassificaram.

8. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
8.1 A responsabilidade pelas informações, pareceres técnicos, jurídicos e econômicos exarados na
presente Concorrência Pública é exclusiva da equipe técnica do Orgão/Entidade de onde a mesma
é originária.

AVALIAÇAO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE "4"
8.2 A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas
as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificaçáo Técnica, à

\-z Qualificação Econômico-Financeira e Qualificação Trabalhista.
8.3 Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no
ENVELOPE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital.

AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS TECNICAS.COMERCIAIS - ENVELOPE'B'
8.4 Serão desclassificadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentarem.
8.4.1 Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edital,
8.4.2 Proposta em íunçáo da oferta de outro competidor na licitação;
8.4.3 Proposta que apresentar o B.D.l. (Benefícios e Despesas lndiretas) com valor superior ao
constante na planilha orçamentáriâ prevista no Anexo I (Projeto e Planilhas Orçamentárias),
devidamente anexadas a este Edital.
8.4.5 PreÇos globais inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações;
8.5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso,
estes últimos.
8.7 Os erros de soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente
configurados nas Propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não
se constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.



CO[{ISSAO Ao

tolha ll'

8.9 Havendo igualdade entre 2 (duas) ou mais propostas, o certame será decidido por sorteio,
observado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alteraçôes.
8.10 Será declarada vencedora a proposta que apresentar o menor preço entre as LICITANTES
classificadas.
8. í 1 Caso a proposta classificada em ío (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou EPP -
empresa de pequeno porte, a Comissão procederá de acordo com os subitens a seguir:
8.íí.1 Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preíerência para as
ME ou EPP, devendo a licitantê estar presente à sessão pública de divulgação da análise das
propostas de preços, previamente marcada pela Comissão, para exercêr mencionado direito.
811.2 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou alé 1OoÂ (dez por cento) superiores à
proposta mais bem classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente
dos preços ofertados.
8.12 Para efeito do disposto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte

\.,/ forma'
8.12.1 A Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte que obtiver a melhor classificação poderá
apresentar proposta de preço inÍerior àquela considerada vencedora no certame, situação em que
será classificada em primeiro lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame.
8.1 3 No caso de equivalência dos valores apresentados pelas IVlicroempresas e Empresas de
Pequeno Porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 8.12.2., será realizado
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de
prêços, que deverá ser registrada em ata.
8.14 Na hipótese de não-contrataçáo nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado sêrá
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9. ADJUDICAÇÃO
9.1 O objeto da licitação será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser
firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o prazo de 05 (cinco) dias úteis para
assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.
9.2 Além das obrigaçôes legais regulamentares e das demais constantes deste instrumento e seus
anexos, antes da assinatura do Contrato, obriga-se a PROPONENTE a:

9.2.1 Apresentar garantia, no prazo não superior a 10 (dias) contados a parir da assinatura do

\./ contrato, numa das seguintes modalidades, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) da
contratação:

a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia
através de Títulos da Dívida Agrária. No caso de opção pela garantia em Títulos da Dívida
Pública, tais títulos deverão ser acompanhados de documento emitido pela SECRETARIA
DO TESOURO NACIONAL, o qual atestará a sua validade, exequibilidade e avaliaÇão de
resgate atual;

b) Fiança bancária.
c) Seguro-garantia.

9.2.1.1 Na garantia para a execução do Contrato deverá ester expresso seu prazo de validade
superior a 90 (noventa) dias do prazo contratual.
9.2.2 Prcstar garantia adicional na forma do §2o do Art. 48 da Lei no 8.666/93, quando for o caso.
9.2.3 Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao
valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem 9.2.1 . deste Edital.
9.3 Quando a licitante adjudicatária náo cumprir as obrigaçóes constantes deste Edital e não
assinar o Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, e facultado ao CONTRATANTE convidar a
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segunda classificada, e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da
primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.
9.4 A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizerem necessários, até os limites previstos em lei.
9.5 A empresa vencedora deverá apresentar antes da assinatura do contrato o plano de
gerenciamento de resíduos sólido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprovado
pela contratante.

10. PRAZOS E VIGÊNCIAS
10.1 Os serviços, objeto deste Edital, deverão ser executados e concluídos dentro do Wazo de 12
(doze) meses, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação de
extrato de contrato no Diário Oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666/93 e suas
alterações.
10.2 O prazo de vigência do contrato será até 30 de iunho de 2025, contados a partir da assinatura

\./ do instrumento contratual, dêvendo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61 da Lei no

8.666/1993 e alteraÇóes, como condição de sua eficácia.
10.3 Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado.
Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da SEINFRA.
10.4 Os atrasos ocasionados por motivo de íorça maior ou caso fortuito, desde que notificados no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, náo serão considerados como
inadimplemento contratual.

11. REAJUSTAMENTO DOS PRECOS
1'1 .1 Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de í2 (doze) meses da apresentação da
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) mêses os preços contratuais serão reajustados com a
utilizaÇão da TABELA ATUALIZADA DA SEINFRA-CE / SlNAPI, no momento da renovaÇão do
contrato e em conformidade com os termos do art.57 da Lei n'8.666/1993 e suas alteraçóes.

12. PAGA E ERVI OS EXECUTADOS
12.í As mediçóes deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum acordo com a
fiscalizaçáo dos serviços executados e entreguês à SEINFRA, até o último dia de cada mês. A
periodrcidade mensal deverá ocorrer entre os dias 1o e o último dia do mês em reíerência, exceto a

\,2 primeira medição que será elaborada no início dos serviços, conforme a emissão da ordem de
serviÇo ate o último dia do mês, e a medição final que será elaborada entre o dia 1o e o término da
obra dentro do mês de referência.
12.2 A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da
quitaÇão das seguintes obrigaçóes patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do
empregado), relativas aos emprêgados envolvidos na execução do objeto deste
instrumento;

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;
c) Comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a

partir do recolhimento destes encargos.
d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização

do Contrato;
e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados;
f) A comprovaçáo da inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho

deverá ser feita através da Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas ou da Certidão
Positiva de Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Debitos
Trabalhistas - CNDT.
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12.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre
Segurança e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes
ocorridos e respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela Superintendência
Regional do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da própria
CONTRATADA.
12.4 Copia do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o ltlinistério do
Trabalho, referente às rescisões ocorridas no período a que se refere a execução do contrato.
12.5 O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitaçôes acima
reíeridos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado até o 30o (Íigésimo) dia, seguinte ao do protocolo,
desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital.

13. CONDIÇOES GERAIS DE EXECUÇÃO E PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
\r/ 13.1 Para a perfeita prestação/execução dos serviços a CONTRATADA deverá satisfazer os

requisitos e atender a todas as exigências e condiçôes a seguir estabelecidas:
a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao

CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e
atribuição/especificaÇão técnica;

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por
quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funçóes,
podendo a SEINFRA solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada
inconveniente;

c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviÇos;

d) Facilitar a aÇão da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;

e) Responder perante o CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da
FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus
interesses, que possam interfêrir na execuÇão do Contrato, quer sejam eles praticados por
empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos
causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses

\./ danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das
disposições legais vigentes;

f) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade
o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação
dos serviços contratados inclusive as contribuiçóes previdenciárias fiscais e parafiscais,
FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluida qualquer
solidariedade do CONTRATANTE por eventuais autuaçóes administrativas e/ou judiciais
uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigaçôes, não
se transfere ao CONTRATANTE;

g) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do
Contrato;

h) Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à
União, Estado, municipio ou terceiros decorrentes da prestação de serviços,

i) Respeitar as Normas de Segurança e Ívledicina do Trabalho, previstas na Consolidação
das Leis do Trabalho e legislação pertinente;

j) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteÇão ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiênte e a terceiros, observando
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o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605,
publicada no D.O.U. de 13102198;

k) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente, causados por ação ou omissão sua, de seus
empregados, prepostos ou contratados;

l) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigaçóes por ele
assumides, todas as condiçóes de habilitação e qualiíicação exigidas na licitaÇáo;

m) Manter nos locais dos serviços um "Livro de Diário de Obra", onde seráo registrados o
andamento dos serviços e os fatos relativos às recomendaçôes da fiscalização. Os
registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da fiscalização;

n) A CONTRATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência
comprovada em execuÇão de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser
submetido à aprovação da SEINFRA, após a assinatura do Contrato;

o) A CONTRATADA deverá apresentar, antes da efetivaçáo da 1a mediçáo de serviços,
SEGURO DE RISCO DE ENGENHARIA, referente ao valor global do contrato;

p) A CONTRATADA deverá apresentar também, antes da efetivação da 1" mediÇão de
serviços, SEGURO DE RESPONSABILIDADE ClVlL, referente ao valor global do contrato;

14. OBRIGAÇOES DAS PARTES

CONTRATADA
14.1 A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condiçôes a seguir estabelecidas:
14.1.1 Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
í4.1.2 Responsabilizar-se pela conformidade, adequaçáo, desempenho e qualidade dos serviços e
bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado,
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
14.í.3 Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 1"

(primeira) medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas definidas no
Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivos responsáveis,
sob pena de retardar o procêsso de pagamento,
14.1.4 Registrar o Contrato decorrente desta licitaÇão no CREA/CAU, na forma da Lei, e apresentar
o comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação
da primeira fatura, perante a SEINFRA, sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula
correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de
retardar o processo de pagamento.
14.1.6 Fornecer toda e qualquer documêntação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos
durante a execução do objeto do Contrato, de forma convencional e em meio digital.
í4.1.7 Apresentar até 05 (cinco) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novo
Cronograma Físico - Financeiro adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscalização da
SEINFRA, em 03 (três) vias.
14.í.8 Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressóes que se fizerem
necessários, até os limites previstos em lei.
14.2 A CONTRATADA deverá adoter medidas necessárias à PROTEÇÃO AMBIENTAL para evitar
a ocorrência de danos ao meio ambiente e â terceiros, conforme a seguir:
14.2.1 A CONTRATADA, responsável pela execução do objeto, adotará todo as medidas
relacionadas à minimização dos impactos ambientais.



c0it§sÀo DE ro[AÇÀ0

Folhe}'l'-AId--

14.2.2 A CONTRATADA será responsável pelos danos ou impactos ambientais identificados pelo
órgão ambiental competente, decorrentes da execução do objeto.
14.2.3 Deverá ser observado o atendimento da legislação ambiental fêderal, estadual e municipal
quanto as autorizações ou licenças para as intervenções supracitadas.

CONTRATANTE
14.3 A CONTRANTE estará obrigada a satisíazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas.
a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestaÇão dos serviços e o
cumprimento dos prazos.
b) Faz o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da
Secretaria Municipal competente.
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
14.3,1 A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou

\,/ alteraçóes no projeto, plantas e especifrcações,
14.3,2 Caso as altêraçóes ou modificações impliquêm aumento ou diminuição dos serviços que
tenham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou
abatimento, será apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento.
14.3.3 Caso as alteraçôes e ou modificaçôes não tenham no orÇamento da licitante os itens
correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários
constantes da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte.
143.4 

^ 
Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou

supressóes nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a 2570
(vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato, mantendo-se as demais condições do contrato
nos termos do art.65, parágrafo 1o, da Lei no 8.666/93.

ls. FtscALtzAcAo
15.1 Os serviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR especialmente
designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela
CONTRATANTE, os quais deverão ter perfil para desempenhar tais tarefas, proporcionando a estes
o conhecimento dos critérios e das responsabilidades assumidas.
15.1.1 Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, compete ao GESTOR, entre outras

r.-, atribuiÇôes: planejar, coordenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do
CONTRATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da
execução do objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente cópia dos documentos
escritos que comprovem essas solicitações de providências.
í 5.1 .2. Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições:

a) Exigir fiel cumprimento do Contrato e seus ADITIVOS pela CONTRATADA.
b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário.
c) Verificar e atestar as mediçôes para aprovaÇão.
d) Zel pela fiel execução do objeto e pleno atendimento às especiÍicaçôes explícitas ou

implícitas.
e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados,

rejeitando aqueles julgados não satisfatórios.
f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados.
g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade

na execução do objeto licitado.
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificaçôes técnicas, adaptando-as às

condições específicas.
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i) Dirimir as eventuais omissóes e discrepâncias dos desenhos e especificações.
j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINFRA, exigindo a melhoria

dos serviços dentro dos prazos previstos.
k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que

determinou os incidentes verificados e o resultado dessas medidas.
l) Estabelecer diretrizes, dar e receber informaçóes sobre a execuçáo do Contrato.
m)Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada

uma irregularidade que precisa ser sanada, agindo com Íirmeza e prontidão.
n) Emitir atestados ou certidóes de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas

ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO.
o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas.
p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades

de correção.
q) lndicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviÇos/obras mal executados ou não

executados e sugerir a aplicaÇão de penalidades ao CONTRATADO em face do
inadimplemento das obrigações.

r) Confirmar a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas de execução
do objeto contratado.

O objeto desta Licitaçáo será recebido:
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e íiscalização, mediante

termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até í5 (quinze) dias da comunicação da
CONTRATADA.

b) DeÍinitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pêlo CONTRATANTE,
respectivamente, mediante Termo de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado,
assinado pelas partes, em até 90 (noventa) dias contados do recebimento provisório,

16. GARANTIADOCONTRATO
16.í Será apresentada garantia de execução do Contrato, correspondente a 5% (cinco por cento)
do valor global do Contrato em qualquer das modalidades previstas no subitem 9.2.1 do Edital.
16.2 A devolução da garantia estabelecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis
após â apresentação do Termo de Entrega e Recebimento Definitivo.
16.3 Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela

CONTRATADA, quando em moeda corrente nacional, será atualizada monetariamente, através da
aplicação em Caderneta de Poupança, calculada pro rata die.
16.4 No caso de rescisão do Contrato ou de paralisaÇão dos sêrviços, a caução não será devolvida,
a menos que estes fatos ocorram por conveniência administrativa, por mútuo acordo e após acerto
financeiro entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.

L7. SUBCONTRATAÇÕES
\r 17.1 A CONTRATADA poderá subempreitar parte da obra, desde que autorizada pelo

CONTRATANTE, conforme exigências.
17.1.1 Serão aceitas subcontratações de outros bens e serviços para o fornecimento do objeto
deste Contrato. Contudo, em qualquer situaçáo, a PROPONENTE vencedora é a única e integral
responsável pelo fornecimento global do objeto.
17.1.2 Ém hipótese nenhuma haverá relacionamento contratual ou legal do CONTRATANTE com
os subcontratados.
17 .1.3 A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilizaçáo de subcontratadas por razóes
técnicas ou ad m in istrativas.

RECEBIMENTO OOS SERVIÇOS18.
18í
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período este de observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos
contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no 8.666/93.

í8.2 O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação
da baixa da obra no CREA/CAU e no INSS.

19. MULTAS E SANCOES
19.1 Caso a LICITANTE adjudicatária se recuse a assinar o Contrato ou convidada a fazê-lo não
atenda no prazo fixado, garantida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e
estará sujeita às seguintes cominaçóes, independentemente de outras sançôes previstas na Lei no

8.666/93 e suas alterações:
19.1.1 Multa correspondente a 1oo/o (dez por cento) do valor da sua proposta; e
19.1.2Pe,da integral da garantia de manutenção de proposta, quando houver.
19.2 No câso de atraso na execução dos serviços, independente das sançóes civis e penais

\_/ previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações, serão aplicadas à CONTRATADA:
a) Multa de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso das parcelas mensais, até o limite

de 30 (trinta) dias;
b) Multa de 2% (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida

do Contrato;
c) Rescisão do pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços

superiora 60 (sessenta) dias.

19.3 Caso o Contrato seja rescindido por culpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes
cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações:

a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;
b) Multa correspondente a 1Oo/o (dez por cento) do valor da sua proposta.

19.4 As multas aplicadas serão descontadas de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou
cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviÇos.

20. RESCISÃO CONTRATUAL
20.1 O CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de interpelação judicial ou
extrajudicral e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificaçóes ou
prazos, por parte da CONTRATADA.

b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRÂTADA.
c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por perte da CONTRATADA.
d) Razóes de interesse público ou na ocorrência das hipóteses do art. 78 do Estatuto das

Licitações.
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da

execução do Contrato.

2r. coNDrcÕEs FrNArs
21.1 A apresentação da proposta implica na aceitaçáo plena das condições estabelecidas nesta
LICITAÇAO PUBLICA.
21.2 E reservado ao CONTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitaçáo sem que tal ato
gere qualquer indenização ao participante.
21.3 As intimaçóes serão feitas por meio de e-mail, mala direta, via fax, publicações em Diário
Oficial ou disponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, valendo quaisquer
das comunicações.

\.t al.
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21.5 Os casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXOS,
deverão ser dirigidos, por escrito, diretamente ao Ordenador de Despesas da Secretaria ÍVlunicipal
de Educação, no horário comercial, de segunda a sexta feira, ou através do e-mail
cpl@iuazeiro.ce,qov.br, ate 05 (cinco) dias uteis anteriores a data de entrega dos Documentos de
Habilitação e das Propostas Comerciais

Juazeiro do Norte/CE, 15 de dezembro de 2023

Pergentina Pa Jardim Catunda
DespesasOrdenad de

Secretâria Municipal de Educação
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ANEXO I

PROJETOS E ORçAMENTOS
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OBJETO: REFORMA E AMPLIAçÃO DA ESCOLA DE ARTES - TEATRO

MARQUISE BRANCA EM JUAZEIRO DO NORTE - CE

Localização: Av. Padre Cícero, S/N, Juazeiro do Norte - CE
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OBJETO: Reforma e ampliação da Escola de anes - Teâtro Marquise Branca em Juazeiro do Norte - CE

LOCAL: Av. Padíe Cíceío, S/N, Juazeiío do Norte - CE

DAÍA;23lrOl2023

ENCARGOS: HORISTA - 114,15% / MENSALISTA - 71,31%

BANCO: SEINFRA 028 SEM DESONERAÇÃO / SINAPI O9l2023 sEM DESONERAÇÃO

BDlt 20,34%

TERMO DE REFERENCIA MEMORIAL OESCRITIVO E ESPECIFICAÇOES TECNICAS
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DESCEçÂO: REFORUÂR E AT/l PTIAR A ESCOLÀ OE AÂIES . TEAIRO
MAROUISE BFáÀICá
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1. REFORMA E AMPLIAçÃO DA ESCOLA DE ARTES - TEATRO IUARQUISE BRANCA

OBJETIVO Este caderno de encargos tem por objetivo estabelecer as condigóes técnic€s através das normas e
e§pecificaçÕes para materiais ê serviços que gerenciaráo o desenvolvimento das obras de reÍorma e ampliação da
ESCOTA OE ARTES - TEATRO MAROUISE BRANCA COMPOSTA DE 02 (DUAS) SALAS DE DANÇA, 03 ORÊS)
SALAS DE OF|C|NA, SALA DE CANTO, SALA DE MÚS|CA, 02 (DUAS) SALAS DE AULA, SALA DE ESÍUDOS, 02
(DOIS) CAMARINS, SALA TÉCNICA, SALA DE CONTROLE, BILHETERIA, MUSEU, TEATRO, MEZANINO,
REFETTÔRrO, CAFETERTA, COZ|NHA, BANHETROS E BLOCO ADMtNtSTRAT|VO, peta pREFETTURA
MUNICIPAL OE JUAZEIRO DO NORTE/CE. PROJETO DOS SERVIçOS E OBRAS O Contratanle fornecerá à
Contratada todos os proiêtos ôxecutivos quê compõem o objeto do contrato, de conformidade com as disposiçóes
do Caderno de Encârgos. O Contratante ÍorneceÉ em tempo hábil os projetos aprovados pelos órgâos Federais,
Estedueis e Municipais e concessionárias de serviços públicos que exerçam controle sobÍe a execuÉo dos serviços
e obras, como a Prefeitura Municipal (Projeto Legal), o Corpo de Bombêiros (Projeto de Prevênção e Combate a
lncêndio), as concessionárias de energia elétrice e de telefonia (Proietos de Entrada de Energia Elótrica e de
Telefonia), as concessionárias de gás, água e êsgotos (Projetos de lnstalações Hidráulicas, Sanitárias e Gás
Combustlvel) e órgâo ambiental competente (Licença Ambientrl de lnstalaÉo - Ll). A Contratada deverá executar
os serviços ê obras em conformidade com desenhos, memoriais, especifcaçôes e demais elementos de proieto,
bem como com as informeções ê instruçóes contidas no Cademo de Encargos. Todos os elementos de proieto
deverão ser minuciosamente estudados pêla Contratada, antes e durante a execuÉo dos serviços e obras,
dêvendo informar à FiscalizaÉo sobre qualquer eventual incoerência, falha ou omissâo que for constatada.
Nenhum trabalho adicional ou modficaçáo do projeto fomecido pelo Contratante será eÍetivado pela Contratada
sem a prévia e expressa autorização da Fiscalização, respeitadas todas as disposiçÕes e condiçÕes estabelecidas
no contreto. Todas as eventuais modifcaçóes havidas no projeto durantê a êxêcuçâo dos serviços e obras serâo
documentadas pela Contratada, que rêgistrará as revisões e complementaçÕes dos elementos integrantês do
projeto, incluindo os desenhos'como constÍuÍdo' (as built). Desde que prevista no proleto, a Contratada submeterá
previâmentê à aprovação da Fiscalizeçáo toda e qualquer alternativa de aplicaçáo de mateíais, serviços e
equipamentos a ser considerada na êxecuçâo dos serviços e obras obieto do contrato, devendo comprovar
rigorosamenle a sua equivalência, de conformidade com os requisitos e condições estabelecidas no Cadêrno de
Encargos. Os proietos de ÍabricaÉo e montagem de componentôs, instalaçóes e equipamentos, elaborados com
base no projeto Íomecido pelo Contratante, como os de estruturas metálicas, instalaçÕes elétícas, hidráulicas,
mecânicas e de utilidades, deverào ser previamente submetidos à aprovaÉo da Fiscalização. SEGURANçA E
SAÚDE NO TRABALHO Antes do inlcio dos trabalhos, a ContÍatada deverá apresentar à FiscâlizaÉo as medidas
de segurança a serem adotadas durante e execução dos serviços e obras, em atendimento aos princÍpios e
disposições da NR 18 - Condiçôes e Meio Ambiênte do Trabalho na lndúslria da ConstruÉo. A Confatada
fomecerá aos funcionários todos os equipamentos dê proteçáo individual exigidos pela NR 6 - Equipamentos de
Proteção lndividual (EPl), tais como: capacetes ê óculos especiais de segurança, proletores Íaciais, luvas e mangas
de proteção, botas de borracha e cintos d6 segurança, de conÍormidadê com a natureza dos servigos e obras em
execuçâo. A Contratada manteÉ organizadas, limpas e em bom estado de higiene as instalaçôes do canteiro de
serviço, especialmente as vias de circulaçâo, passagens e escadarias, refeitórios ê alojamentos, coletando e
rêmovendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritos em geral. A Contratada deveÉ estocar e
armazenar os materiais de foÍma a nâo prejudicar o trânsito de pessoas e a circulaÉo de materiais, obstÍuir portas
e seÍdes de emergência ê impedir o acesso de êquipamentos de combate a incêndio. A Contratada manterá no
canteiro de seÍviço equipamentos de proteÉo contra incêndio e brigada de combate a incêndio, na Íorma das
disposições em vigor. Caberá à Contralada comunicar à Fiscalização e, nos casos de acidentes Íatais, à autoridade
competente, da maneira mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocoÍÍer durante e execução
dos serviços ê obras, inclusivô princlpios de incêndio. Cumprirá à Contratada manter no canteiro de serviço
medicâmentos básicos e pessoal orientado para os primeiros soconos nos acidentes que ocorÍam durante a
execuÉo dos trabalhos, nos têrmos da NR 18. Caberá à Contratada menter vigias que controlem a entrada e saÍda
de materiais, máquinas, oquipamentos e pessoas, bem como manter a ordem e disciplina em todas as
dependências do canteiro de serviço. O Contratante realizará inspeções peÍiódicas no canteiro de serviço, a Íim de
vêriÍicar o cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservaÉo dos
equipamentos de proteÉo individual e dos dispositivos de proteçâo de máquinas e ferramentas quô ofereçam
riscos aos trabalhadores, bem como e observância das demais condiçôes estabelecidas pelas normas de
segurança e saúdê no úabatho. pLANo DE GERENc|AMENTo DE RESÍDUos DA coNSTRUÇÁo cvtL A
Resoluçáo n' 307 12002 do Conselho Nacional do Meio Ambiento - CONAMA, versa da necessidade do controle e
da responsabilidadê pela destinaÉo dos resÍduos da construÉo civil, com o gerenciamento adequado dos resÍduos

,€a vbH.SecEtÉna Muniop€l dc Edllcáçft - PÍütoiturà d. Juazaio do Norb - CNPJ: 07 974 0820001-14
Ruâ Sâo FÍaílclscD, SN - São Miguol - Juazêiro do Nor[. - CE
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produzidos, incluindo a sua reduÉo, reutilizaÉo e reciclagêm, o que tornará o procêsso construtivo mais rentável,
comPetitivo e mais saudável, considerando as disposiÉes legais, regulamentares e as normas aplicáveis como
Art.182 da Constituiçáo Federal, Lei Federal n' 9.605, de 13.02.1998, Lôi de Crimes Ambientais. Os materiais
provenientes das demoliçôes bem como os resÍduos da construÉo civil seráo destinedos, obrigatoriamente, a usina
de rêciclagem credenciada e com licênÇe dê opêração vigente; já o mateíal proveniente de escavaçáo de
sedimentos arenG,argilosos sêrão destinados às áreas licenciadas paÍa rêcebimento pela Prefeitura Municipal e
autorizadas pela Secrêtaria dô Meio Ambiente. Preferencialmente, lodo ou parte dessês sôdimentos dêverá sêr
utilizado no terreplênagem ou no reenchimento de valas e cavas da própria construÉo. INTERFERÊNCAS COM
AS REDES DE CONCESSIONARIAS nas intervênçõ€s em vias públicas e calçádas, quando houver, dovêráo ser
previamente investigadas a existência de inteíerências das rêdes de equipamentos existentes que poderáo ser
atingidas a fim de solicitar, através da SEINFRA, a inteÍvenção das Empresas Concessionárias para que
providenciem o câdastro de suas redes e 16manêjamênto dêstas, quando for nêcessário. EXECUÇAO DOS
SERVIçOS E OBRAS durante a ex6cuçâo dos serviços e obras, a Contratada deverá: . submeter à aprovação da
Fiscalização até 5 (cinco) dias após o inÍcio dos trabalhos o poeto das instaleçóes provisôrias ou canteiro de
serviço compatÍv6l com o porle e caracterÍsticas do objeto do contÍato, deÍnindo todas as árêas dê vivência,
dependências, espaços, instelaçóes e equipamentos necessários ao andamento dos serviços e obras, inclusive
escritórios 6 instalações para uso da Fiscalização, quando prêvistes no Cademo de Encargos: . providenciar as
ligaçôês provisórias das utilidades necessárias à êxecuÉo dos serviços e obras, como água, esgotos, energia
elétrica e têlefonês, bêm como responder pelas despesas de consumo até o sêu recebimento definitivo; . manter no
local dos serviços e obras instalaçõês, funcionários e equipamenlos em número, qualiÍicaÉo e êspeciÍicaçáo
adequados ao cumprimento do contÍato; . submeter à aprovaçáo da Fiscelizaçáo até 5 (cinco) dias após o inlcio dos
trabalhos o plano de execuçâo e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade com o
cronograma do conlÍato e técnicas adequadas dê planejemento; . providenciar para que os materiais, mâGd+obra
e demais suprimêntos esteiam em tempo hábil nos locais de execuÉo, de modo a setisfazer as necessidades
previstas no cronograma e plano dê execuÉo dos serviços e obras obieto do contrato: . alocar os recursos
necessários à administraÉo e execuÉo dos serviços e obras, inclusive os destinados ao pagamênto de todos os
impostos, taxas ê demais obrigaçôes Íiscais incidentes ou que vi6rêm a incidir sobre o obieto do contrato; .
submeter previamente à aprovaÉo da Fiscalização eventueis ajustês no qonograma e plano de execuÉo dos
seÍviços e obras, de modo a mant+la perÍeitamente inÍormada sobre o dêsenvolvimento dos trabalhos; . submeter
previamente à aprovaÉo da FiscalizaÉo qualquer modilcação nos métodos construtivos originalmente previstos
no plano de execução dos s6rviços e obras; . execúar os aiustes nos seÍviços concluldos ou em êxecuÉo
detêrminados pela FiEcalizaçáo; comunicâr imediatamênte à Fiscalizaçâo qualquer ocorrência de Íato anormal ou
extraordinário que ocora no local dos trabalhos: . submeter à aprovação da Fiscalizaçáo os protótipos ou amostras
dos materiais e êquipamentos a serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato; , rcalizaÍ, alravés de
laboratórios previamentê aprovados pela Fiscalizaçáo, os testes, ensaios, exames e provas ne@ssárias ao controle
de qualidade dos materiais, serviços e equipamêntos a serem aplicados nos trabalhos; . evitar interferências com as
propriedadês, atividades e tráÍego de veÍculos na vizinhança do locel dos serviços e obras, programando
adequadamente as atividades execúives; . elaborar os relatórios periódicos de execuçáo dos serviços e obras,
elaborados de conÍormidade com os requisitos estabelecidos no Cedemo de Encargos; . providenciar a6 ligaçÕes
deÍinitivas das utilidadês previstas no poêto, como água, esgolos, gás, energia elétrica e lelefones; . providenciar
junto aos órgãos Fedoreis, Estaduais e Municipais e concessionárias de seÍviços públicos a vistorie e regularização
dos serviços e obras concluÍdos, como a PreÍeitura Municipal (Habite-se ou CertiÍcado de Conclusâo), o Corpo de
Bombeiros (PrevenÉo ê Combate a lncêndio), as concessionárias de energia elétrica e de telefonia (EnEada de
Energia Elétrica e Telefonia), as concessionáries de gás, águe e êsgotos (lnstalâÉes Hidráulicas, Sanitárias e Gás
Combustível) a órgâo ambiental competênte (Licença Ambiêntal dê OperaÉo - LO); . retirar até í 5 (quinze) dias
após o recebimento definitivo dos servigos e obras, todo pessoal, máquinas, equipamentos, matêriais, o instalações
provisórias do local dos trabalhos, deixando todas as áreas do cantôiro de serviço limpas o livres de entulhos e
detritos de qualquer natureza. Responsabilidade Durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo dos sêrviços
e obras, a Contratada responderá por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo '1245 do Código Civil
Brasileiro, devendo efetuar a reparaÉo de quaisquer Íalhas, vÍcios, deÍeitos ou imperfeições que se apresentêm
nesse perÍodo, indepêndentementê de qualquer pagamento do Contratante. A presença da Fiscalização durante a
execuÉo dos serviços e obras, quaisquer que sejam os atos praticados no desempênho de suas atribuiÉês, não
implicará solidariedade ou conesponsabilidade com a Contratada, que responderá única e integralmente pela
execução dos sôrviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em
vigor. Se a Contretada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as Íalhas, vÍcios, defeilos ou
imperfeiçô6s apontadas, podêrá o Contratante eÍetuar os reparos e substituiçôos necessárias, seja
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próprios ou dê terceiros, transÍormando-se os custos decorrentes, independentemente do seu montante, em dívida
lÍquida e certa da Contratada. A Contratada responderá diretamente por todas e quaisquer pôrdas 6 danos
causados em bens ou pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, deconentes de omissões e atos praticados por
seus funcionários e prepostos, fomecedores e subcontratadas, bem como originados de inftaÉes ou inobservância
de leis, decretos, regulamentos, portarias ê posluras oficiais em vigor, dêvendo indenizar o Contratante por
quaisquer pagamentos que seja obrigado a fazer a êsse tÍtulo, incluindo multas, conegoes monetárias e acÍéscimos
de more. Normes Ambientais NORMAS AMBIENTAIS COMPLEMENTARES lnúoduçâo Este capitulo versa sobre
as normas destinadas à proteção do meio ambiente, a serem adotadas pelas êmpreiteiras para a execução de
obras. Essas normas devem ser considerades pelas empreiteiras desde o planejamento de suas atividades até o
total encenamênlo das obras e desmobilizaÉo dos canteiros, com o obietivo de que essas náo provoquem
alteraçôes negetivas eo meio ambiênte ou que as mudanças inêvitáveis sejam minimizadas ou compensadas por
medidas de proteÉo ambiental. Como a tipologia de obras na cidede é muito diversiÍcada, as normas indicadas
náo se aplicam em sua totalidade, ficando cada empreitêira obrigada a obedecer a aquelas referentes ao seu
contrato, devendo Projetista e Empreiteira adotar medidas e procedimentos quê visem, preventiva ou
coÍretivamente, proteger o mêio embiente, evitando ou minimizando impacios, Ícando a Fiscelizaçâo responsável
por indicar quais normas são aplicáveis. Aspêctos como desapropriaçâo, revegetação e paisagismo, especiícaçôes
para utilização e recuperaçáo de áreas de obtençâo de material e oúros assuntos de interesse ambiêntal, tratados
ou náo nos projelos, devem ser considerados pelas empreiteiras na execuÉo das obras. Além das Normas
estabelecidas n6ste itêm, dêvêrâo sêÍ consideradas, no que coubêr, as disposiçóes das leis em vigor que regem o
assunto. lnstalaçÕes Provisórias As instalaçôes provisôÍias de água e esgoto devem gerantir a coleta, conduÉo e
destinaÉo do esgoto a ser produzido durante todo o perÍodo de construgâo do empreendimênto.
Preferencialmente, devem ser aproveitadas as instalações hidro-sanitárias existentes para uso privetivo do pessoal
lotado na obra. As instalaÉes provisórias de esgoto, também devem ser ligadas à rede coletora local da
concessionária. No ceso da inexislência desta redê coletora, a Empreiteira construirá bssa(s) e sumidouro(s)
executados em atendimento à melhor técnica, de Íorma a etendêr a dêmanda exigida pela necessidade dos
operários lotados na obra. As instalaçóes elétÍicas provisórias, inclusive ÍiaÉo ê demais dispositivos elétricos,
devêm obedecer à todas as Normas, PostuÍas, Regulamêntos ê determinações da Concessionária local e nos
casos omissos, obedecer às conespondentes Normas da ABNT. PreÍerencialmente, devem ser aproveitadas as
instalaçôes elêtricas existentes para uso privativo do pessoal lotado na obra. Todas as despêsas provenientes do
consumo, assim como as correspondenles taxas de ligaçâo de energia ôlétrica do canteiro da obra, durantê todo o
perÍodo da construção, estendendo-se até a date da inauguraÉo do empreendimento, sâo de inteira
rssponsabilidade da Emproitoira. Placa da Obra A(s) placa(s) da obra deverá(âo) ser colocada(s) em locais bem
visÍveis deÍinidos pela FiscalizaÉo, conforme modelo padronizado a ser Íomecido por esta última, nas dimensões
indicadas em especificaÉo própria, sempre obedecendo ao padrâo de cor, tamanho, e procedimentos próprios,
Íicando seus custos a cargo da Empreiteira de acordo com a sua planilhe orçemêntária. Limpeza do Teneno A
complêta limpeza do terreno, além de remoÉo do totalidade do material produzido por esta operaçâo, d6vê ser
precedido da devida licença municipal. Sempre que posslvel proceder a estocagem do solo retirado e sua posterior
utilizaÉo para os projetos paisagÍsticos e dê plantio de árvores. Será procedida, obrigatoriamente, no decorrer da
obra, periódica remoção de todo o entulho e detítos que venham a ser produzidos p€los procêssos construtivos e
que tenham sido acumulados no teneno. DemoliÉes e Retiradas As demoliçôes serâo efetuadas dentÍo da mais
perfeita técnica, tomando todos os devidos cuidados, de foÍma a se evilar qualqueÍ dano a terceiros. A remoÉo e o
transporte de todo o entulho e detritos provenientes destas demoliÉes serâo executedos pêla Empreiteira, de
ecordo com as exigências ê normas da municipalidade local, cuios ônus são de inteira responsabilidede da
Empreiteira. Os materiais remanescentes das demolições e considerados passlveis de reaproveitamento seráo
removidos e transportados pela Empreiteira, pare depósitos indicedos pela FiscalizaÉo. Os materiais não
reaproveitados serão destinados a usinas de reciclagem aprovadas pelo Órgâo Ambiental e com Licênça d6
Operaçâo vigente. Movimênto de Terra o movimento de terra comprêende todo o procedimento executivo dê coÍte e
aterro do terreno natural, seia manual ou com utilizaÉo de equipamentos mecânicos, cuio obietivo básico é atingir o
nlvel planimétrico previsto no projeto ou aquele adotado e aúorizado pela FiscelizaÉo. O material proveniente de
outÍos locais destinado a aterro deve ser obtido de áreas licenciadas. Os materiais nâo reaproveitáveis devem ser
destinados a locais devidamente licenciados ambientalmente. Carga e Transporte Manual e Mecànico Ficam a
cargo da Emprêiteira, as despesas com transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno,
escavaÉo ê aterro. Estes serviços devem ser executados de Íorma a náo causar nenhum transtomo ao tráÍego
local, assim como nào promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veÍculos. Canteiro
de Obras Estas normas visam orientar os procedimentos ê cuidedos ambientais nêcessários à mitigação de efeitos
ambientais negativos oriundos da instalaÉo, operaçáo, desmobilizaÉo do canteiro de obras. Msam também
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orientar o dimensionamento, localizaçáo e detalhamento de equipamentos saniÉrios e oukos no sentido de garantir
a qualidade ambiental (tratamênto de êsgotos, reduÉo de poeira, reduçâo de ruÍdos, etc.), e a ÍecuperaÉo
ambiental dos êspaços resultantes da desocupaçâo (projetos dê recomposiçào paisaglstica, e de cobêrtura vegetal,
se for o caso). Fica a critério de Empreiteira a elaboraçáo do layout do canteiro, no que se refere ao posicionamento
dos elementos componentes, ficando apenas a condiçâo da FiscalizaÉo aprover previamênte a distribuiçâo dessôs
elementos no canteiro. É recomendado quê edifcaçóes existentes devam ser, prêferencielmente, aproveitadas pare
instalaÉo do canteiro. Após a aprovaÉo por parte da FiscalizeÉo, a Empreiteira deverá solicitar o licenciemento
ambiental para instalaçâo do cânteiro. Deve sêr apresentedo, ainda, à Fiscalizaçáo um plano executivo para a
implantação, utilização e desmobilizaçâo do canteiro. lnstalaÉo Na escolha do terreno, proteger as faixas de
prêsôrvaçáo dos cursos d'água, lagoas e açudes, a vêgetação expressiva, as áreas suscetÍveis à erosão,
assentamentos e atividades humanas, etc. Deve-se buscar regiâo com Íornecimênto de água. PreÍerencialmente,
devêm ser aproveitadas as instalaçóes hidro-sanitárias e elétricas existentes para uso privativo do pessoal lotado
na obra. A disposição dos esgotos, quando nâo houvêr rede pública de êsgotamento sanitário, deve ser em fossas
sépticas, instaladas a distância segura de locais de abastecimento d'água e de talveguês. As oficinas, postos de
lavagem, lubriÍicaÉo/ abastêcimento ê garagens devem ser localizadas em pontos que nâo interfiram nos recursos
hldricos. Prover a construçáo de tanques separadores para óleos e grexas. O material oriundo da limpeza do
terÍeno, embora mÍnimo, devê ser estocado para, posleriormente, ser espalhado sobre a árêa ocupada. As
instelaçôes 6létricas provisôrias, inclusive fiação e demeis dispositivos êlétricos, dêverâo obedecer a todas as
Normas, Posturas, Rêgulamentos e dêterminaçoes da Concessionária local e nos casos omissos, obedeceráo às
correspondentes Normas da ABNT. Dêvem sor consideradas, ainda, as seguintes medidas de proteÉo ambiental: .
Prever instalaÉes de canteiros de obra capazês de atender às demandas das obras, evitando ampliaçôes não
planejadas; . Náo localizar os canteiros em locais próximos a áreas de interesse embiental, áreas de interesse do
patrimônio natural e cultural ou similarês; . Rêduzir ao mÍnimo a supressáo vegetal para inslalaÉo dos canteiros,
retirando somente as áÍvores necessádas pare a construÉo: . Os pátios para equipamentos deverâo contar com
medidas de segurançâ, que êvitem derramamento de quaisquer substâncias cepazês de conlaminar o meio
ambiente; . Disciplinar e dêstinar as águas superficiais: . lmplantar e operar de modo adequado as instalaçóes de
britagem, usinas d6 solo e asfallo, observando os recursos hídricos, rios, lagos e lagoas, bem como os usos
urbanos, hospitais, êscolas êtc.; . Prever depósitos de materiais betuminosos e/ou materiais tóxicos em locais em
que náo agridam o mêio ambiênte, seguindo as normas de segurança estabelecidas nas leis e regulamentos
vigentes; . Disciplinar o tumo de trabalho, que deverá encerrar-se, no máximo, às 22hs ê nâo iniciar antes das 7hs,
excêto em casos expressamente autorizados p€le Fiscelizaçáo. OperaÉo A disponibilidade de água para o
consumo humano deve ser potável. O lixo deve ser adêquadamônte acondicionedo para ser retirado pelo serviço de
limpeza públic€. As áreas usadas para estoque de agregados, de asÍalto ou usines dev6m ser totalmênte limpas,
inclusive do material derramado durante a operaÉo. Os tanques de astalto, tambores e outros materiais tornados
inservÍveis devêm ser recolhidos e dispostos êm lixeira, pré-selecionadas. As medidas pÍeventives devem ser
tomadas no sentido d6 se evitar surtos de doenças endêmicas em ocorrência na área urbana como a dengue, bem
como solicitar visita ao acampamento da inspeÉo sanitária municipal. As condiÉes de sinalizaçâo de fluxo de
veÍculos devêm ser cuidadosamente planejadas. Todas as despesas provenientes do consumo de água, esgoto,
ênergia, durante todo o perÍodo da construção estendênde-se até a date da inauguraçáo do empreendimento,
serão de inteira responsabilidade da Empreiteira. Citam-se, ainda, as seguintes medidas de proteÉo ambiental a
serem consideradas: . Em câso de acidente com píodutos tóxicos e/ou substâncias contaminanles, inÍormar
imediatamente à Fiscalizaçáo e tomar as medidas cablv6is para conter e eliminer o procêsso de contaminação; .
Procurar recrutar partê da mâGde{bra nos bairros da obra; . Apoiar as ações de educaçáo ambiental e de saúde
da mão-de{bra no canteiro. Desmobilizaçào Ao se pÍocessar a desmobilizaÉo do canteiro devem ser tomadas as
providências necessárias para recuperar o terÍeno utilizado, fazendc-se a remoçáo de pisos, árêes concretadas,
entulhos, aterÍamento de fosses e tanques, rêgularizaçáo da topografia ê drênagêm supêrÍicial. O materialoriundo
da limpeza da camada orgânica deve ser espalhado sobre a área ocupada, visando uma recuperaÉo mais rápida
da vegetaçáo eliminada quando da instalaçáo. Areas de Obtenção de Material e de Bota-Fora Ao iniciar as obras,
as áreas indicadas no projeto de engenharia para obtenção de material e de disposição d6 bota-fora devem ser
reavaliadas. As áreas a serem utilizadas devem ser li@nciadas ambientalmente nos termos da legislação vigente.
Todos os Reslduos Sólidos da ConstruÉo Civil deverâo seí disposlos, obrigatoriamente, em usina de reciclagem
licenciada e com a licença do operaçâo vigente. DeÍinidos os locais de obtenção de material e de bota-bra e de
disposiÉo dos resÍduos sólidos da construÉo civil, a Empreitôira deverá inÍormar ao Órgâo Ambiental Competente
as fontes e locais selecionados especificando: tipo, volume e ser utilizado, transporte e acondicionamento, média de
caminhÕes/ dia e rota de lransporte, horários, local dê obtençáo do matêrial, nome do proprietário (se comercial),
posiÉo quanto ao licenciamento em andamento ou a ser iniciado. A Fiscalização , juntamente com o Órgâo
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Ambiental competente deveráo Íiscalizar as condiçôes apresentadas pela Empreiteira. Caso o@rram
inegularidades, a FiscalizaÉo notificârá a Empreiteira (as inegularidades gêram multes e autos de inÍração) e
informará ao Órgáo Ambiental. Para áreas de obtenÉo de materiais e de bota-Íora, devem ser seguidai, aiém dos
procedimentos indicados pelo Orgão Ambiental quando da emissão da licençe, as recomendeÉes abaixo: . O
d6smatamento, o destocamento e a limpeza serão feitos dentro dos limites de área a ser escavada e o material
retirado deve ser estocado de forma que, após a exploraÉo da jazida, o solo orgânico possa ser espalhado na área
escavada para reintegrá-la à paisagem; . Não é permitida a quêima da vegetaÉo romovida: . Reconformar e
harmonizar a supêrticie explorade com e topogrelia locâl e utilizar os solos orgânicos, resultantes da limpeza das
áÍeas, para manter a superÍÍcie escavada em condiçÕes de receber cobertura vegetal; . Executar cobertura vegetal
e dispositivos dê drenagêm; . Disciplinar o trânsito de veÍculos de sêrviço e êquipamôntos para evitar a formaçáo de
trilhas desnecessáías e que acârÍetam e destruiÉo da vêgetação: . Construir, iunto às instalaÉes de britagem, se
existirem, bacias de sedimentaçáo para retençâo de pó de pedra eventualmente produzido em exoBsso ou por
lavagem de brita, evitando seu carregamento pare cursos d'água. Remoção de ArborizaÉo Pública e Cobertura
Vêgetal Nativa Caberá â Emprêiteira obter as licenças para supressáo vegetal, devendo observar es seguintes
normas e procedimenlos: . Todas as remoções ou podas devêm ser autorizadas pela Prefeitura; . As podas
relacionades à rêde elétrica sâo realizadas pela Companhia Energética do CeaÉ (COELCE), com autoízaçáo da
SEINFRA / SEMASP: . As supressôes vegetais deverâo obedecêr ÍigoÍosamente à licença e aos limites
estabelecidos no poeto, ou pela Fiscalização, evitando acréscimos desnecêssários; . Verificar possibilidadês de
transplantes de árvores; . Promover a reposiçáo vegetal no mesmo local da obra ou, sê não for possÍvel, Íazer a
compensação plantando em outra área: . O solo proveniente de supressáo vegetal em áreas maiores (lotes vagos,
quintais) d6ve sêr estocado paÍa a época do plantio; . Restos de vegetação removida devem ser dêpositados em
bota-Íora com localizaçáo autorizada pôla FiscalizaÉo; . Nâo será permiüda a queima do material removido.
lntervençáo em Arêes dê lnterêsse Ambiental Em nenhuma hipótese, utilizar área de inleresse ambiental para
dêpósito de material ou execuçáo de serviços, restringindo a limpeza e preparação do teneno ao espaço delimitado
no pro,ieto de engênharia. Na demarcaÉo e sinalizaçâo das obras prôximas a áreas de interesse ambiental,
indicá-las como áreas suieitas a cuidados especiais. Obras nas Proximidades dê PatÍimônio Cultural Nas obras
realizadas em vias e logradouros públicos onde se localizam imóveis tombados ou dê valor como elemento do
patrimônio cultural da cidade, a Empreiteira deverá adotar medidas especiais para execuÉo das obras, no sentido
dô minimizar as movimentações de tena, as vibrações e lrepidaçÕes, as emissóes de poeira. Oeverá também ser
evitada a movimêntaÉo de máquinas e velculos pesados nas imedieçôes dos lmóveis. Os procêdimentos indicados
pera o ceso são: . Não iniciar nenhuma etividadê na vie antes de re@ber o boletim de orientaçáo da Fundaçáo
Cultural especÍfico para os imóveis e bens nela locâlizados: . Náo localizar centeiros de obras em vias com
presençs de bens tombados; . Na demarcaÉo da área das obras, indicar a presença de imóvel ou bem do
patrimônio histórico; . Sempre que posslvel, utilizar seÍviços braçais em subsütuiçào a máquinas para minimizar
impactos sobre imóveis e outÍos bens; . Mantêr controle permanente de poeiras úilizando aspersão de água; .
Manter controle permanênte da êmissão de fumaças de máquinas e veÍculos; . Avaliar previamente as condiçÕes de
estabilidade do terÍeno entre a via e a área de localizaçáo do bem tombado antes de iniciar êscavaçóes para obras,
de modo a prevenir rachaduras ou outros danos. ReÍorçar escoramentos nas obras e outras escavaçóes.
lntervençâo em Passeios Para executar as atividades referentes à intervençâo em passeios devem ser
consideradas as disposiÉes do Código de Obras e Posturas do Municlpio. lntervençâo em Vias Públicas Utilizar
local autorizado pela Secretaria de Moio Ambionte e Serviços Públicos - SEMASP, para depositar meterial
resultante da escarificaÉo do asfalto. NORMAS E PRATICAS COMPLEMENTARES A execução dos serviços e
obras de construÉo, reÍorma ou ampliaÉo de uma ôdificação ou conjunto de edificeçóes, deverá atender também
às seguintes Normas e Práicas Complementares: . PÉticas de Projeto, Consfução e Manüenção de EdifÍcios
Públicos; . Normas da ABNT e do INMETRO; . Códigos, Leis, OecÍetos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e
Municipais, inclusive normas de concessionárias de sêrviços públicos; . lnstruçóes e Resoluçôes dos Órgâos do
Sistema CREA-CONFEA;

1.1. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tomar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construÉo. SeNiços
como loceçáo do canteiro de obras, instalaçóes provisórias para os operários e locaçáo do gabarito.

't.'1.í. c1937 PL CAS PADRÃO DE OBRÂ (M2)

1. Critérios para quantiÍicaÉo dos serviços: . Sêrá môdido por área de plac€ executada - m'. 2. Critérios de
aÍeriçáo: . Deverâo ser afixadas placas com elucidaçôês à obra, com dimensôes e inÍormaçôes Íomecidas pelo
Govemo do Estado e pêlo municÍpio. As places serâo perfeitamente visÍvêis e leglveis ao público, constando nelas
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os responsáveis têcnicos inteiredos no processo constÍutivo da obra; . Será colocada na obra pêlo construtor a
placa de identificâÉo da obra, com dimensões, detalhes e lêtreiros fornecidos pela prefeitura. Além desta, serâo
colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz rospeito a ART da obra, bem como
indicando nomes e atribuições dos rosponsáveis técnicos pêla execução da obra; . É vedada a afixaçáo de placas
de anúncios, emblemas ou propagandas.

'r.'r.2.984õ9 TAPUME COM TELHA MErÁUCA. AF_05/20íS (Írr2)

Oeverá ser @nstruÍdo tapume para isolar a obra e delimitar o canteiro da obra, com chapas de aço galvanizado esp
0,3mm, fixadas em estrutura de madoira, tendo uma altura de 2,20m. Critério de mediçâo - unidade de mediçáo: m'
1o - Será medido por área de folhas de tapume executada; 20- O item remunera o Íomecimento de chapas em aço
galvanizado espessura de 0,30mm, com tratamênto anticorrosivo resistente às intempéries; remunere também o
Íomecimento de pontaleteíbarrotes de 3" x 3"; cimenlo: areia: inclusive mateÍiais acessórios ê a mâo-de-obra

\./ necessária para instalaÉo.

1.1.3. C1ô30 LOCAçÃO DA OBRA - EXECUçAO DE GAB^R|TO (M2)

A locâçáo será de responsabilidade do construtor. Ela deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolvam
todo o pôrím6tro da obra. Os quadros, em tábuas ou sanaÍos, devem ser nivelados ê fixados de tal modo que
resistam às tensões dos Íios dê marcaÉo, sem oscilaÉo e sêm possibilidade de fuga da posiÉo corretr. Havendo
discrepâncias entre as condiçÕes locais e os elemenlos do proieto, a oconência dêverá ser objeto de comunicação
por escrito à fiscalizeção, a quem competirá delib€rar e respêito. Após proceder a locaçáo planialtimétrica da obra, a

marcaÉo dos diferentes alinhamentos e os pontos de nlvel, o construtor Íará a competente comunicação à
Íiscalizaçâo, a qual procederá as verificaçóes e aferições quê julgar oportunas. A oconência dê erro na locaÉo da
obra implicará para o construtor a obrigaÉo de proceder, com ônus exclusivo para si, as demoliçóes, modificaçôes
e/ou reposições quê se tomarem necessárias, â juízo da fiscalizagáo, sem qu6 isso implique em alteraÉo no prazo
da obra. Oepois de atendidas pelo construtor as exigências Íormuladas, a ÍiscelizaÉo dará poÍ aprovada a locaÉo.
O constrúor manterá em perÍeitas condições toda e qualquer referência de nÍvel e de alinhamento, o que permitirá
raconstituir ou aÍerir a locaçâo a qualquer tempo. Todas as cotas do projeto devereo ser obedêcidas rigoÍosamente.
Dêverá ser feito gabarito em tábua de virola medindo (0,30 x 0,025)m e estroncas de attura H=2.50m, espaçadas de
1.50m. As marcaçóes deveráo ser de eixo. - Critérios de medição - unidade de mêdiçâo: m'z lo - Será medido pela

área de obra locâda, aÍerida entre os eixos de fundação e acrescentandese de 1,0m a 1,50 m, a partir do êixo, para
o ledo 6xterno, conforme deÍinido em memória de cálculo; 20 - O item remunera o fomecimento de entroncas,
tábuas de virola, arame galvanizado e todos os materieis e acessórios, mais a máo-d+obra necessária para os
serviços de locaÉo completa êm obras de edificâção compreendendo: locaÉo de estacas, eixos principais,

V Paredes, etc.

1.1.4. C2860 TNSTALAçÔES PROVTSÓR|AS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LóG|CA (UN)

'l. Critérios para quantiÍceÉo dos serviços: . Será medido por unidade de instalaÉo - unidade. 2. Critério de
Afêriçâo: . Obêdecerá, rigorosamente, às prêscriçóes da concessionária local de energia elétrica; . Caberá ao
construtor enérgica vigilância das instalaçôes provisóries de energia êlétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e
curtos-circuitos quô venham a preiudicar o andamento normal dos trabalhos;

1.1.5. C28s1 TNSTALAçÔES pROVTSÓR|AS DE ÁGUA (UN)

A ligaÉo provisória de água, quando o logradouro Íor abastecido por rede distribuidora pública de água, obedeceÉ
às prescriçÕês e exigências da municipalidade local e/ou da CAGECE. Os reservatórios deverão ser em fibra de
vidro, dotados de tampa, com capacidade dimensionada para atender, sem interrupção de fornêcimento, a todos os
pontos preústos no canteiro de obras, Cuidado especial será tomedo pelo construtor quanto à previsáo de consumo
de água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentaçáo e revestimentos da obra. Os tubos e conexóes serão
do lipo roscáveis ou soldáveis em PVC rlgido. Quando o logradouro náo Íor abastecido por rede distribuidora
pública de água, a utilização de água de poço ou de curso de água obrigaÉ o construtor à análise da água utilizada,
através de exame em laboratório especializado e de reconhecida idoneidade: quanto à sua potabilidede, para os
pontos de alimentaçáo e higiene dos operários e quanto à sua agressividade para os pontos de conÍecÉo de
mesclas previstas para a obra. O abastecimento de água ao canteiro será efetuado, obrigatoriamente, sem
intenupçâo, mesmo quê o construtor tênha qu6 se valer d6 caminhâo-pipa. - Critério de mediçâo - unidede dê
mediÉo: unidade 'lo - Será mêdido por unidade dê instalaçâo; 20 - O item remunera o fomecimento e instâlaçáo de
adaptador soldável com flange para caixa d'água 32"x1", caibro de 2'X1", caixa d'água de fibre de vidro de 1000

,oea v.fo

MEMORIAL DESCRITIVO
Ir Í :0i/'lí42@3 Eq:20.34%OERÂ REFCIRMA E AIUFTIAÇÃO DA ESCOLA OE ARIES . TEATRO

MAROUISE BRANCA

DEscRrçÂo: REFOR AR E Aü PTIAR A ESCOLA OE ARTES . TEAÍFO
MAROU§E AÍW€Á

trocal av PADRE clcERo, s/r,{ . sÁLEsraNos, JUAZETRo oo NoRrE . cE

CUENIE: sEcFEÍARrA OE EOUCAçÁO OE JUAZETRO m NORTE - SEqJC

u toaoes: 1414.5M2

JUAZEIRO
SNONTE&

v LoR FOi
UNIOAOE:

Rl153ZGá

12! sãr o€sDxa f.lo
2@3'0 3Ar DESONE UçÀO

SecrBtana Munidpal dr Educ€Éo - Pírbitríà d. Juez.tD do Noíb - CNPJ: 07.971.0a?J0ú1-11
Rua Sâo FrancGco, SN - Sào Miguel - JuE2êiro do Non - CE

RilP 06 21 7-O



c0iil§sA0 DE

litros com tampa, tubo dê pvc soldável de 32mm (í'), linha de madeira de lei de 6"x3", linha em madeira de lei de
4"x2", prego 2 1/2" x 10 materiais acossórios e mão-de-obra necêssários à instalagáo ligaÉo à rede dê água.

1.1.6. C2849 TNSTALAçÔES pROVtSÓRtAS DE ESGOTO (UN)

Quando o logradouÍo possuir coletor público de esgoto, caberá ao constnÍor a ligeçâo provisórie dos êsgotos
sanitários proveniôntes do canteiro de obras, de acordo com as exigências da municipalidade local ou da CAGECE.
- Critérios de mediÉo - unidade de mediÉo: unidade 'Ío - Será medido por unidade de instalaÉo provisória
executada; 20 - O item rômunere o fornêcimênto e instalaÉo de materiais, acessórios e mãGde-obra necessários à
instalação dê ligaÉo à rede dô osgoto local.

1.2. DEMOLTÇÓES

São os seÍviços necessários para tomar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividadês construtivas,
sendo de forma mecanizada ou manual, realizando conforme êspecificado no projeto de demoliÉo.

\,,(2.í.97625 DEMOLIçÃO DE ALVENARIA PARÂ QUALQUER TIPO DE BLOCO, DE FORMA MECANIZADA, SEÍI,I
REAPROVETTAMENTO. AF_09/2023 (M3)

Itens e suas característicâs

.Pá-carÍegadeira: equipamento a ser utilizado na demoliÉo.
í. Equipamentos
.Pá-carregadeira sobre rodas, potência líquida 128 HP, capacidade da caçamba 1,7 a2,8m', peso operacional
11.632 kg.
2. Critérios para quantificação de seÍviços
.Utilizar o volume dê parêdê em alvenaria a ser demolido mecanicamênte, com uso de pá carregadeira. Este
volume pode ser calcrilado como a área das paredes (des@ntadas as eventueis eberturas) multiplicada pela
espgssura.
3. Critérios de aferiÉo
.Nestâ composiÉo considera-se que a demoliÉo mecanizada é feite com pá carregadeira.
.Não estão contemplados escoramentos, plataÍormas e demais estruturas de proteÉo para a execuçáo deste
serviço. Para contêmplar tais esforços, utilizar composiçÕes auxiliares.
.A altura máxima da parêde considerada nesta composiçáo é de 5 m.
4. ExecuÉo
.Antes de iniciar a demoliçáo, analiser a estabilidade da estrúura.
.Chêcar se os EPC necessários estâo instalados.
.Usar os EPI exigidos para a atividade.
.A demoliçâo é feita com a pá carregadeira, que empura a parede, que desmorone contre o chão.

1.2.2.C1074 DEMOLTçÃO DE REVESTTMENTO C/CERÂMTCAS (M2)

1. RECOMENDAÇÃO: Deverâo Ser Tomadas Medidas Adequadas Para Proteção Contra Danos aos Operários,
Aos transeuntes ê observadas es prôscriçÕes Na NR 18. Procedimentos para execução: As Cerâmicas deverâo ser
demolidas cuidadosamente, com a utilizaÉo de fenamentas adequadas. O Material deveÉ ser transportado paÍa
locel convoniente ê posteriormênte recolhido e retirado da obra. Unidade de mediÉo: para fins de recêbim6nto, a
unidade de mediÉo será o metro quadrado.

1.2.3. ClO7O DEMOLTçÃO DE RE\/ESTIMENTO C/ARGAMASSA (M2)

Demoliçáo do revestimento de argamassa comprometida, com meios manuais, eliminando-a totalmentê até e
câmada de aderência (chapisco) sem deteriorar a superfÍcie suporte, que Íicará a descobeÍto e preparada pera o
seu posterior revêstimento.

r.2.4. Cr066 DEMOLTçÃO DE PtSO CTMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2l

Itens e suas caracierísticas

.Pá-carÍegadeira: equipamento a ser utilizado na demoliÉo.
1. Equipamentos
.Pá-canêgadeira sobre rodas, potência líquida '128 HP, capacidade da caçamba 1,7 a2,8 m', peso operacional
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11.632 kg.
2. Critérios para quantificaçáo de serviços
.Utilizar o área de piso cimentado sobre lastro de concreto a s€r demolido mecanicâmente, com uso de pá
carregadeira. Esta árêa podê ser veíÍicada etravés de medição;
3. Critérios de aÍeriÉo
.Nesta composiçâo considêra-se que a demoliÉo mecanizada é feita com pá carregadeira,
.Nâo estão contemplados escoramentos, plataÍormas e demais eslruturas de proteÉo para a execuÉo deste
serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar composiçôes auxiliares.
4. Execuçâo
.Antes de iniciar a demoliçâo, analisar a estabilidade da estrutura.
.Checar se os EPC nêcessários êstão instalados.
.Usar os EPI exigidos para a atividade.
.A dêmoliçâo ó feita com ferramentas para quebrar os pisos e removida com pás ê mêcanismos de remoÉo.

\-/
't.2.5. Cí069 DEMOLTçAO DE PISO TNDUSTRTAL (rul2)

DemoliÉo de piso industrial de forme manual ou mecanizada. Antes de começar os sêrviços, desligar as linhes de
Íornecimênto dê água, energia elétrica, inflamáveis, lÍquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas e
canalizações de esgotos. Utiliza-sê ponteiros na demoliÉo de piso cimentedo, dê modo a nâo danificaro lastro de
concreto e nem a eslrutura da edificaÉo. Considerar o empolamento para o entulho gerado pelas demoliçôes.

1.2.6. C1066 DEÍúOLrçÃO DE P|SO CERÂM|CO SOBRE I-ASTRO DE CONCRETO (M2)

Execuçáo da retirada de piso cerâmico inclusive a argamassa colante juntamentê com o contrapiso, utilizando-se de
fenamentas apropriadas para a execuçáo deste tipo de serviço.

1.2.7.97643 REMOçÃO DE PISO DE MADEIRA (ASSOALHO E BARROTE), DE FORiIA MANUAL, SEtl
REAPROVETTAMENTO. AF_09/2023 (M2)

Critérios de aferiÉo
. Esta composiÉo considera a remoção de barÍotes de madeira e das tábuas de piso (assoalho);
. Nâo estáo contempledos escoramentos, platâÍormes ê demais estruturas de proteÉo pare a execuÉo deste
serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar composiçôês auxiliares.
Execuçâo
. Antes de iniciar a remoçâo, analisar a estabilidade da estrúura;
. Checar sê os EPC necessários estáo instalados;
. Usar os EPI exigidos para a atividade;v . Rôtirar as tábuas (assoalho) e, posteíormente os banotes com auxÍlio de uma picareta.

't.2.8. C3039 RETTRADA DE CARPETE S/REAPROVEITAMENTO (M2)

01. MÉTODO EXECUTIVO
A remoçáo deverá ser de modo controlada, de forma que seja retirado todo o cârpete e que não fquem restos de
cola, etc, que possam a vir prejudicar o novo carpete.

1.2.9.C2210 RETTRADA OE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (U2)

1. Critérios pare quentificeçáo dos serviços: . Sêrá medido por área de portas e ianelas retiredas - m'. 2. Critérios de
aferiçâo: . Antes de iniciar a remoçáo, analisar a êstabilidade da estrutura; . Chocar se os EPC'S necessários estão
instalados: . Usar os EPI's exigidos para a atividade; . Queb[ar a alvenaria com auxílio de maneta ao redor da
esquadria até desprêndê-la; . Retirar a esquadrie com cuidado e apoiá-la no piso.

í.2.10. cll618 DEMOLTçÃO DE TNSTALAçÃO HrDnÁULrCl - rUeOS E CONEXÕES (pr)

Consultar o projeto de reÍorma quanto a localizaÉo das tubulaçÕes.Todas as aberturas no têneno para instalaÉo
das tubulações, só poderão ser reatenadas após o responsável constatar o estado dos tubos, dasruntas, das
proteçóes e caimentos das tubulações, que deverão obedecer às indicaçÕes contidas no proieto, assim como as
normas vigent6s-

1.2.1'1. C4619 DEMOLTçÃO OE TNSTALAçÃO SANTTÁR|A - TUBOS E CONEXÔES (pT)

Demoliçáo das conexões de vasos sanitários. chuveiros e baY"1"Y*atório de EPl. 
FISFDIMENTOS
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PARA EXECUÇÃO: Retirar cuidadosamente as
peças, evitando quebras e acidentes. UNIDADE DE MEDIçÃO: Para fins de recebimento, a unidadê de medição
será unilária.

'1.2.12. CIO6I DEMOLrçÃO DE LOUçA SANrTÁRrA (UN)

Proceder cuidadosamênte e retirada das louças com uso obrigatório de Equipamento de Proteçáo lndividual (EPl),
evitando-se quebras e acidentes.

1.2.13. C'.t,46 DEMOLTçÃO DE COBERTURA C/TELHAS CEúM|CAS (M2)

1. Critérios para quantiÍicaÉo dos serviços: . Será medido por árêa dê demoliçáo de cobertura com lelhas
cerâmicas - m'. 2. Critários de aferiÉo: . Antes de iniciar a remoÉo, analisar a estabilidade da estrutura; . Checar
se os EPC'S necessáÍios estâo instalados; . Usar os EPI'S exigidos para a atividade; . Retirar cada telha
manualmente e baixá-las, com uso dô cordas, até abaixo da cobertura. ABNT NBR 16280/2020, - Reforma em
ediÍceÇóes - Sistema de gestão de reÍormas - Requisitos.V

1.2.'14. Cí056 DEMOLTçÀO DE FORRO DE GESSO (Írr2)

Itêns e suas caracterlsticas:
.Servente e gesseiro: profissionais que executam a remoçâo.

Execuçâo:
.Chêcar se os EPc nêcessários estalo instalados.
.Usar os EPI exigidos para a atividade.
.Ouebrar o Íorro com marrêta.
.No pêrÍmetro ulilizar talhadeira para retirar as cantoneiras.

í.2.15. Cí054 DEMOLTçÂO DE FORRO DE PVC (M2)

Retirada de forma manual e cuidadosamente, após a retirada deverá ser transportada e armazenada em local
apropriado. DeveÍão ser tomadas mêdidas adequadas para protêção contra danos aos operários, aos transeuntes e
observadas as prescriçÕes na NR 18.

,r.2.í0. c.ro,r4 DEMoLTçÃo DE cALHAS (M)

Deverá proceder a demoliçâo cuidadosa das calhas. É recomendado o uso de Equipamentos de protoÉo individual
(EPl) para a execução do serviço. Para fins de recebimento, a unidade de mediÉo é o metro.

, ,2..r7. C4913 REMOçÃO DE PTNTURA úTEX (RÂSPAGEM E'OU LTXAMENTO E/OU ESCOVAçÃO) (M2)

1. Critérios para quantiÍicaÉo dos serviços: . Será medido por área de pintura látex removida - m'. 2. Critérios de
aÍeriçáo: . Nesta composiçâo considera-se remoÉo de pintura manualmente com o uso dê espálulas de aço. .
lixas: utilizadas para uniformizar a sup€rÍício ê criar aderência para a pinlura. 3.Execuçâo: . Verficar as condições
da supêrfíciê e prêpará-la de acordo com o tipo.. Reboco fraco, câiaÉo e partês soltas: lixareelimineropóees
partes soltas. . SuperfÍcies com imperfeições: lixar e eliminaÍ o pó. . Superflcies com brilho: lixar até eliminar o brilho
e remover o pô, limpando com pano umedecido em água. Aguardar a secagem.

í.2.18. CO7O8 CARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorÍentes da execuÉo dos serviços de
preparo do teneno, escavaçôes e ateno, seja quel for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo
dê veÍculo utilizâdo. - Critério de mediçáo - unidade de mêdição: m" í" - SeÉ medido por volume de material
retirado a seÍ transportado; 20 - O item remunera o Íornecimento da máo-de.obra necêssária para a execuçâo dos
sêrviços: a cârga manual; o dêscanegamenlo; a seleção e acomodaç€o manual do entulho em lotes. A execuÉo
dos s6rviços deveÉ cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resoluçáo no 307, de 5
de julhodê2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR-151í2, NBR-15113, NBR-I5114 e
outras vigêntes à época da execução dos serviços.

í.2.19. C2532 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EtU CAMTNHÃO ATÉ 2OKM (M3)

Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes deconentes da exeqJÉo dos serviços de
preparo do terreno, escavaçôes e ateno, seja qual for a distância média e o volume considêrado, bem como o tipo
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de veículo utilizado. - Critério de mediçáo - unidade de mediçáo: mr ío - Será medido por volume de material
retirado a ser transportado; 20 - O ilem remunera o fomecimento da máo-d+obra necessária para a execuÉo dos
seÍviços: a carga manual; o doscarregamento; a seleçáo e acomodaçáo manual do entulho em lotes. A execução
dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinaçoes previstas na legislaÉo: Resolução no 307, de 5
de julho de 2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR-15112, NBR-15113, NBRí5í14 e
outras vigentes à époce da execuÉo dos serviços.

1.3. MOVIMENTO DE TERRA

A escavaÉo de cortes será exêcutada de conÍormidade com os elementos técnicos fornecidos nos projetos, de
maneira a retirar meterial das valas para fundações dos pilares da estrulura metálica, assim como para as valas de
essentamento de tubulaçoes de conduçáo de águas pluviais.
O lançamento do material para a construÉo dos aterros deverá ser fêito em camadas sucessivas, em dimensÕes
tais que permitam seu umedecimento e compactaÉo, de acordo com as caracterÍsticâs especificadas. Recomenda-
se que a primêira camada de alerro sêja constituÍda por material granular pêrmeável, que atuará como dreno para
as águas de inÍiltração no ateno.
Os trechos que não atingirem as condiçôes mÍnimas de compactaçâo devem sêr escariÍlcados, homogeneizados,
levedos à umidadê adequada e novamente compaclados, de acordo com as caracterÍsticas especificadas.
A Carga, descarga e transpoÍte dê todo o entulho proveniente da limpeza da área seÉ removida do local com e
TÍansporte local com caminhâo basculante de 6m'.

í.3.1. CO33O ATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUrSrçÃO (M3)

'1, Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por volume de material atenado e compaclado - m5. 2.
Critérios de aferiçáo: . Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os cal@teiros e os
serventes que auxiliavam direlamente nos serviços de execuçáo. 3. ExecuÉo: . O aterÍo será formado com material
de aquisição. . O material de assentamento prêcisâ ser limpo e seco, e deve ser espalhado em uma camada de
espessuramédiaêheterogêneaemtodaaárêaquoserápavimentada..Aespessuraideallicaêntre3cme4cm.
Neste caso, como se tÍata dê uma reforma, as contençóes laterais iá estâo assentadas. . Compactar a áree usando
soquete.

1.4. INFMESTRUTURA

Etapa de construção da estrutura de embasamento da obra.

1.4.1. C2786 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Serventê: proÍissional quê executa a escavaçáo da vala com o uso de\-/ equipamentos manuais. 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS: - vôlume de matôrial escavado
- m".

1.4.2. C0095 APTLOAMENTO DE P|SO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

lnsumos e suas CaracterÍsticas
. Servente: profissional que manipula o soquete de apiloamento de solos.

ExecuÉo
. Será utilizado maço de 30 kg a 60 kg para fazer o apiloamento do terreno.

1.4.3. C1609 IáSTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente na execuÉo do serviço. Os valores calculados de produtividade nâo incluem o transpoÍte do material
até a ftente de trabalho. Utilizar a área de concÍeto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado
pela área de projeÉo da peça. Exêcuçâo: Lançar e espalhar o concrêto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro de brite. Em áreas extensas ou suieitas e grande solicitaÉo, prever juntas conforme úilizaÉo ou prêvisto em
pÍoieto. Nivelar a superrlcie fnal.

1.4.4. C0217 ARMADURÂ CA€o FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armaÉo a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicâdo no Pro,ieto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concrêto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposiçóes do

J!í3
üvil

S€cGtríb Munidpál do Educâçào - PÍúíêituÍÊ d6 Juâ2êio do NoÍb - CNPJ: 07.974.062/0001-14
Rua Sáo Franci3co, SN - Sáo Migu€l- Juazgiro do Nod6 - CE

nilP 120r-0



& JUAZEIRO
-NORYE

MEMORIAL DESCRITIVO
O9FÀ: REFORMÀ E A,,PLIAçÁO DA ESCOLÂ OÊ ARIES . TEÂIRO

MAROUISE B&ANOq
O TÂ:01/112@3 9Ol:20,34%

DÊSCEçÀO: FEFORI'AR E Á ruAA A ESCOI.A OE AFTES, TEATRO
MAROUISE BRAI{GA

@asÊra o€so ErçÀo
2OZYM SEM OESONEFÀçÁO

LOCALI AV PAORE CÍCERO, S/N . SALESLqiJoS, JUA?fIRO OO I{ORTE . CE

cuEt'rÍE: SECREIARIA DE EOIJGAçÁO OE JUÁ.ZENO Do NORIE . SEDJC

Ul{IT'ADCs: 1111.5112

VAIOR POR
I,Il{II,ADC:

Rt4.532.05

item 10 da NB-6'118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mlnimo, do piso, ou a 0,30m, no mÍnimo, do terreno natural. O solo subiacentô deverá ser firmê, com leve
declividade e recoberto com câmada de brita. Recomenda-se cobrilo com plástico ou lone, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão reieitados os aços que se apresêntaÍem em processo de
corosão e ferrugem, com reduçâo na sêção efetiva de sua área maior do que '10%. O armazenamento deverá ser
feito separademente para cada bitola, evitandcse colocar no mesmo lote bitolas díerentes. DeveÍá também ser
tomado cuidado para nâo torcer as barras, evitando-se a Íormação de dobras e o êmaranhamento nos Íeixes
rocebidos. Corte e Dobramento: as banes, antes dê serem cortadas, devêrão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retiÍicação, corto e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
preiudicadas as características mecânices do matêrial. Os dobramêntos das baÍTas dev6ráo ser feitos obedêcendo-
se ao especificado no item '12, Anexo 'l da NBR-7480, sempre a Írio. Emenda das Banas: deverão ser Íeitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR€118. A
CONTRATADA poderá propor a localizaçáo das emendas, quando não indicedas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6'118. A armadura deveÉ ser montada na posiÉo indicada no projelo e de modo a
se mantêrem ,irmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncies das barras entre si
e nas Íaces intemas das formes. Pêrmite-se para isso, o uso de aremes ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que nâo sejem apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, e amanaÉo deverá
sêr feita utilizando-se arame recozido, ou, entáo, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituiçâo de Berras: Só será peÍmitida a substituiÉo de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmeto
diferente, somente se a área da s6Éo das novas barÍas for maior que a área especmcada nos desênhos, e com
autorização prévia da Fiscalizaçáo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inÍcio da concretagem,
deverão estar livres de contaminaçoes, tais como incrustaÉes de argamassa, salpicos dê óleo ou tintas, escamas
dê laminaçâo ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material quê, adorido às suas sup€rflcies, rêduza ou destrua
os efeitos da aderência entrê o aço e o concreto.
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1.4.5. CO2í6 ARMADURA CA-50A MÉOra O= e,g A íO,Omm (KG)

A armaçáo a ser utilizada sêrá de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras desünadas às estruturas de concreto armado obedecerâo a NBR-7480, observadas as disposiÉes do
item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobrô esúados a
75mm, no mlnimo, do piso, ou a 0,30m, no mlnimo, do terreno natural. O solo subiacente deverá sêr firme, com leve
declividade e recoberto com camada de bíta. Recomenda-ss cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agêntes agressivos. Serão rejeitados os aços que sê apresentarem em processo de
corÍosão e Íerrugêm, com reduÉo na seÉo eÍetive de sua árêa maior do que l0%. O armazenamento dêverá ser
Íeito separadamente para cada bitola, evitandcse colocâr no mesmo lotê bitolas diferentes. Oeverá também s6r
tomado cuidado para nâo toÍcer as banes, ovitando-se a formação de dobras e o emaranhamênto nos feixes
recebidos. Corte ê Dobramento: as barÍas, antes dê serêm cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificaÉo, corte e dobramento, deverâo ser efetuados com todo cuidado, pera que nâo sejam
prêjudicadas as caraclerÍsticas mecânicas do matorial. Os dobramêntos das barras deverão ser Íeitos obedecêndG
se ao especmcâdo no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das BarÍas: deverão ser fêitas
obedocôndese rigorosamente aos detalhes dos desenhos do proieto e eo item ô.3.5 da NBR-6í'18. A
CONTRATADA poderá propor a localizeÉo das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não seráo permitidas. Montagem: Ne montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiÉo indic€da no proieto e de modo a
se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncies das barras entre si
ô nas Íaces intemas das formas. Permit+se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que nâo seiam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração dev6rá
sêr feita utilizando-se arame recozido, ou, entáo, pontos de solda, segundo cÍitérios adotedos pela FiscalizaÉo.
Substituiçáo de Barras: Só será permitida a substituiÉo de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmêtro
diÍerente, somente se a área da seção das novas banas Íor maior que a área especificada nos desenhos, e com
autorizaçáo prévia da FiscalizaÉo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inÍcio da concretagem,
deveÍão estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminaçâo ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superflcies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entrê o aço e o concreto.

1.4.6. C02'15 ARMADURA CA-604 GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (Kc)
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A ermaÉo a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armedo obedeceráo a NBR-7480, observadas as disposições do
item 10 da NB-61 18. A estocagêm do aço deverá serÍeita em local abrigado das intêmpéries, sobrê estrados a
75mm, no mÍnimo, do piso, ou a 0,30m, no mÍnimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser Írme, com leve
declividade e recoberto com camada de brita. Rêcomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendco da
umidade ô do etaque de agentes agressivos. Serâo rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
conosão e ferrugêm, com reduçâo na seÉo efetiva d6 sua área maior do que 10%. O armazenamento d6verá ser
feito seperadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para náo torcer as banas, evitando-se a formaÉo de dobras e o êmaranhamento nos Íeixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de s6rêm cortades, deverão ser êndirêitadas, sendo que os
trabalhos de retificaÉo, corte e dobramento, deveráo sêr efêtuados com todo cuidado, para que não seiam
preiudicadas as caracterlsticas mecânicas do material. Os dobramentos das banas deveráo ser feitos obedecendo-
se ao especificado no itsm 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Barras: devôrâo ser fêitas
obêdecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA podêrá propor a localizaçâo das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serâo permitidas. Montagem: Na montagem das ermaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 61í8. A armadure devorá ser montada na posiÉo indicada no projeto e de modo a
se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observandese inalteradas as distâncias das banas entre si
e nas Íaces internas das formas, Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
d6sdê que nâo sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarÍaÉo deverá
ser Íeita utilizando-se arame recozido, ou, entáo, pontos de solda, segundo critéÍios adotados pela FiscalizaÉo.
SubstituiÉo de BaÍas: Só será permitida a substituiÉo de banas indicadas nos dêsenhos por outras de diâmetro
diferente, somentê se a área da seÉo das novas banas for maior que a área especmceda nos desenhos, e com
autorizaçáo prévia da FiscalizaÉo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inlcio da concretagem,
deverão estar livres de contaminaçÕes, lais como incrustaçôês de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminaçáo ou de Íerrugem, têrra ou qualquer outro material que, adêrido às suas superfÍcies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.
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1.4.1.c1400 ronul oe rÁauAs DE í" DE 3A. e/FUNDAçôES unL. 6 x (M2)

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrulural e as normas da ABNT. As formas deverão ser
confeccionadas com tábuas e sanafos de pinho ou de oúre madêira similar de '1" de espessura e largura
compatlvel com cade uso, de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou
rachaduras. Na execuÉo de painéis poderáo ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espêssuras
compatlveis com as dimensôes das peças a concretar e com as dimensóes e espaçamentos das travessas e
demais peças de amarraç€o. As fôrmes dêvem se adaptar exatamenle às dimensóes das peçes da estrutura
projetada, ê devem ser construldas de modo a nâo se deÍormarem sob a aÉo de cârgas, das variaçoes de
temperatura e umidade. A execução das Íôrmas e seus es@ramêntos devem garantir nivelamento, primo,
esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de onduleções na supeÍfície do concreto
acabado; a CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e êscoramentos das fôrmas de acordo com os
esÍorços e por meio de elêmentos de resistência adequada e em quantidade suficiente, considerando o efeilo do
adensamento,

'1.4.8. C0E44 CONCRETO P/VlBR., FCK 30 tlPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a rêsistência indicada no
projeto estrutural e obedecerá, na sua confecçâo e emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas
para o conqeto armado da superestrutura. A execuÉo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especiÍcaçÕes e detalhes respeclivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinontes ao assunto, além
das que se seguem. O encargo da execuçâo da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela
resistência e ôstabilidade da mesma. Não se permitiÉ a colocaÉo de canalizações dentro de vigas, pilares ou
outÍos elêmentos de suporte da estÍutura, a não ser quê esta colocação esteja expressamênte prevista no projeto
estruturel. As passegens de canalizaÉes através de vigas ou outros el6mentos estruturais deveÉo obedecer
rigorosamentê às dôterminaçÕês e detalhês do projeto, não sendo permitida mudança dê posiÉo das mesmas.
Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovaçào consignada em projeto. Na execuÉo da estrutura
deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e
infiltraçóes. Só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e aúorizaÉo por escrito de seu aúor. Fica o
construtor obrigado a quêbrar ê refazer os elemôntos que forem iulgados deÍeituosos pela fiscalização. Poderá ser
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exigida prova de carga, em parte ou no total da ediÍicaçáo, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia ê minuciosa verificaçâo por
parte do construtor e da fiscalizaçáo, da peíeita disposiçeo, dimensôes, ligaçôes e ôscoramentos das fôrmas e
armaduras conespondentes, bem como da coÍeta colocação das canalizaçÕes. Todos os vãos de portas e ianelas
cujos nÍveis superiores náo coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajês rec6berâo vergas de concreto
convenientemenle armadas. As vergas terão allura mínima dê 1ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo,
para câdâ lado do váo. A cure deve ser realizada com maior critério possÍvel, visando impedir a perda de água
destinada à hidratação do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seia realizado
num perÍodo de beixa umidade reletiva do ar. Com obietivo de conter e impedir a secagem prêmatura, as
superílcies de concreto serão abundantemente umedecides com água durante pelo menos 3 dias após o
lançamento. Caso exista parte de concreto náo protegido por Íôrmas e todo aquela iá desformado deverá ser
curado imedietamênte após dê endurecido o suÍciente para evitar danos à superfÍcie. A cura adequada também
será Íato relevante para a reduçáo da permeabilidade e dos efeitos da refalaÉo do concreto, fator6s que
contribuem para durabilidade da estrutura Poderão ser utilizedas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de mediçâo: mr 1o - Será medido pelo volume calculado no proiêto dê fôrmas, sendo que o
volume da interseçâo dos diversos elementos estruturais devê ser computado uma só vez: 2o - O itêm remunera o
fomecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressâo de
25,0Mpa, plasticidade, "slump" de 5cm, com variaÉo de mais ou menos ícm, preparado com pedrisco conforme
indicados em proreto ou memoriel descritivo.

coiltssÀ0 DE Ltc_[AÇÀO

Folha N' 40 ú!.--

1.4.9. ci6o4 |áNçAMENTo E ApLrcAçÃo DE coNcRETo s/ ELEvAçÃo (M3)

Critério de mediÉo - unidade de mediçáo: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no proieto dê fÔrmas; sendo
que o volume da interseÉo dos diversos elementos eslruturais deve ser computado uma só vez; 2o - O item
remunera o Íornecimento de equipamentos e máo-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento
e adensamento de concreto ou massa em lastro; remunêra também o apiloamento do teneno, quando necessáÍio.

1.4..t0. C2920 REATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNtCA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

Aterros de pista sâo segmentos de nivelação, cuja implantação requer depósito de materiais provenientes da jezida,
localizada de acordo com o projelo. A compactaçâo do aterro deve atingir Índice em média de 100% PN. Após a
locaÉo, marcaÉo e nivelamônto da topografia as operaçôes de atêrro compreendem: Escavações, carga,
transporte, dêscarga, êspalhamento, conveniênte umedêcimenlo ou aeraÉo e compac{aÉo dos materiais da

iazida, para a construçâo do corpo do aterro até as cotas indicadas em poeto. A liberaçáo ambientel e qualquer
ônus financeiro referentê aquisiÉo de material, deve ser de rôsponsabilidade do contratante. A execuÉo dos
aterros deverá prever a utilizaÉo recional de equipamentos apropriados, que possam atender as condiçôês locais e
a produtividadê exigida. Na construÉo dos atenos poderâo ser empregados tratores de lâmina, caminhoes
basculanles, motoniveladoras, rolos lisos, pâde-cameiro vibratório, erados, grade de disco, caminhões pipa etc.
Sêrá realizado ensaio de grau de compactaÉo de pista a fim de verificar a compactaÉo do material empregado,
caso seja granulometria grande será Íeito teste dê carga. A mediÉo do seNiço de aterÍo será feita em m"
executado na piste.

1.4.11. COO54 ALVENARIA DE EMBASAiiIENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

- Demarcar a alvenaria - materializaÉo dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos
eixos ortogonais, execução da primeira fiada;
- ElevaÉo da alvenaria - assentamento dos blocos êm juntas desêncontradas com a utilizaçâo de argamessa
aplicada com palheta, Íomando-se dois cordõ€s contínuos;
- A última fiada de embasamênto deverá ser impêrmeabilizada.

í.4.12. c0328 ATERRo c/coMpAcrAçÃo IúEcÂNtcA E coNTRoLE, MAT. DE AeursrçÃo (M3)

A execução do atero intemo terá aterÍo compadado com areia que será aplicâdo em camadas consêdlivas na
região determinada. Deverào ser aplicadas no mínimo 03 camadas do material de manêira a assegurar a perfeita
acomodaçào da terra. Para a compactaÉo é recomendada placa vibratória.

1.5. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se enconta, a edificaçáo conta com estrutura 100% executada. Entretanto, há elementos de
Laie - laje do banilete da caixa de água- que necessila ser execulada. Deste modo, as disposi
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'Superestrutura" deste memorial recaem sobre estes el6mentos. Além disso, em funçáo do grende período de
exposiÉo da laje às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularizaÉo.
4.2. A execuçâo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamentê as as normas técnicas da ABNT atinentes ao
assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execuÉo da estrutura é da empreiteira, a quem cebe a
rosponsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens de tubulaçôes atÍavás dos
elementos estruturais deverâo ser realizadas sem que as estruturas sejam danincadas.4.5. Na execuÉo da
estrutura devêrão ser tomades providências pera pêrmitir o Íácil escoamento das águas provenientes de eventuais
vezamento, a fim de se evitar sobrecargas e innltraÉes. 4.6. Fica o constrúor obrigado a demolir e rehzer os
olêmentos quê Íorêm julgados defêituosos pêla fiscelizaÉo.4.7. PodeÉ ser exigide prova dê carga, em paÍte ou no
total da ediÍicaçáo, no c€so de haver dúvidas sobre a resistência da estrutura.4.8. Nenhum conjunto de elementos
estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificaçáo da perÍeita disposiçâo, dimensóes, ligaçoes e
escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da coneta colocaçáo das canalizações. 4.9.
Todos os vãos de portas e ianelas cuios níveis superiores nâo coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes
receberáo vergas dê concreto convenientemente armadas. As vergas teráo altura mlnima de 'locm e comprimento
que exceda 20cm, no mÍnimo, para cada lado do vâo.4.10. O controle tecnológico do concÍeto se faÉ abrangendo
a verificação da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica,
dentro do estipulado na NBR 6118. 4.11. Toda a madeira usada para a conÍecçáo dê Íôrmas estaÉ isenta de
deÍeitos. Náo serâo ecoitas peçâs empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, Íungos, etc. 4.12.
As fôrmas deveráo ter as amarÍaÉes e os escoramentos necessários para náo sofrer deslocamentos ou
dêÍormações quando do lançamento do concreto, fezendo com que, por ocasiáo da desforma, a estrúura reproduza
o determinado em proieto. 4.13. Antes do lançâmento do concreto as fôrmas deverâo estar limpas, molhadas e
peíeitamentê estanques, a nm de evitar a Íuga da nata de cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamenle
rlgidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das Íôrmas no momênto da concÍetagem, sendo pr6ferível o
emprego de escoras metálicas. 4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras torão seçáo com dimensóes
mÍnimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamênte contravenlados. Nâo haverá mais de ume omenda em cada
pontaletê, dêvendo a mesma estar fora do tôrço médio. 4.'16. Será permitido o reaproveitamento da madeira das
fôrmas, desde que se proc€ssê a limpêza e que se verifique estarem as peças isentas de deformaÉes. 4.17. A
posiçáo das fôrmas, prumos, nÍveis e alinhamentos, será objeto de verificaçâo permanente, especielmente duranle
a etapa de lançamento do concreto. Ouando necessária, a correçáo será eÍetuada imediatamente.

í.5.1. C02í7 ARMAOURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armaçáo a ser úilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Proieto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estrúuras de concreto armado obedeceráo a NBR-7480, observadas as disposições do
itêm 10 da NB-ô'l'18. A estocagem do aço deverá serÍeite em localabrigedo das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mÍnimo, do piso, ou a 0,30m, no mÍnimo, do têrreno natural. O solo subiacente deverá ser Írme, com leve
dêclividade ê recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobrilo com plástico ou lona, protegendeo da
umidade e do ataque dê agêntes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
corÍosáo e ferrugem, com reduçáo na sêção efetiva de sua árêa maior do que í00lo. O armazenamento deverá ser
Íeito separadamente para cada bitola, evitandcse colocar no mesmo lote bitolas diÍerentes. Deverá também ser
tomado cuidado para neo torcer as banas, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte ê Dobramento: as barÍas, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo quê os
trabalhos de retificaçáo, corte e dobramento, deverâo ser eÍetuados com todo cuidedo, para que não seram
prêjudicadas as caractôrÍsticas mêcânicas do material. Os dobramenlos das banas deverâo ser feitos obedecêndo-
se ao especifcado no item 12, Anexo I da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das BarÍas: deverão ser feitas
obedecêndo-se rigorosamente aos detalhes dos dêsenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6í18. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desênhos do
projeto. Em6ndas com soldas não serâo permitidas. Montagem: Na montagem das ermaduras, devêrá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiçáo indicada no proieto e de modo a
se manterem Íirmes duranle o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barÍas entre si
e nas Íaces internas das Íormas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (carangue.io, etc.),
desde que náo sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amanaçâo devêrá
ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, segundo critéÍios adotados pela Fiscalizaçáo.
Substituição de BarÍas: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outrâs de diâmetro
diferente, somente se a área da seÉo das novas banas foí maior que a área especmcada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalizaçáo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, anles do inlcio da concÍetagem,
deveÍáo estar livres de contamineções, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, esc€mas
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dê laminaçâo ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, rêduza ou destrua
os eÍeitos da aderência enlre o aço e o concreto.

1.5.2. C0216 ARMADURA CA-6oA MÉO|A O= e,S n lo,Omm (KG)

A armaçáo a ser utilizade será de ago CA-50, de acordo com o indicedo no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerào a NBR-7480, observadas as disposiQóes do
itêm 10 da NB-6118. A êstocagem do aço dêverá ser Íeita em local abrigado das intempéries, sobrê estrados a
75mm, no mÍnimo, do piso, ou a 0,30m, no mtnimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá sêr firme, @m leve
declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresêntarem em processo de
conosâo e fêrrugêm, com redução na seÉo êfetiva de sua área maior do que l0%. O armazênamenlo deverá ser
Íeito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diÍerentes. Deverá também ser
tomado cuidado para nâo torcer as baÍas, evitando-se a Íormação de dobras e o emaranhamento nos Íeixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de s€rôm cortadas, deverâo ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retiÍicaÉo, corte e dobramênto, deverão seÍ eÍeluados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as caractêrlsticas mecânicas do matêrial. Os dobramentos das barÍas deveráo ser Íêitos obedecendc
se ao especificado no itêm 12, Anexo 1 da NBR-7480, sêmprê a frio. Emenda das Banas: deverão ser Íeitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-61í8. A
CONTP.ATADA poderá propor a localizaçáo das emendes, quando não indicadas especifcamênte nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, devêrá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiÉo indicada no proieto e dê modo a
sê manterem Íirmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barÍas entre si
e nas faces intemas das formas. Permite-se pera isso, o uso de arames ou dispositivo dê eço (caranguejo, etc.),
desde que nâo sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montegem das peças dobradas, a amarraçâo deverá
ser feita úilizando-se areme rêcozido, ou, então, pontos de solda, sêgundo cÍitêrios adotados pela FiscalizaÉo.
Substituiçào de Barras: Só será permitida a substituiçâo de banas indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da sêÉo das novas banas Íor maior que a área especificada nos desenhos, e com
aúorizaÉo prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do in[cio da concretagem,
deveráo ester livrês dê contaminaçôes, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfÍcies, rêduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.5.3. C0215 ARMADURA CA-504 GROSSA D= 12,5 A 26,0mm (KG)

A armação a ser üilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicâdo no Proieto estrutural. Os aços para
armaduras destinedas às estruturas de concreto armado obedecerâo a NBR-7480, observadas as disposiçôes do
item í0 da NB-6118. A ôstocegem do ago deverá ser feita em localabrigado dâs intêmpéries, sobre estrados a
75mm, no mÍnimo, do piso, ou a 0,30m, no mlnimo, do terreno natural. O solo subiacentê deverá ser firme, com leve
d6clividade e recoberlo com camada de brita. Recomênda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendGo da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serâo rejeitados os aços que se apresêntarem êm processo de
conosâo e Íêrrugem, com reduçáo na seção eÍetiva de sua área maior do que 10%. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, êvitandese colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado parâ não torcer as banas, evitando-se a Íormação de dobras ê o êmaranhamento nos feixes
recebidos. Corte 6 Dobramento: as barÍas, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de ÍetificaÉo, corte e dobramento, deverâo ser efetuados com todo cuidado, para que náo sejam
pre.ludicadas as caracterÍstices mecânices do metêrial. Os dobramêntos das barras devêráo ser feitos obedecendo-
se ao especmcâdo no item 12, Anexo I da NBR-7480, sômpre a frio. Emenda das Banas: devêráo ser Íeitas
obedêcendo-se rigorosamente aos detalhês dos desenhos do proiêto e ao item 6.3.5 da NBR-6í18. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando náo indicadas especificamênte nos desenhos do
poeto. Emendas com soldas nâo serâo permitidas. Montagêm: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescÍito na NBR- 61 18. A armadura deverá ser montada na posiçáo indicada no proieto e de modo a
se manterem firmes duÍante o lançamento do concreto, observando-se inalteÍadas as distâncias das barras entre si
e nas íaces internas das Íormas. Permil+se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (câranguejo, etc.),
desde que não seiam apoiados sobre o concrelo magro, Na montagem das peças dobradas, a amanação deverá
ser feita uülizando-se aram6 recozido, ou, entâo, pontos de solda, sêgundo critérios adotados pela Fiscalizaçáo.
SubstituiÉo de Barras: Só será permitida a substituiÉo de banas indicadas nos desenhos por outras dê diâmetro
diÍerente, somente sê a árêa da sêÉo das novas banas for maior que a área especmcada nos desenhos, e com
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autorizaçáo prévia da Fiscalizaçáo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inÍcio da concretagêm,
deverão êstar livres de contaminaçóes, tais como incrustaçõês de argamassa, salpicos dê óloo ou tintas, escamas
de leminaÉo ou de Íerrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas supeíÍcies, reduza ou destrua
os efeitos da adeÉncia entre o aço e o concreto.

1.5.1. C11o1 FORMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UT|L. 2 X (ir2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Tábua dê madeira não aparelhada,2a qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 20 cm, fomecida em peças
de 4m;
- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, náo aparelhada, para forma:
- Peçe de madelra nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarraÍo para Íorma;
- Desmoldante prototor pera formas dê madeira, de base oleosa emulsionada em água - desmoldante para
forma de madeira hidrossolúvel;
- Prego d6 aço com cabeça 17x21 (2 x 11).

EXECUÇAO

- A partir dos eixos de reÍerêncie consideEdos no projeto de estrutura, realizando mediçÕes e conferências
com trena metálica, esquadros de braços longos, nÍvel laser e outros dispositivos;
- Montar as formas, escorandcas com piquetes de madeira:
- Sobre a superÍlcie limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face exposta da forma;
- Promover a retirada das Íormas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as
cargas, conformê NBR 14931:2004;
- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peç€s e armezená-las de ,orma adequada para impedir o
empenamento.

í.5.5. C084/t CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa COÍI AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers teÉ a resistência indiceda no
projeto estrutural e obedecêrá, na sua confecçâo e emprego, às mesmas condiçoes determinadas pelas normas
para o concÍôto armado da superestrutura. A êxecuÉo da estrutura de concÍeto obedecerá rigorosamênte aos
projetos, êspêcificaçóes e detalhes rêspêclivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além
das que se sêguêm. O encargo da êxêcuçáo da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela
resistência e estabilidade da mesma. Nâo se permitiÉ a colocaÉo de canelizaçôes denúo de vigas, pilares ou
outros elementos de suporte da estrutura, a nâo ser que esta colocaçâo esteja expressamente prevista no projeto
estrutural. As passagens de canalizaÉes atÍavés de vigas ou outÍos elementos estruturais deverão obêdecêr
rigorosamente às determinaçõês e detalhes do projêto, não sendo pêrmitida mudança de posição das mesmas.
Quendo dê todo inevitáveis, tais mudançes exigirão aprovaÉo consignada em projeto. Ne execuÉo da estrutura
deverão ser tomadas providências para permitir o Íácil escoamento das águas a Íim de evitar sobrecargas e
infiltraçóes. Só sê fará alteração no proieto estrutural sob a supervisão e aulorizaÉo por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fscalização. Poderá ser
exigida prova de carga, em parte ou no total da edificaÉo, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estruture. N6nhum coniunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por
parte do construtor e da fiscalizaÉo, da perfeita disposigão, dimensÕes, ligaçÕes e escoremôntos das Íôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da coneta colocaçâo das canalizações. Todos os vãos de portrs e janelas
cujos nlveis superiores náo coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto
convenientemente armadas. As vergas terão altura mÍnima de íocm e comprimento que exceda 1scm, no mlnimo,
para cada lado do vão. A cura deve sêr rêalizada com mâior critério possÍvel, visando impediÍ a perda de água
destinada à hidratação do cimento pÍesente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado
num perÍodo de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem prômatura, as
superÍlcies de concreto sereo abundantemente umedecidas com água duÍante pelo menos 3 dias epós o
lançamento. Caso exista parte de conseto náo protegido por fôÍmas e todo aquela iá desfoímado devêrá ser
curado imediatamente após de endurecido o suÍciente para evitar danos à superÍlcie. A cura adêquada também
será fato relevantê pare a rêduçâo de pêrmêabilidade o dos efeitos de retsataçâo do concreto, fatores que
contribuem para durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas Íôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de mediçáo: m3 1o - SeÉ medido pelo volume calculado no projeto de Íôrmas, sendo que o
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volume da interseÉo dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vezi 20 - O item remunêra o
Íomecimento, posto na obre, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mlnima à compressão de
25,0Mpa, plasticidade, "slump" de 5cm, com variaÉo de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conÍorme
indicados em projeto ou memorial dêscritivo.

1.5.6. Cí603 LANçAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃO (M3)

Critério de mêdiÉo - unidade de mediçáo: mr 1ô - Será medido pelo volume acabado, nas dimensôês indicadas em
projêto; 20 - O item rêmunêra o fomocimento de equipamentos e mâo-dê-obre necessários pera o transpoíe interno
à obra, lançamento e adensamento de concÍeto ou massa em estrutura.

í.5.7. C1604 L NçAMENTO E ApLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

Critêrio de mediÉo - unidade de mediÉo: m' 1'- Será medido pêlo volume calculado no projeto de Íôrmas; sendo
que o volume de interseçâo dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 2o - O item
remunera o fomecimento de equipamentos e máode-obre nêcessários para o transporte intemo à obra, lançâm6nto
e adensamento de concreto ou massa em lastro; remunera também o apiloamento do teÍeno, quando necessário.

'1.5.8. C1271LOCAçÃO MENSAL DE ESCORÂ METÁLICA P/V|GAS/LAJES (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERIST|CnS: - Lajê pré-moldada composta por vigota prâfabricada treliçeda, altura de 8
cm e lajota de poliestireno expandido (EPS), bloco de 33 x 100 x I cÍn; - FabricaÉo dê escoras em madeira serrada
tipo pontalete - contém o pontalete o demais dispositivos de tÍavamento e acoplagem para auxiliar na montagem. -
Tábua de madeira náo aparelhada, 2'qualidade, com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e
travamento das escoÍas. - Prego de aço com cabeça dugla 1U27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para
Íixaçáo das tábuas que comporâo o escoramento. - Concrelagem de vigas e lajês, fck=20 MPa, para lajes pré-
moldadas com uso de bomba em edificaçâo com área média de lares menor ou igual a 20 m'- lançamento,
adensamento e acabamento. - Armação de lejê de uma êstrutura convencional de concreto armedo 6m uma
ediÍiceçáo térrea ou sobrado, utilizando aço CA6O de 4,2 mm. 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÁO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a soma das áreas de lajês prê-moldadas descritas no proieto. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar as
linhas de ôscoras de madeira e as travessas conforme prêvisto em projêto: nivelar as travessas (tábuas de 20cm
posicionadas em espêlho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletês; - O escoramento deve ser
conlraventado nas duas direçôes para impêdir deslocamentos laterais do coniunto e, quando for o caso, a
Ílambagem loc€l dos pontaletes; - Caso o projêto eslrulural prevela a adoçâo de contraflechas, adotar escoras de
maior comprimenlo ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas; - Com o
ôscorem6nto já executado, apoiar as vigotas nas êxtremidad6s, observando espaçamento e paralelismo entre êlas;
para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afiastamento enlre as vigotas; - As vigotas devem

\_/ manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conformô determinado no proieto estrutural, com avanço nunca
menoÍ do que scm; - ConÍerir alinhamento e esquadro das vigolas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a
justaposiçeo para evitar vazamentos durante a concÍetagem; - Nas operaçôês dê montagem, os trabalhadores
devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre
as lajotas; - Posicioner as armaduras de distribuiÉo, negativa e das nervuras transversais; - Lançar o concreto de
Íorma a envolver completamente todas as tubula@es embutidas na laje e atingir a espessura dêfinida em projeto. -
Realizar o acabamento com dôsempênadeira de modo a se obter uma superficie uniforme; - Enquanlo a supeÍÍÍcie
náo atingir endurecimento satisÍatório, executer a cura do concreto com água potável. - Promovêr â retirada dos
escoramentos somente quando o concÍeto atingir resistência sufciente para suportar as cargas, conÍorme NBR
14931:2004, que deve ser Íeita de forma progressive, e sempre no sentido do centro pera os apoios.

1.5.9. C2785 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. ATÉ r.SOm 1nS1

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Servente: proÍissional que executa a escavação da vala com o uso de
equipementos manuais.
2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Volume de material escavado - m3.
3. EXECUÇÃO: As cavas para fundações, subsolos e outras partes da obra previstas abaixo do nÍvel do lerÍeno
serão executadas de acordo com as indicaçôes constantes do projeto de fundaçôes, demais poetos da obra e com
a natureza do têneno encontrado 6 volume dê matêrial a ser deslocado. As escavaçóos seráo executadas
adotando-se todas as providências e cuidedos necêssários à segurança dos opeÍários, garantia das propriedades
vizinhas e integridade dos logradouÍos e redes públicas de água, esgoto e energia. Serão convenientemente
isoladas, escoÍadas e esgotadas quando necessário e, caso tenham profundidade superior a 1,50m, deverâo ser
taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contênção. O tipo de proteção (corti , Arrimos ou
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escoras), será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o @nstrutor e a fiscalizaçáo.
Os taludês definitivos receberão capeamento protetor a fim dê evitar futuras erosóes, podendo ser utilizado
revegetaçáo dos taludes.

1.s.10. c2920 REATERRo crcoMpAcrAçÃo uEcÂNtcA, E coNTRoLE, MATERTAL DA VALA (ílr3)

Volumê de reateno geométrico, defnido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituiÉo de solo e
executado de forma manual. A geometria da vala deve atender aos valores deÍinidos pela noÍma NBR 12266. O
grau de compactaÉo mÍnimo exigido é de 95o/o do Proctor normal. O tipo de realeno considerado nesta
composiçâo é o de vala, ou seia, um reaterro que tem comprimônto mais exprôs§vo que a largura. Estâo
comtempledos ne composiçáo os esforços necessários para a umidifcaçâo do solo de reateno, a fim de atender as
exigências normativas e deÍnições de projeto. Para gerar os Indices de produtividadê referentes à compactaÉo da
vala reaterrada Íoi considerado que a atividede é feita em êtapas com camadas na ordem de 20 cm de altura. A
composição nâo faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas
situações. Os serviços para Íestabelecer o locêl de escavaÉo da vala para a situaÉo enterior ao serviço, isto é,
por exemplo, reÍazer o piso, plantio de grama etc. náo estâo contemplados nos Índices de produtividade desta
composiçâo. lnicia-se, quando necessário, com a umidiÍicaÉo do solo afim de atingir o teor umidade óüma de
compactaçáo prevista em projeto. A Esc€vaÉo da vala de acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve
atender às exigências da NR 18.

1.s.'r 1. c0328 ATERRo c/coMpAcrAçÃo uecÂntcl e coNTRoLE, uAT. DE AoutstçÃo (M3)

A execuÉo do ateno intemo terá ateno compactado com areia que seÉ aplicado em camadas consecutivas na
regiáo determinada. Deverâo ser aplicadas no mlnimo 03 camadas do material de maneira a assegurar a perfeita
acomodaÉo da teÍra. PaÍa a compactação é recomendada placa vibratória.

1.5.í2. C't609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Itens e características Critérios de aferiÉo: Para o levantamento dos Indices de produtividade forem considerados
os opeÉrios que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de prodúividade
náo incluem o transporte do material até a frentê de tÍabalho. ExecuÉo: Lançâr e êspalhar o @ncÍeto sobrê solo
Írme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extênsas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas
conÍorme utilizaÉo ou previsto em projeto. Nivelar a superÍÍciê final.

i.6. tMPERMEABtLtzAçÃo

Etapa de proteçáo da edificaçáo contra açáo de águas que podem ser de chuva, dê lavagem, de banhos ou de
oúras origens.

V.s.r. crlsr TMpERMEABTLTZAçÃo DE ÁREAS suJErrAs À uMIDADE c/ APLtcAçÃo DE DUAS DEMÃos DE
TMpERMEABtLTZANTE EsrRuruRAl ott-uíoo cl ÁcuA E EMULSÃo ADESIvA TRAço 122411 lu2l

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermêabilização. Equipamentos .Náo se
aplica. Critérios para quantiÍcaÉo dos serviços .Utilizar a área da supeÍílcie que receberá a aplicaÉo do sisteme
de impermeabilizaÉo. Critérios dê aferição .Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados
os oÍlciais e a.iudantes que estavam envolvidos na execuÉo do sistêma de impermeabilizaçáo; .Foram

consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsào asÍálticai .Essa composição não inclui o
esforço de tratamento dê ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A superfÍcie deve estar limpa, sece e
isenta de partlculas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; .Aplicar a emulsáo asfáltice com brocha ou
trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demáo em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a
aplicaçáo em toda área e o tretamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanquêidâde,
enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mÍnimo 72 horas para verificar se há algum
vazamento.

í.6.2. 98s52 rMpERirEABrLrzAçÃo DE supERFícrE coM EMULsÃo AsFÁLncA, 2 DEMÃos. AF_ogtzo2t ltü21

PaÍa o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os oficiais e ajudantes que estavam
envolvidos na execução do sistêma de impermeabilizaçáo. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho
no consumo de emulsão asfáltica. Essa composiÉo não inclui o esÍorço de tratamento de ralos, pontos emergentes
e rodapé. Execução: A supeíÍcie deve estar limpa, seca e isenta de partÍculas soltas, pinturas, graxa, óleo ou
desmoldantes. Aplicar a emulsáo asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda
demáo em sentido cruzedo eo da primeira demáo. Após a aplicação em toda área e o t.,:THg.. ralos e dos

sôcratâriá Municipalde Éduc5Éo ' PrcÍ!Ítule dê JuEzcio do Nortâ - cNPJ: 07.974.oazooo1-14
Ru8 Sáo Franckco, SN - Sáo Miguêl- Juâzoirodo Norte - CE

r-.rôuoEíõ;
Ê'.:.nr'á.\ cl,it I

nxp mrMrzol-o



co[llssÀo DÉ uulrAÇÀo

tolha N
oh

ffi*r,a{ÉLia

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: REFoRMA E alrPr-rAÇÀo oA EscoLA DE ARTES - TEÂTRO

MÁROUISE BRÂNCâ
o ÍÂ: 01/11/2@3 BDI:20,34%

DE9cRrçÂo: REFORMÂR E AM PLIAR A ESCOLA DE ARÍES . TEÂÍRO
MAROU§E ARANCÁ

ozt sEÍ oEsoNErçlo
2GJD §ET OE§ONE'TAçIOloc t: AV paoRE clcERo, s^ - súlEstANos, JUAZETRo Do NoRrE - cE

CUENIE SECFETARTA o€ ÉorJcAç.ÃO oE JUAETRo tp ÀloFrE . sEurc

u to Des: 1414.5M2

VÀLOR P]OR
U IOÀDE:

R§ 4 53205

pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchêndo e área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e
deixar por no mÍnimo 72 horas para vêrificer se há algum vazamento.
LOCAL: BANHEIRO PNE MASC, PISO BANHEIRO PNE MASC, BANHEIRO PNE FEM, PISO BANHEIRO PNE
FEM, BANHEIRO COMUM MASC, BANHEIRO COMUM FEM, PISO BANHEIRO COMUM MASC, PISO
BANHEIRO COMUM FEM, COZINHA, PISO COZINHA, LAVABO PROFESSORES, LAVABO DIRETORIA, VIGA
BALDRAME BANHEIROS, VIGA BALDRARME COZINHA, VIGA BALDRAME SETOR AOM.

1.7, PAREDES E PAINEIS

ConstruÉo das divisórias delimitadoras de partes extemas e intemas da edificação.

1.7,1. PAV, TERREO NOVO

Serviços necessários para construção do pavimento téneo.

y,róllr:tJit=êi::iâs'â,?iilÍr?LocERÂMrcoFuRADo(exlsxlslcmC/ARGAMASSAMTSTADEcAL

1. TTENS E SUAS CARACTERISTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 'l:2:8, preparo manual,
e espessura média real da iunta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensÕes 9x19x1gcm
para atvenaria de vedeÉo:2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÁO DE SERVIÇOS: - utilizar a área llquida das
paredes de alvenaria de vedaÉo, incluindo a primêira Íiada. 3. EXECUçÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificeÉes do poeto; - Demarcar a alvenaria - materializaÉo dos
eixos de reÍerência, demarcâÉo das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhôes para demarcaçâo vertical das fiadas, execuçâo da primeira Íiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilizaÉo de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . ExecuÉo dê vergas e
contravergas concomitante com a elêvaçâo da alvenaria.

í.7.2. PAV. SUPERIOR NOVO

Serviços necessários para constÍução do pavimento superior.

.t.7.2.1. COO73 ALVENARTA DE TtJOt-O CenÂUtCO TURADO (9x19xíg)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=1Ocm ('l:2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no tÍaço 1 :2:8, preparo manual,
e espessura média Íêal da iunta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensôes 9x19xí gcm

para atvenaria de vedaÉo. 2. CRtTÉRloS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇos: - utilizar a área llquida das
paredes de alvenaria de vedaÉo, incluindo a pímeira feda. 3. EXECUÇAO: - Posicionar os dispositivos de
amanação da alvenaria de acordo com as especifcagÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referêncie, demarcaÉo das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhóes para demarcaçâo vertical das Íadas, execuçáo da primeira fiada; - Elevaçáo da alvênaria -
assentamento dos blocos com a utilizaÉo de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . ExecuÉo de vergas e
contravergas concomitente com a elevaçâo da alvenaria.

í.7.3. PREDIO ATUAL

Sêrviços necessários para rêadequaçáo do êdiÍÍcio existente.

't.7.3.í. COO73 ALVENARTA DE TTJOLO CERÀffiCO FURADO (9xí9xíg)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=1ocm (í:2:8) (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERISTICAS - Argamassa de cimento, cal e arêia média, no traço 1:2:8, preparo manual,
e espessura média real da junta dê í0 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensóes 9xl9x1gcm
para alvonaria de vedaÉo. 2. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÁO DE SERVIçOS: - Utilizar a área llquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvênarie de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarceÉo das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhôes para demarc€çáo verticâl das nadas, execuÉo da primeira Íada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilizaÉo de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . ExecuÉo dê vergas e
contravêígas concomitante com a elevaÉo da alvenaria.
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oEscEçlo REFORüAR E AIIRIAF A ESCOLA OÊ ÁRIES - IEÂIRO
MARQUISE BRA}ICÀ
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VALOR POR
UllIOADE:

RS4.532,05

coge DrusÓata DE GRAN|To ctNzA E=3cm (M2)

Para o levantamênto dos Índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e os serventês que auxiliavam
diretamente nas proximidades do local de execuçáo. Foram consideradas perdas de material. Para o cálculo das
horas produtivas e improdutivas da serra circular, considerou-se: corte de painéis, piso e parede (horas produtivas)
demais tempos da iomada de trabalho (horas improdutivas) ExecuÉo: Medir e cortar as placas, se necessário;
Marcar na parede a posiçâo da abertura; Fazer abertura na parede para a fixaçâo das placas com serra circular e
talhadeira; Posicionar (sem fxar) a place na parede; Marcar no piso a abertura; Cortar o piso com serÍa circular e
retirar os reslduos com talhadeira; Aplicar argamassa nas eberturas dê parode 6 piso e fixar a divisória; Posicionar a

testeira no piso e marcer o local dê corte; CoÍtar o piso com serra circular e retirer os resíduos com talhadeira;
Aplicar o adesivo plástico para Íxaçáo da testeira na placa; Aplicar a argamassa na abertura do piso e Ílxar testeira;
Retiíar o ex@sso de argamassa e adesivo.

coo79 AMARRAçÃo EM PAREDES, coM FERRo (uN)

trENS E suAS cnRnctenlsttcns:
- Pedreiro com encargos complemenlares;
- Ajudante com encargos complementares;
- Acompanhamento do engenheiro civil responsável pela obra.

ExEcUçÃO:
- Faz-se uma limpeza preliminar da estrutura obietivando melhor visualizaçâo das patologias existent6s;
-ldentifica-se as regiÕes que necessitam de recuperaÉo e marca-se as áreas degradadas;
- Aplica-se de um agente responsável por assegurar a aderência entre a parte velha e nove da êstRrtura;
- Faz-se acabamentos na estrutura para diminuir o contraste entrê o substrato e o material de reparo.

1.7.4. ÁREA EXTERNA

Serviços nêcessários para readequaçáo do êdiflcio existente.

1.7.4.1. COO73 ALVENARIA Oe rUOLO CenÂMICO FURADO (gx19x'19)cm C/ARGAiTASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=1ocm (1:2:8) (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,
ô espêssura média real da iunta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensôes gxí9x1gcrÍr
para atvenaria dê vedação. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE §ERVIçOS: - Utilizar a área lÍquida das
paredes de alvenaria de vedaÉo, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇAO: - Posicionar os disposiüvos de
amarÍaçáo da alvenaria de acordo com as especiÍicaçóes do projeto; - Demarcar a alvenaria - malerializaçáo dos
eixos de referência, demarcaÉo das f;aces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execuÉo da primoira fiada; - Elevação da alvenaía -
assentamento dos blocos com a utilizaÉo de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
conlravergas concomitante com a eleveção da alvenaria.

í.7.4.2. C1807 MURO CONTORNO DE ALVENARTA E CONCRETO (P -AR+C|NTA) REBOCADO, COÍrl PTNTURA (il2)

1. CRITÉR|OS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇos: - Quantifcar por metro quadrado de muro executado. 2.
EXECUÇÃO: - Será efêtuado a êscaveção de aproximadamentê 6ox60cm (prof. x largura); - lastro de concreto
magro de 5 cm dê espessura em toda largura da sapatr corÍida; - Execuçâo de sapata corrida em concreto armado
em todo o comprimento do muro (h= 30 cm); - Ferro de 8.0 mm a cade 15 cm em todo comprimento da sapata
corÍida, e de 6.3 mm a cada 20 cmm em toda largura da sapata conida: - Alvenaria de embasamento bloco í vêz de
9x19xlgcm; - Pilares com ÍerÍo de 8.0 mm a cada 2,5 metros; - Mgas baldrames e cinta superior execúadas em
todo o comprimento do muro.

1.E. REVESTIMENÍO

Todos os rôvestimentos deverão ser aplicados com a úilização do material e ferramentas adequadas, seguindo o
projeto executivo, aÍm de garantir a estética da obra.

1.8.í. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE GIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO'l:3 ESP.= smm P/ PAREDE
(M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias seráo devidamente limpas de gorduras, vestÍgios orgânicos e

,d
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outras impurezas que possem acaÍretar futuros desprendimentos. 6.1.2. Após a limpeza, as superÍÍcies serão
chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3. Critério de
mediçào: m'. 6.1.3.1. Será medido pela área de parede revestida com chapisco, descontando-se os váos.

'1.8.2.87777 EtiBOÇO OU MASSA ÚN|CA EM ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, PREPARO MÂNUAL, APLTCADA
MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENçA DE VÁOS, ESPESSURA OE 25 MM. AF-08/2022 (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIçOS: - Utilizar a área de revestimento em paredês,
excetuadas as áreas de requadros. - Todos os váos dêverão ser descontados (portas, janelas etc.) ê eventuais
ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 2. CRITÉRIOS DE AFERIçÁO: - O eíorço para
realizaÉo de requadros foi contemplado na composição; - A espessura média reel inclui as perdas incorporadas, às
quais foram adicionadas as perdas por roslduos gerados; - O esÍoço para colocaÉo de escadas ou montagem das
plataformas dê trabalho e guarda-corpos está contemplado na composiÉo. 3. EXECUçÃO: - Taliscamento da base
e Execução das mêstras; - Lançamento da argamassa com colher de pêdreiro; - Compressão da camada com o
dorso da colher de pedreiro; - Sarrafêamênto da camada com a régua metálica, sêguindo as mestras executadas,

\./ retirando-sô o êxcêsso; - Acabamento superficial: dêsempônamento com desempenadeira de madeira e
posleriormente com desempenadôira com espuma com movimentos circulares.

1.8.3. C44/I7 PORCEI-ANATO RETIFICADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRÉ.FABRICADA . P' PAREDE (M2)

Itens e suas caracterlsticas. Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensôes 45x45 cm;. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo
AC lll, preperada conÍorme indic€Éo do fabricante;. Argamassa para rejunte.
Critérios para quantifcaçâo dos seíviços
Utilizar a árêa de revestimento cerâmico eÍetivamente executada. A área de proieção das paredes e todos os vazios
na laie dêvem ser descontados.
Critérios de aferiÉo. Para os élculos Íoi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas.
. Foram consideradas as perdas por resÍduos no consumo das placas @râmicas e perdas por reslduos e
incorporadas no consumo das argamassas de assentamênto e rejuntamento.
O êsÍorço de preparo da argamassa, por sêr Íeila pela própria equipe que assenta o revestimento cerâmico, Íoi
contemplado nos Índices de produtiüdadê apresentados
2. Execução. Aplicar e eslendêr a ergemassa de assentamento, sobre a base tolalmênte limpa, sêca e curada, com o
lado liso da desempenadeira Íormando uma camada uniÍorme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que Íacilite a
colocaÉo das placas cerâmicas e que seja possÍvel respeitar o tempo de abertura, dê acordo com as condiçóes
atmosféícas e o tipo de atgamassa utilizada.. Aplicar o lado denteado da desempênadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.
. Assentar cada pêça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo
de borracha. A espessura de iuntas êspêcificada paÍa o tipo de cerâmica devêrá ser observada podendo ser obtida
empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicaÉo das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxÍlio de
uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contlnuos de vai e vem.. Limpar a área com pano umedecido.

,1.8.4. C1129 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM
(900 cm') E PORCELANATOS (PAREDETPISO) (M2)

Itens e suas caracterlslicas. Placa cerâmicâ tipo porcelanato de dimensóes 45x45 cm;. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo
AC lll, preparada conÍorme indicaÉo do fabricante;. Argamassa pera rejunte.
Critérios para quantiÍicaÉo dos serviços
Utilizar a área dê revestimento cerâmico efetivamente execúada. A área de proieçáo das paredes e todos os vazios
na laje devem ser descontados
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Critérios de aferiÉo. Para os cálculos foi utilizada uma área de banheiro representaliva das obras analisadas.. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e peÍdas por reslduos e
incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.
O esforço de preparo da argamassa, por ser feitia pela própria equipe que assenta o revestimento cerâmico, foi
contemplado nos Índices de produtividade aprêsentados
2. Execuçáo. Aplicar e estêndêr a argamassa de assentamenlo, sobre a base lotalmenle limpa, seca e curada, com o
lado liso da desempenadeira Íormando uma camada uniÍorme de 3 mm a 4 mm sobre árêa tal que facilite a
colocaçâo das placas cerâmicas e que seja possÍvel respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições
atmosféricas e o tipo de ergamassa úilizada.. AplicaÍ o lado denteedo de desemponadeira sobre a camada de argamassa formendo sulcos.. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.
. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo
de borracha. A espessure dêjuntas êspecificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida
empregando-se espaçadores previamênte gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicaÉo das placas, aplicar a argamassa para reiuntamento com auxllio de
uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos conlínuos de vai e vem.. Limpar a área com pano umedecido.

1.8.6. C2212 REVESTIMENTO CTCARPETE ESP' 4mm (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
- Pedreiro com encargos complementares: oÍicial responsável pela instalação do piso.
- Servente com encargos complementares: auxilie eo oficial na instalaÉo do piso.
- Carpetê espessura 4mm
- Adesivo acrílico/ cola de contato: pare a fixação do piso na base de aPlicaçáo

ExEcUçÃo:
-Sobre o contrapiso devidamente limpo e nivelado, marcar o eixo/linha de inÍcio da instalaÉo dos CARPETES e as
dimensóes das bordas, tabeiras e dêsenhos conforme proieto:
- Caso necessário, as placas ou réguas vinllicas seráo cortadas com uso de estilete;
- Espalhar o adesivo, utilizando uma desempenadeira denteada, em áreas de até 10 m2;

- Aguardar o'tempo de tack' do adesivo e distribuir as placas ou réguas;
- lmediatamente epós o término da colagem, passar uma tábua protegida com um tecido grosso sobre as placas

coladas, comprimindo o revêstimento na base.

1.9. PTSOS

ConstruÉo dos pisos das partes extemas e internas de edificação.

í.9..t. c2í79 REGULARTZAçÃo DE BASE c/ ARGAMASSA ctMENTo E ARETA s/ PENE|RÂR, TRÂÇo 1:4 - ESP= 3cm
(M2)

Critério de mediÉo - unidade de medição: m'z 1o - SeÉ medido pela área regularizada executada. 20 - O item
remunera o fomecimento de cimento, areia e a mâedeobra necessária para a execuçáo da regularizaÉo.

1.9.2.97i13 ApLrcAçÃo DE LoNA púsflcA PARA ExEcuçÃo DE pAvri,rENTos DE coNcRETo. AF_01iz02z lltzl

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras
- Utilizar a área de poeçâo da fundaÉo direta, piso ou laje sobre o solo.
- Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os operários envolvidos na execuçáo do
radier, piso ou laje sobre solo.
- Sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposiÉo de, no mlnimo, 30 cm das emendas para impedir o
escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.9.3. C1ô09 LÂSTRO DE CONCRETO tNCLUtNDO PREPARO E LANçAMENTO (M3l

Para o levantamênto dos lndices de produtividade foram considerados os operários que estavam
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diretamente na execuçáo do serviço. Os valores calculados de produtividade náo incluem o transporte do material
até a frente de trabalho. Ulilizar a área de concreto magro para êxecuçâo de lastro com espessura de 5 cm, dado
pela área de projeÉo da pêça. ExecuÉo: Lençâr ê espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro dê brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitaçáo, prever iuntas conforme úilizaÉo ou previsto em
projeto. Nivelar a superflcie final.

1.9.4. Cí607 LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

Itens e características Critérios de aferiÉo: Pare o levantemento dos índices de produtividade Íoram considerados
os operários que estavam ênvolvidos diretamênte na execuÉo do serviço. Os valores calculados de produtividedô
nâo incluem o transporte do meterial até a fronte dê tÍabalho. ExecuÉo: Lançar ê espalhar o concreto sobre solo
firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou suieitas a grande solicitrÉo, prever juntas
conÍorme utilizaçâo ou previsto em projeto. Nivelar a superÍÍcie Ínal e fazer a utilizâÉo de substâncie
imp6rmeabilizante.

\/.9.5. C1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= í2mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalaÉo
do piso. - Servente com encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalaÉo do piso. - Argammassa traço 1:3
(cimento e areia média) para contrapiso, prêparo mecânico com betoneira 400 l: material que compóe o
revestimento do piso. - Granilha/ grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quarEo e calcário, preto, cinza,
palha ou branco: material que compôo o revestimento do piso. - Junta plástice 17 x 3mm: mateÍial que compóe o
ievestimento do piso. - Polidora de piso, 1oo kg, 4 hp: para dar acabamento no piso. E-XECUçAO - Sobre
contrapiso limpo, nivêlado e com acabamento rugoso, definir os pontos de nÍvel e assentar as juntrs plásticas com
a p[ópria argamassa do piso, formando painéis de 1 ,20 x 1 ,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de
granilite de acordo com as instruçoes do fomecedor; - AÉs a colocaçeo das juntas, umedecer a base, lançer a
argamassa de granilite e sanafêar com régua metálice: - Sobre a argamassa, espalhar os egrêgedos puros de
granilite e alisar com desempenadeira de aço; - Após 5 a 7 dias de cura, rêalizar o primeiro polimento mecànico
com esmeris grâos 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimento branco e água, Íormando uma nata, e aÉs 2
dias, um novo polimento mecânico com esmeris grâos '120.

í.9.6. C3OO7 PORCELANATO RETIFTCADO NATUR.AL (FOSCO) C/ ARG. PRÉ-FABRICADA - P/ PISO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - O rêvestimento de todo o piso será em porcelanato liso 40x40cm,
assentado com argamassa cotante do tipo Ac3. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar
a área de revestimento eÍetivamente executada. 3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelenatos seÉ Íeita de modo a
deixar as juntas perÍeitamente alinhadas, com espessura mÍnima e reiuntadas.

\J.9.7. C1123 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICAOA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM
(900 cm:) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERIST|CnS: - Reiunte em epóxi para porcelaneto. 2. EXECUÇÁO: - Após no mÍnimo 72
horas da aplicaÉo das placâs, aplicar a argamassa para rejuntamênto com auxllio de uma desempenadeira de
EVA ou borracha em movimentos contínuos dê vai e vem; - Limpar a área com pano umedecido.

1.9.8. C4819 P|SO TNTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (2OXíOX6)CM 3õMPA, COR CINZA - COMPACTAÇÃO
MECANTZADA (M2)

Itens e suas CaracterÍsticas. Calceteiro: profissional que execute as atividades para a construÉo do pavimento intertravado, tais como:
lançamento, espalhamento, e nivêlamento da camada de assentamento: assentamento, arremate, rejuntamento e
compactaçáo dos blocos de concreto para pâvimentaÉo.
. Ssrvêntê: proÍissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a execução do pavimento
intertravado.. Placa vibratória reversÍvel: equipamento utilizado para a compactaÉo dos blocos de concrêto para
pavimentaçáo.

Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os ajustes e os
arremates de canto.. Areia: utilizada na execuçáo da camada de assêntamento seguindo âs especificações da norma quanto à
granulometria do material.

Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especiÍicaçóes da norma quanto à granulometria
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do material.. Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especiÍcaÉes conÍorme descrito na composição,
utilizado na camada dê assentamento e constitui o leito transitável do pavimento.
3. Equipamentos. Placa vibratória reveÍsÍvel e cortedora de piso.

Critérios para quantincaçáo dos serviços
Utilizar a área total do pavimenlo com bloco sextavado de 20 x 10 x 6 cm e camada de assentamento de 5

cm

'1. Critérios de AÍerição. Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoram considerados os calceteiros e os seNentes que
auxiliavam diretamentê nos serviços dê execuçáo.. Para as composiçÕes de pavimentos intertÍavados Íoram definidas as seções tipo para os locais de
assentamenlo da seguinte forma:. Passeios: largura de 2,0 metros e comprimento de 50,0 metros. Mes: largura de 8,0 mêtros e comprimento de 50 metros. PátioyEstacionamêntos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros. As produtividades desta composiÉo náo contômplam as atividades de preparo da base, ou bese e sub-
bese e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar composiÉo especÍficâ de cada serviço.. O esÍorço necessário para umidificar a areia, a Íim e atendeÍ as exigências normativas para o mateíal de
assentamento, não está contemplado na composiÉo.. Foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHl) dos equipamentos da
seguinte Íorma:. CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso, ou sera:
- Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compaclaçâo dos blocos;
- Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos blocos de concreto para
pavimenlação;
. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em que o equipamento não está em uso.

2. ExecuÉo
Após a execuÉo 6 aprovaÉo dos serviços de preparo da base, ou sub- base e base (atividades náo contempladas
nesta composiçáo), inicia-se a execuÉo do pavimento interlravado com a camada de assentamento, que é feita
pelas seguintes atividades sequencialmente:. Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;
. ExecuÉo das mestras paralelamente a contenÉo principal nivelando-as na espessura da @mada
conformê especificaçâo de proieto;
. Nivelamento do material da camede de assentamento com régua metálice;
Terminada a camada de essentamento na sequência dá-sê inÍcio a cemada de revestimerúo que é formada pelas
seguintes atividades:. MarcaÉo para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frentê dê serviço;. Assentamento das peças de concreto conÍormê o padrão definido no proieto;

Ajustês e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;
Rejuntamento, utilizando pó de pedra:
Compactaçáo final que proporciona o acomodamento das peçes na camada de assentamento

3. lnÍormações Complementares. Para a camada de assentamento e para o reiunte dos blocos de concreto para pavimentaÉo, pode ser
utilizada tanto a areia quanlo o pó de pedra.

i.9.9. c49í6 prso TNTERTRAVADo flpo rJoLtNHo (2oxí0x6)cM 35MpA, coLoRtDo - coMpAcrAçÃo
MECANTZADA (M2)
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Após a execuçào e aprovaÉo dos serviços de preparo da base, ou sub' base ê base, inicia-se a execuÉo do
pavimento intertravado com a camada de assentamênto, que é Íeita pelas seguintes atividades sequencialmente:

. Lançamento e ospalhamento da areia na área do pavimênto:. ExêcuÉo das mêstras paÍalelamente a contenÉo principal nivelando-as na espessura da camada
conÍorme especifcaÉo de proieto;. Nivelamento do meterial da cemada dê assentamento com régua metálica:

Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se inÍcio a camada de revestimento que é foÍmada pelas
seguintes atividades:. MarcaÉo para o assentamento, Íeito por linhas{uie ao longo da Írente de serviço;. Assentamento das pêças de concÍeto @nforme o padrão deÍnido no projeto:
. Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;. Rejuntamento, utilizando pó de pedra;
. Compac{agão Íinal que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento.

Para a camada de assentemênto e para o rejunte dos blocos de concreto para pavimentaçáo, pode ser utilizada
tanto a areia quanto o pó de pedra.

1.9.10. c1429 GRAMA EM ÁREAS ExrERNAs, rNcLUsrvE MATERTAL (M2)

Os esforços incluem, além do plantio, o lransporte de materiais ne Írente de trabalho. Esta composiÉo nâo inclui o
preparo do solo. Exêcuçáo: Com o solo previamentê preparado, espalham-se as placas de grama pelo terreno. Os
plantios devem ser Íeitos com as placas de grama alinhadas.

í.9.1í. C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P, VIAS URBANAS (í,00x0,36x0,15m) (M)

Será implantado meio fio de concrêto (1,00x0,35x0,15m), alinhados ê rejuntados com argamasse de cimento e
areia no traço 1:3, dispostos ao longo do limitedo trecho de calçamenlo, do lado esquerdo 6 diretiro, bem como no
inlcio e na terminaçáo do câlçamento.

1.9.12. C/í624 PISO PODOTÁflL EXTERNO EM PMC ESP.3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO) (M2)

Para o levantamento dos Índices dê produtividade Íoram considerados os operáíos (ofciais e aiudantes) envolvidos
com a execução do revestimênto de piso. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos
consumos de materiais. Execução: Sobre contrapiso sanafêado ou desempenado e perfeitamente nivelado,
estender a argamassa colante com desempenadeira denlada, com aproximadamente 6mm de espessura, formando
sulcos na argamassa. Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de borÍacha. Após conÍerêncie
do assentamento, reiuntar utilizando paste de cimento.

1.9.13. C1914 P|SO CTFORRAçÃO TÊXflL ( CARPETE E = 4mm ) (M2)

Será instaledo em áreas especiÍicadas em projêto piso com forraÉo têxtil (ref. conesponde a tonalidade conforme
pÍoieto ou deÍinida p6la ÍiscalizaÉo), recomendado para uso intêmo, de padrão executivo, boa manúenÉo,
necessário aspirar uma vez por semana, boa resistência, antlácaros, antialérgico 6 antifi,rngica, pois sua
composição é 10070 sintétics, conÍorto térmico em alta e emissão de ruÍdos em baixa ou similar.

r.9.14. í01746 ASSOALHO DE itADEtRA. AF _09t2020 (|l2l

cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
- Para o levantamento dos índices de produtividade Íoi considerado que o ajudantô é responsável também pêlo
transporte horizontal do material;
- Para o levantamento dos índices de produlividade Íoram considerados os operários (oficiais e ajudantes)
envolvidos com a execução do revestimento dê piso;
- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de materiais.
ExEcUçÂo
- Verificar a área de aplicação;
- Limpar a superfÍcie do contrapiso nivelado com vassoura;
- Aplicar a cola com desêmpenadeira dentada, Íormando sulcos;
- Assentar es tábuas de madeira ê Íixar pregos no encaixe macho e fêmea, sendo que, durante esta
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preciso checar o alinhamento.

1.9.15. 10197 BARROTE DE 2"x2" (M)

Oa banotes (2"x2") devem ser bem fixados e travados para permanecerem sem oscilar ou deslocar da posiçáo
correta.

1.9.16. C4503 prSO UNíL|CO TtpO'pAVtFLEX', e=1,6mm - FORNECTMENTO E COLOCAçÃO (it2)

Deveráo ser usados somente materiais novos, de primeira qualidade, sem defeitos ou deÍormaçóes. O emprego de
qualquer material fica condicionado à sua apresentaÉo à Fiscalizaçáo e sua respectiva aprovaÉo.
A Contretada deverá providênciar, imêdiatamente após a assinatura do contrato, a aquisiÉo dos materiais náo
disponÍveis para pronta entrega, de modo e cumprir o prazo ôstipulado.
A FiscalizaÉo nâo aceitará a alegaÉo de atraso dos serviços devido ao nâo Íornecimento tempestivo dos materiais
pelos fornecedores.

V A reürada e o transporte do material refugedo provêniente das substituições e demoligóes serào de
rêsponsabilidade da Contrateda.
Deverão ser seguidas as recomendaÉes dos fabricantes quanto ao uso e ao manuseio dos produtos, cuidando
para que os materiais deíinidos nas especiÍicaçôes técnicas sejam da versão tecnológica mais recente e de pímeira
qualidade quanto aos componentes de acabamento empregados, observando-se cuidadosamenle as carac{erÍsticâs
especificadas.
O deÉsito de materiais deverá ser feito em local previamente aprovado e sob responsabilidade da Contratada.
A Contratada cuidará para que todas as partes dos locais de trabalho permaneçam sempre limpas e arrumadas,
com os materiais estocados e empilhados em local apropriado e aprovado pela Fiscalizaçâo.

1.9.17.98671 PISO EM GRANITO APLICADO EM AUBIENTES INÍERNOS. AF_09/2020 (M2)

EXECUÇÃO
- Sobre contrapiso limpo e perfeitamente nivelado, estender e argamassa colante com desempenadeira dentada,
com aproximadamênte 6mm de espessura, formando sulcos na argamessa:
- lniciar o assentamento de pedras inteiras, para dêÍinir o alinhamento, e finalizar com as peças cortadas;
- Após finalização do assentamento, realizar o rejuntamênto @m argamassa adequada, aplicando-a com rodo
pequeno, para nâo agrodir as pedras, e, logo após, limper os resÍduos de argamassa para que estes nâo adiram à
superÍicie da pedra.

í.9.18. C3263 BR|TA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS (rU3)

Brita produzida para diversos fns e aplicada conforme pÍojeto.

1.'t0. PTNTURÂ

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA
1. Critêrios para quantificaÉo dos sêrviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'.
2. Critérios de aÍerição:
. Náo inclui a preparaÉo da supertÍcie com selador e massa corrida;
. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicaÉo de uma camada de retoque, além das duas demãos;
. O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataÍormas de trabalho e guarda-corpos está
contemplado na composiçâo.
3. Execuçáo:
. Observar a superfício: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer
aplicaçâo;
. Diluir a tinta em água potável, conforme Íabricante:
. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçóes.

LATEX DUAS DEMÂOS EM PAREDES EXTERNAS S/ MASSA
1. Critérios para quantificaÉo dos serviços:
. Ssrá medido por área de pintura executada - m'.
2. Critérios de afeíção:
. Náo inclui preparaçáo da superÍlciê com selador ou aplicaçáo de massa corrida
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' Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os oliciais e os servenles que auxiliavam
diretamente nas proximidades do local de execução.
. No consumo de tinta foi considerada a aplicaÉo de uma camada de rêtoque além das duas demãos totiais.
3. ExecuÉo:
. A superflcie deve estar limpa, seca, sem poeire, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaÉo;
. A tinta deve ser dilulda em água potável de acordo com recomendaçõês do fabricante:
. Aplicar duas demâos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientaÉo do Íabricante.

EMASSAMENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃoS c/ MASSA DE PVA
1. Critêrios para quantificaÉo dos serviços:
. Será mêdido por área de emassamento aplicado - m'z.

2. Critérios de aÍeriçâo:
. Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformizaÉo da supeíície;
. O esforço para colocaçâo de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está
contemplado na composição.
3. ExecuÉo:
. Observar a supeíÍcie: devê ester limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de qualquer
aplicaçãol
. Se necessário, amolecer o prodúo em água potável, conÍorme Íabricânte;
. Aplicar em camadas Ínas com espátula ou desempenadeiÍa até obter o nivelamento deseiado:
. Aguardar a secagem da primeira dêmão 6 eplicar a segunda demâo de massa;
. Aguardar a secagem Íinal para efetuar o lixamento final e remoçáo do pó.

EMASSAMENTO DE PAREOES EXTERNAS 2 DEMÀOS C/ MASSA ACRILICA
1. CÍitérios para quantiÍicaÉo dos serviços:
. Sêrá medido por área de emassamento aplicado - m'.
2. Critérios de aferiçâo:
. Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformizaÉo da superfície;
. O 6sforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está
contemplado na composiÉo.
3. ExecuÉo:
. Observar a superftcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer
aplicaÉo;
. Se nêcessário, amolecer o produto em água potável, conÍormê fabricante;
. Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado;
. Aguardar a secagem da pímeira dêmâo e aplicar a segunda demâo de massa;
. Aguardar a secagem Íinal para eÍetuar o lixamento flnal e remoção do pó.

CAIAçÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL
'1. Critérios para quantiftcáÉo dos serviços:
. Será medido por área de pintura executada - m'.
2. Critérios de aÍeíÉo:
. Para o levantamento dos Índices de produtividadê foram considerados os oficiais e os serventês que auxiliavam
diretamente nas proximidadês do local de execução.
. No consumo dê tinta foi considerada a aplicaÉo de uma camada de retoque além das duas demáos totais.
3. Exêcução:
. A superflcie deve estar limpa, secal, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaÉo;
. A tinta deve sêr diluída em água potável de acordo com rêcomendaçôes do fabricante;
. Aplicar duas dêmâos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientaçáo do fabricantê.

ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESQUADRIAS DE MAOEIRA

EMASSAMENTO DE ESOUADRIAS DE MADEIRA P/ TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMAOS

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA, DEMARCAçÃO COM FITA ADESIVA E
APLTCAÇÂO COM ROLO AF_05/202í
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í,10.1. INTERNA

PreparaÉo e aplicaÉo de pintura nas partes intemas da edificação.

1.10.1.1. ci208 EMASSAMENTo DE PÂREDES INTERNAS 2 DEMÃos c/itASsA DE pvA (M2)

Cítério de mêdiçâo - unidade de mediÉo: m' 1o - SeÉ medido pela árêa de superflcie emassada, deduzindo-sê
toda 6 qualquer interferênciai 20 - O itêm remunera o fomecimento de massa corrida à base de PVA, recomendada
pera a coneçáo de pequônos defêitos, marcas de refeÍência: Suvinil/ Glasurit, Coral, ConcÍetina, Ypiranga, Promar
da Sherwin Wlliams, ou similar; materiais acessórios ê a mâo-deobra necessária para a execuÉo dos serviços de:
limpeza da superÍÍcie, remoçâo de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme recomendações do fabricante;
aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos intermediários, conforme espêcificaçôes
do Íabricante, lixamento final e remoÉo do É da sup€rÍíci6 emessada.

r.í0.1.2. c1ô15 LATEX DUAS DEMÃos EM pAREDES tNTERNAS S/MASSA (M2)

\'/ L ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Argamassa de cimento, cat e areia média, no rraço 1:2:E, preparo manuat,
e espessura média real dajunta de '10 mm: - Bloco cerâmico com furos na horizonlal de dimensóes 9xí9x1gcm
para alvenaria de vedaÉo.2. cR|TÉRlos PARA QUANTIFICAçÃO DE SERVIÇOS: - Urilizar a área lÍquida das
paredes de alvenaria de vedeção, incluindo a primeira Íiada. 3. EXECUçÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarraçâo da alvenaria de acordo com as especificaçóes do projeto; - Demarcar a elvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcaÉo das faces das paredes a parlir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhÕês para demarcaçáo vertical das Íiadas, execuÉo da primeira Íiada; - Elevaçáo da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pêdreiro,; . ExecuÉo de vergas e
conlravergas concomitante com a elevaÉo da alvenaria.

1.10.2. EXTERNA

PreparaÉo e aplicaÉo de pintura nas partes extemas da ediÍcaçáo.

1.10.2.,1, c1208 EMASSAMENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS CT,ASSA DE PVA (M2}

Cítério de mediÉo - unidadê de mediÉo: m' 1o - Será medido pela área de supeílcie emassada, deduzindo-se
toda 6 qualquer interferência; 20 - O item remunere o fomocimento de massa corrida à base de PVA, rocomendada
para a correçâo de pequenos defeilos, marcas de reÍerência: Suvinil / Glasurit, Coral, Concretina, Ypiranga, Promar
da Sherwin Wlliams, ou similar; materiais acessórios e a mâo-de-obra necessária para a execuÉo dos serviços de:
limpeza da superflcie, remoÉo de partes soltas, irregularidadês e poeira, conforme recomendações do Íabricantê;
aplicaÉo da massa, em duas demãos, em camadas Ínas com lixamentos intermediários, conforme especificações
do fabricante, lixamento final e remoçáo do pô da superÍÍcie emassada.

1.10.2.2. C1615 LATEX OUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERISTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,
e espôssu[a média real da junta de '10 mm; - Bloco cerâmico com Íuros na horizontal de dimensÕes 9x19x1gcm
para alvenaria de vedaÉo. 2. cR|TÉRlos PARA ouANTlFlcAÇÃo DE sERVIçOS: - Utilizar a área llquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os disposiüvos de
amarraçâo da alvenaria de acordo com as especiÍcaçÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria - materializaçâo dos
eixos de refeÍência, demarcaÉo das Íaces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhóes para dêmarcaçâo vêrticel das Íiadas, execuÉo da primeira Íiada; - Elevaç€o da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilizaçào de argamassa aplicada com colhe de p€dreiro,; . Execuçáo de vergas e
contravergas concomitante com a elevaÉo da alvenaria.

1.í0,3. ESQUADRIAS

7.'1. Seráo executados com precisáo de cortes ê aiustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e as
especificaÉes próprias, além das presentes normas, no que couber. 7.2. Caberá ao constnÍor inteira
responsabilidade pelo prumo e nÍvel das serralharias e pelo funcionamento perfeito após a fixaÉo definitiva.

'1.'10.3.'r. í02'r93 LTXAMENTO DE MADETRA PARA APLTCAçÃO DE FUNDO OU PINTURA. AF_0112021 lt02l

Critério de mediÉo - unidadê de medição: m' 1o - Será medido por área emassada: em portas, portôes, guichês
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com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (kês); náo havendo batente, mediÉo pele área do váo de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeira, com venêzianas ou persianas de
enrolar, pela área do vâo de luz multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projeÉo do conjunto no
plano vêrticel, considerada apênas uma vez: 20 - O it6m remunera o fornecimento de massa corrida para pintura à
base de óleo, marces de rôferência: Akzo / Wanda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguarÍá9; materiais
ecessórios e a mão-do-obra necessária para a execuÉo dos serviços de: limpeze da superÍÍcie e remoÉo de
parles soltas, conforme recomendações do fabricante; aplicação da massa, êm duas demáos, em camadas Ínas
com lixamentos intermediários, conÍorme espocificeÉes do fabricante, lixamonto finale remoçáo do É da
supeÍÍcie emassada.

í.10.3.2. C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRTAS DE MADETRA P/T|NTA óLEO OU ESMALTE 2 DEMÂOS (M2)

Critério de mediÉo - unidade de mediçáo: m'z 1o - Será medido por área emassada: em portas, portões, guichês
com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (kês); não havendo batente, mediÉo pela área do váo de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeira, com venezianas ou persianas de
enrolar, pêla área do vâo de luz multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gredis pele área de poeÉo do conjunto no
plano veÍical, considerada apênas uma vez; 20 - O item r6munere o fornecimento de massa corrida para pintura à
base de óleo, merces de referência: Akzo / Wenda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguarás: materiais
acessórios ê a máo-dê.obre nôcessária para a exêcuçáo dos serviços de: limpeze da superflcie e remoÉo de
partes soltas, conÍorme recomendaçÕes do Íabricante; aplicaçâo da massa, em duas demâos, em camadas finas
com lixamentos inlermediários, conforme especiÍcaçóes do tabricânte, lixamento final e remoÉo do pó da
superfÍcie emassada.

1.10.3.3. Cí280 ESi|ALTE DUAS DEirÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRÂ (M2)

Critério de medição - unidade de medição: mz lo - Será medido por área êmassada: em portas, portoes, guichês
com batentê, pêla área do vâo de luz mulliplicada por 3 (kês); nào havendo batente, mediÉo pela área do vâo de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeire, com vênêzianas ou persianas de
enrolar, pela área do váo de luz multiplicada por 5 (cinco): em cercas e gradis pela área de pro,eÉo do coniunto no
plano vertical, considerada apenas uma vez; 2o - O item remunere o Íornecimênto dê massa corrida para pintura à
base de óleo, marces dê referência: Akzo / Wanda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguarás; materiais
acessórios e a mão-de-obre necessária para a execuÉo dos serviços de: limpêza da superfÍcie e remoÉo de
partes soltas, conforme recomendaçóes do fabícante; aplicaçáo da massa, em duas demâos, em camadas Ínas
com lixemontos intermediários, conÍorme especificações do tàbricante, lixemento f nal e remoÉo do pó da
supêrflciê 6massada.

..10.3.4.1022,/ PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALOUIDICO EM MAOEIRA, USO INTERNO, 3 DEMÃOS. AF-OI/2021
\ítltl2)

Critério dê mediÉo - unidade de medição: m'z 1o - Ssrá medido por área êmasseda: em portas, portoes, guichês
com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (três); não havendo batente, mediçáo pela área do vâo de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeira, com venezianas ou peÍsianas de
enrolar, pela área do vão de luz multiplicada por 5 (cinco); em cercês e gradis pela área de projeÉo do conjunto no
plano vertical, considerada apenas uma vez; 2o - O item remunera o Íornecimento de massa corrida para pintura à
base de óleo, marcas de reÍerência: Akzo / Wanda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguanás: materiais
acessórios e a mão-de-obra nêcessária para a execuÉo dos serviços de: limpeza da superflcie e remoÉo de
partes soltas, conÍorme recomendagões do Íabricante; aplicaçáo da massa, em duas demãos, em @madas finas
com lixamentos intermediários, conforme especiÍicaÉes do fabricante, lixamenlo fnal e remoÉo do pó da
supêrflcie emassada.

1,10./t. LAJE

Preparaçáo e aplicaçáo de pintura nas lajes da ediÍicação.

1.10.4.1.88496 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, ApLtCAçÃO EM TETO, DUAS DEMÂOS, LTXAMENTO
ÍrtÂNUAL. AF_04/2023 (M2)

'lo - Será medido pela área de superflcie emassada, deduzindo-sê toda e qualquer inteíerência;
2o - O item remunera o fornecimento de massa conida dê base acrÍlica, com óüma resistência às intempéries,
refsrência Suvinil ou similar, massa acrllica da Suvinil ou Glasurit, ou massa FC da Fusecolor, ou massa especial
para Íachadas da Retinco, ou similar; matêriais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execuÉo dos

c[AcÂ0
@)'

h.aSêcÍ.taria MunicipEl dc Educeçáo - PrâíêituÉ d. Juazlim do Noítc - CNPJ. 07 .971.OBZOO01-11
Rua Sáo Frarcilco, SN - Sào Migu€l - Juaz.iro do Ndtr - CE

RNP 06
ciür
20r-0

PtÍÉi29



COilISSAO DT LICIIA 0

FolhaN'5

& JUAZEIRO* NOETE

iIEMORIAL DESCRITIVO
ogR : REFoFM^ E arrpuÂç.Áo o^ escou oe ents - reemo

UARQUISE BRAI,ICA
O Í : OU112@3 BOI: 2o,3rl%

o€scRrçlo: REFOFMÂR E ÁIIPIIAR A ESCOLA DE ÁRÍES . ÍEAIRO
MARQUISE ARÂNCA

on sEn oÊaôrs ç/lo
2ollor 3Er oEroNEF çloLOCAL av p oRE clcEFo, s^, salEsrÀÀros. JUAzEtRo oo NoRrE . cE

CUENIE: sE€REÍÀRrÀ OE EOUC ÇÁO OE JUA.ZETRO @ NOffTE . SEOTJC

uNtoÂlrErs 1111.fl2

VALOR PIOR
UNIOAOE:

R!4.53205

serviços de: limpeza da superflcie, remoçâo de partes soltas, manchas gordurosas, cal, ou fungos, conÍorme
recomendações do Íabricante; aplicaÉo da massa, em duas demâos, em camadas finas com lixamentos
intermediários, conÍorme especificaçóês do fabricante, lixamento final e romoçáo do pó da superflcie emassada.

1.10.4.2. t1513 MASSA CORRTDA A BASE DE pVA (KG)

O item remunera o Íornecimento de masse corrida à base de PVA, recomendada pare a conêçâo dê pequenos
defeilos, marcas dê rôferência: Suvinil / Glasurit, Coral, ConcÍetina, Ypiranga, Promar da Sherwin Wlliams, ou
similar.

1.10.4.3. 88488 PTNTURA LÁTEX ACRILTCA PREMtUM, ApL|CAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF _0/lt2123
(m2)

L ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Tinta acrllica premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão
aquosa de copolÍmero estireno acÍÍlico, Íosca, linha Premium. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO OOS
SERVIÇOS: - Utilizer e área de teto efetivamente executado. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Nâo inclui a

\./ pÍeparaÉo da superÍlcie com selador e massa corrida; - Para o consumo dê tinta, considera-se a aplicaçáo de uma
cemeda de retoque, além das duas demãos; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas
de trabalho e guardarorpos está contemplado na composiÉo.4. EXECUÇÃO: - Observar a superÍlcie: deve estar
limpe, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de qualquer aplicaÉo: - Diluir a tinta em água
potável, conforme fabricante: - Aplicar duas demâos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo
entre as duas aplicaçôes. 5. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES: - Para Íins de cálculos de consumos,
adotaram-se as tintas classilÍcadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e necessidade
de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse
nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard.

1.10.5. COBERTA

Esse etapa consisle em cobrir e nevolver e edificaÉo, além de evitar que haja troca de calor entre o interior do
ediÍlcio e o meio, agindo como isolanle térmico.

1.10.5.1. 100717 LTXAMENTO MANUAL EM SUPERFÍCIES METÁLICAS EM OBRA. AF_OIt2O2O (l,iizl

EXECUçÃO:
O lixamento deverá ser feito nas supeÍÍÍcies metálicas indicades com a utilizaÉo de lixa para ferro 150 para
posteÍior recebimento de Íundo sêlador e pintura.

1.'t0.5.2. C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

1. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIçOS: - Utilizar a área, por demáo, da peça a ser pintada, com
as caracterlsticas da tinla e pintura, conÍorme descrito na composiÉo: - Caso se tenha mais de ume demâo, a áÍea
da superfÍcie deverá ser multiplicada pelo número de demâos. 2. EXECUÇÃO: - Limpeza da peça manualmente
para remoção de pó e outros detritos; - Preparaçáo da tinta com diluiÉo conforme orienlação do Íabricante; -

Aplicaçáo de uma demão de tinta na superÍície metálica com pincel ou rolo.
LOCAL: PORTAO ENTRADA 1X2,50

1.11. ESQUADRIAS

7.1. Serâo êxecúados com precisão de coÍtes e ejustes e de acordo com os respeclivos desenhos de detalhes ê as
especiÍicaçôes próprias, além das presenles normas, no que couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira
rêsponsabilidade pelo prumo e nÍvel das serralharias e pelo funcionamento perfeito após a Íixaçáo deÍnitiva.

1.1.I.í. C3659 PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIçA, INCLUS.
PINTURA ESMALTE SINTÉNCO (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quanüficar por mêtro quadrado de portão instalado. 2.
EXECUÇÃO: Portâo de correr, instaldoiunto ao gradeamento de metalon da parte frontal do muro divisório de
contomo da edificaçâo, na posiÉo indicada em projeto; - O mealon utilizado em sua fabricação será do tipo tubulaÍ
ô do mesmo padrâo dequelê utilizado no gradil; - Os quadros serâo perfeitamente esquadriados, terão todos os
ângulos ou linhas de emênda soldedos bêm êsmerilhados ou limados, dê modo a desaparecerem as rebarbas e
saliências de soldas; - Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seráo escariados e as asperezas limadas; - A
fixaçáo dos caixilhos seÍá feita com rabos de andorinha, chumbados na alvenaria c/ argamassa í:3 de cimento e
areia, e espaçâdos de aproximadamente 60cm, sêndo 2 o númêro mlnimo de ÍixaÉes de cada lado: - As
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esquadrias de ferro, antes de serem colocadas, levaráo tratamento com pintura anti-ferruginosa

í.1í.2. C1987 PORTA INTERNA OE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (O.BOX 2.íO)m (UN)

Para o levantemento dos lndices de produtividade Íoram considêrados os oficiais e apenas os serventes que
auxiliam na instaleçáo das Íolhas des portas diretamentê ou no transporte de materiais no andar dô instalaÉo.
Foram consideradas perdas para os pregos e paÍafusos. Execuçâo: Posicionar a Íolha dê porte no marco / batente
para marcar (riscar) os trechos que devem ser ejustados. O ajuste deve ser feito deixandcse folga de 3 mm em
relaçâo a todo o contorno do marco / batentê e de 8mm em relação ao nlvel final do piso ecabado. Os cortes, se
necessários, devem ser Íeitos com plaina e Íormáo; Marcar a posição das dobradiças; Marcar, com auxílio do
traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalaçâo das dobradiças; Nas posições marcâdas,
executar os encaixes das dobradiças com o auxÍlio de Íormão bem afiado; Parafusar as dobradiças na Íolha de
porta; Posicionar a Íolhe dê porte corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiçes no
batente.

\,í.rr.s. c198s poRTA TNTERNA DE cEDRo LtsA coMpLETA ur[A FoLHA (o.gox 2.to)m (uN]

Para o levantamento dos Índicês de produtividade Íoram considerados os oficiais e apenas os serventes que
auxiliam na instalaçâo das Íolhas das poÍtas diretamente ou no transportê de matêriais no andar de instrlaÉo.
Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. Exêcuçâo: Posicionar a folha de porta no marco / batente
para marcar (Íiscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser fêito deixandese folga de 3 mm em
relaçâo a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relaçâo ao nlvel final do piso acabado. Os cortes, se
nêcessários, devem ser feitos com plaina e formão. Marcâr a posiçào das dobradiças. Marcar, com auxÍlio do
traçador de altura (graminho), a profundidade do coÍte para a instalaÉo das dobradiças. Nas posiçôes mar@das,
executar os encaixes das dobradiças com o auxÍlio de formáo bem aÍiado. Parafusar as dobradiças na folha de
porta. Posicionar a Íolha de porta correlamênte no vâo, apoiá-la convenientementê e parafusar as dobradiças no
batente.

1.11.4. C1989 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (1.00X 2.10)m (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoram considerados os oÍiciais e apenas os serventes que
auxiliam na instalação das Íolhas das poÍtas diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação.
Foram considêradâs perdas para os pregos e parafusos. Execução: Posicionar a folha de porta no marco / batênte
para marcar (riscar) os trechos quê dev6m ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixandese folga de 3 mm em
relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relaÉo ao nÍvel final do piso acabado. Os cortes, se
necessários, devem sêr Íeitos com plaina e Íormão; MarcaÍ a posiÉo das dobradiças: Marcar, com auxÍlio do
traçador de altura (graminho), a protundidade do corte para e instalação das dobradiças; Nas posiçóes marcadas,
execúar os encaixes das dobrediças com o auxÍlio de formão bem afiado; Parafusar as dobradiças ne folha de
porta; Posicionar a folha de porta corretemente no váo, apoiá-la convenientemente e paraÍusar as dobradiças no
batente.

1.11.5. c1980 PoRTA INTERNA oE CEDRO LISA COmPLETA DUAS FOLHAS (í.20x 2.í0)m (UN)

Para o levantamento dos lndices de produlividade foram considerados os oficiais e apenas os serventes que
auxiliam na instalaçáo das folhas das portas diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação.
Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. Execuçâo: Posicionar a folha de porta no marco / batente
para marcar (riscao os trechos que devem ser eiustados. O aiuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em
relaçâo a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relagáo ao nÍvel Íinal do piso acabado. Os cortes, se
necessários, dêvêm ser Íeitos com plaina e formáo; Marcâr a posiÉo das dobradiças; Marcar, com auxÍlio do
traçadoÍ de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalaÉo das dobradiças: Nas posições marcadas,
executar os encaixes das dobradiças com o auxÍlio de Íormáo bem afiado; Parafusar as dobradiças na folha de
porta; Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusaÍ as dobradiças no
batente.

1.11.6. C't967 PORTA DE ALUMírtO atOOtZlOO COMPACTA (M2)

8.2.1. Corresponde a Porta de Fundos da ediÍicaÉo (P3), nas dimensões 1,209.,10i e também a porta P2, nos
vestiários. 8.2.2. As banas e perÍis de alumínio seráo extrudados e não apresentarão empenamentos, defeitos de
superÍÍcie ou quaisquer outras Íalhas, devendo ter seçôes que satiíaçam, por um lado, ao coeficiente de rêsistência
requêrido atendam, por outro lado, ao eÍeito estético desejado. 8.2.3. Nenhum perÍil êstÍutural ou contra-marco
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apresentará espessura inÍerior a 1,6mm. 8.2.4. A fim dê evitar vibrações, atritos e ruldos, náo será permitido o
contato direlo enlre peçes móveis, o qual se Íará através d€'nylon'duro (roldanas, êncosta, freios, escovas,
protêçâo, patins, etc). 8.2.5. Nas esquadÍias de alumlnio nâo será permitido o contato direto entre elementos dê
cobre ou metais pesados com o alumínio, 8.2.6. As emendas por meio de parafusos ou rêbitês aprêsentarão
perÍeito ajustamento, sem folgas, diferenças de nÍvel ou rebarbas na linha de junção. 8.2.7. As serÍalharias dê
alumlnio serão assentes em contramarcos fixados às alvenarias por chumbadores de Íeno galvanizado. 8.2.8.
Critério dê mediÉo: m'. 8.2.8.1. Sêrá medido pela área das portas efetivamentê instalades, em condiçõês de uso.

í.11.7. 94569 JANeU oe llultittto lpo MAXIM-AR, coM vtoRos, BATENTE E FERRAGENS. ExcLUstvE ALtzAR,
AGABAMENTo E coNTRAMARco. FoRNECIMENTo E INSTALAçÃo. AFJ2J2O19 FTZI

1, ITENS E SUAS CARACTERÍSttCnS: - Pedreiro com encargo§ complementares: oficial responsável pela
instalação de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; -
Janela de alumÍnio Maxim-ar 90 x 110 cm (A x L), incluso guarniÉo. Pode ser substituído por janela basculante de
alumlnio de dimensão diferente (ver item 7 lnÍormaçóes Complêmenteres); - Parafuso dô aço zincado com rosca

V soberba, cabeç€ chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; - Selante de silicone neutro
monocomponente. 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS: - Utilizar a área total de esquadrias,
em metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÁO: - Para o lêvantamento dos Índices de produtividade foram
considerados os opeÉrios que estavam envolvidos na iníalação da esquadria: - Foram consideradas perdas no
consumo de espuma expansiva.4. EXECUÇÃO: - Com auxÍlio de chapas estreitas de aço ou elumÍnio, posicionar a
êsquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e
na base; - Utilizando como gabaÍito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco
a posiçâo dos parafusos ê proceder à furaçâo conespondente; - Aplicar material vedante em forma de cordáo em
todo o contomo do contramaÍco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da ediÍicaÉo, fezendo pressão no
material vedantôi - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as Íolhas estiverem separadas do marco,
posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - Parafusar as presilhas no contorno do maÍco e encaixar os
alizares / guamiçÕes de acabemento no perlmetro da ianela. 5. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES: - Para
eíeitos de exemplificeçâo foi empregada a janela conrorme as dimensóês especifcadas na descriÉo do insumo; -
Para outras situaçóes com o mesmo material, porém de dimensôes diÍerenles, considerar a mesma composição; -
Esta composiçáo Íoi Íeita para uma condiÉo especÍfica de instalaÉo por meio aparafusamento e vedação com
selante, mas, ela foi considerada válida também para a condiÉo de instalaçào com parafusos e vedaçâo com
espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto aos custos
para outras condiçóes.

1.1,t.8.94570 JANELÂ DE ALUMíNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAIUARCO.

\ ,oRNEC|MENTO E TNSTALAçÃO. AF J2t2O19 lltzl
1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro com encargos complementeres: ofciel responsável pela
instalação de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia o ofcial na instalaÉo de esquadrias; -
Janela de alumlnio de correr 1 ,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro, induso guamigão; - Parafuso de aço
zincado com rosca sobeÍba, cabeça chata e fenda simples, diâmêko 4,2 mm, comprimento'32 . mm; - Selante de
silicone nôúro monocomponente. 2. cR|TÉRlos PARA ouANTlFlcAÇÃo Dos sERVIços: - utilizar a área total
de esquadrias, em metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIçÃO: - Para o levantamônto dos tndices de
produtividede foram considêrados os operários que estavam envolvidos na instalaçâo da esquadrie; - Foram
consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. 4. EXECUÇÃO: - Com auxÍlio de chapas estreitas de aço
ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contÍamarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas
duas laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada,
marcar no contramarco a posiÉo dos parafusos e proceder à furaçáo correspondente; - Aplicar materialvedante
em forma de cordão em todo o contomo do contramarco; - Posicionar a esquadria de Íora para dentro da edificaçâo,
fazendo pressâo no material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as Íolhas estiverem separadas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no contorno do marco e
encaixar os alizares / guarniçóes de acabamento no perÍmetro da ianela. 5. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES:
- Para eÍeitos de exemplificaÉo foi empregada a janela conÍorme as dimensóes especificadas na descriçáo do
insumo; - Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensôes diferentes, considerar a mesma
composiçâo; - Esta composição foi Íeita para uma condiçáo específice de instalaÉo por meio aparafusamento e
vedaçáo com selante, mas, ela foi considerada válida também para a condiçáo de instalação com parafusos e
vedaÉo com espuma expansiva ou ainda, chumbamento com aÍgamassa, por ter seu custo represenlativo quanto
aos custos para outras condições
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1.í't.9. 94573 JANELA DE ALUMIN|o oE coRRER coM 4 FoLHAS PARA vtDRos, coM vtDRos, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO.
FoRNEcTMENTo E rNsrALAçÃo. AF Jzt2019 lto2l

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro com encargos complementares: oficiel responsável pela
instalaÉo de esquadrias; - Servênte com encargos complementares: euxilie o oficial na instalação de esquaddas; -
Janela de alumlnio de corror 1,20 x í,20 m (A x L) com 2 Íolhas dê vidro, incluso guamiçáo; - Parafuso de aço
zincado com rosca sob€rba, cabeça chata e fenda simples, diâmotro 4,2 mm, comprimento ' 32 ' mm; - Selante de
silicone neutro monocomponente. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Uülizar a área totat
de asquadrias, em metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: : Para o levantamànto dos Índicês de
produtividade foram considerados os operários que êstavam envolvidos na instalaçáo da esquadria; - Foram
consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. 4. EXECUÇÃO: - Com auxÍlio de chapâs estreitas de aço
ou alumÍnio, posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamênte as mosmas folgas nas
duas lateÍais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada,
marcâr no contramarco a posiçáo dos parafusos e proceder à furaÉo conespondente; - Aplicar material vedante
em forma de cordáo em todo o contorno do contramarco; - Posicionar a esquadria dê Íora para dentro da edificaçáo,
Íazendo pressão no material vedante; - Aperafusar a esquadria no contÍamarco; - Sê as Íolhas estiverem separadas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento: - Parafusar as presilhas no contorno do marco e
encaixar os alizares / guamições de acabamento no perÍmetro da ianela. 5. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES:
- Para eÍeitos de exemplificaÉo Íoi empregada a janela conforme as dimensões espêcificadas na descriÉo do
insumo; - Para outras situaçôes com o mesmo material, porém de dimensóes diÍerentes, considerar a mesma
composiçâo; - Esta composiÉo foi Íeita para uma condiçáo especlÍlca de instalaÉo por meio aparafusamento e
vedeçáo com selante, mas, êla foi considerada válida também para a condição de instalaçâo com paraÍusos e
vedaÉo com espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto
aos custos para outras condições.

1.1,t.10. 94580 JANELA DE ALUMINn DE coRRER cou 6 FoLHAS (2 vENEztANAS FtxAs, 2 vENEztANAS DE
CORRER E 2 PARA VIDRO), COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E
FERRAGENS. EXCLUSTVE ALTZAR E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAçAO. er_laZO'tg lUZl

1.11.11. 100674 JANELA FIXA DE ALUMÍNIO PARA VIDRO, COM VIDRO, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE
ACABAMENTO, ALTZAR E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_íZ2Oí9 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Pedreiro com encargos complementares: ofcial responsável pela
instalaçâo de esquadrias; - Servêntê com encargos complementares: euxilia o oficial na instalaÉo de esquadrias; -
Janela Íixa em alumÍnio , 60 X 80 cm (A X L), batente/ requadro de 3 a 14 cm, com vidr, sem guamiÉol alizati -
Parefuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 '
mm; - Selante de silicone neutro monocomponente. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: -
Utilizar a área total de êsquadrias, em metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos
Índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolüdos na instalaçáo da esquadria: -
Foram consideradas perdas para o consumo de parafusos s de selante. 4. EXECUÇÃO: - ConÍerir o requadramênto
do váo (dimensões livres, esquadro, nível e prumo), que deve ter sido realizado com auxÍlio de gabarito de aço; -
Posicionar a esquadria no vâo de acordo com o poeto (normalmente faceando o revestimento pelo lado intemo da
parede); - Marcar as posiçôes dos furos no contorno do vão, para alojamento das buchas de nylon; - Retirar o
contramarco, procêder às furações necessárias e à instalaçáo das buchas de nylon, que dêverão resultar Íaceadas
com o requadramênto do váo; - Fixar a esquadria com os paÍafusos de rosca soberba, sem apertar em excesso
(evitando assim, enlortamento dos perÍis); - Rejuntar com selante dê silicone em todo o perímetro da esquadria no

lda lrlHo

EXECUçÁO:
- Com auxÍlio de chapas eslreitas de aço ou alumÍnio, posicionar a esquadria no interior do contremarco, mantendo
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e ne bese;
- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcer no @ntramar@ a
posiÉo dos parafusos e proceder à furagáo corÍespondente;
- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o @ntomo do contramar@;
- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificaçâo, fazendo pressâo no matêrial vedante;
- AparaÍusar a esquadria no contramar@;
- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento;
- Perafusar as presilhas no contorno do marco e encâixar os alizares / guamiçoes de acabamento no perlmetro da
janela.
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encontro com a argamassa de requadramento do váo. 5. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES: - Para 6fêitos de
exemplificaÉo foi emprsgada a ianela conÍorme as dimensôes especiÍic€das na descriçâo do insumo; - Para outras
siluaçôes com o mêsmo material, porém de dimensÕes difêrentes, considerar a mesma composiÉo.

1.11.12. í00668 JANELA DE MADETRA (CEDR|NHOTANGEL|M OU EQU|V.) TtpO MAXTM-AR, PARA V|DRO, COM
BATEI{TE, ALIZAR E FERRAGENS. EXCLUSIVE VIORO, ACABAiIENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E
r NSTALAçÃo. AF _1 2t201 9 (tÚ,2l

ExEcuÇÃo:
- ConÍêrir se o váo deixado pela obra está de acordo com as dimensões extemas do contramarco com a previsão
de Íolga de 'lcm tanto no lopo como nas laterais do vão;
- Conferir êsquadro do vâo, rêgularidade do acabamento, êspessura da parede ecabada (confrontando-a com a
largura do contramarco marco);
- Fixar as cunhes d6 madeira na êsquadria;
- Encaixar a esquadria, fixandea com cunhas de madeira (pedeços de caibro), verificar se está correto o senlido de

\./ abertura das partes da jenôla;
- Colocar travas no interior do contramarco para garantir o vão apôs aplicaÉo da espuma expansiva;
- Com auxÍlio dê fio de prumo, nÍvel de bolha e esquadro, verificar se a êsquadria está alinhada com as faces da
parede, nivelado e aprumado, procêdendo aos ajustes necessários com as cunhes:
- Para potêncializar a expansáo e aderência do PU, nas posiçôes onde serâo aplicados os cordôes, borriÍar
levemente com água as superficies da madeira e do requadramento do vãol
- Agitar o frasco de espuma de PU durantê cerca de um minulo;
- Aplicâr a espuma ôxpansiva de poliuretano entre a esquedria e o requadramento do vão, na parte superior, em
três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão e na parte inÍerior:
- Aplicar posicionando a válvula / bico dê aplicação da espuma de PU sempre para baixo, formando cordôes com
aproximademente 25cm de eíensão:
- Aguardar a cura da espuma e retirer o excesso com um estilete.

1.11.13. 102í89 JOGO DE FERRAGENS CROMADAS PARA PORTA DE VIDRO TEMPERADO, UMA FOLHA
COMPOSTO DE DOBRADICAS SUPERIOR E INFERIOR, TRINCO, FECHADURA, CONTRÂ FECHADURA COM
CAPUCHTNHO SEM MOLA E PUXADOR. AF_0í/2021 (UN)

Conjunto de Íerragêns cromadas destinadas à instalação êm portas de vidro temperadas contempladas no projeto

,I.11..I4. 00036888 GUARNICAO / MOLDURA 
' 
ARREMATE DE ACABAMENTO PARA ESQUADRIA, EM ALUi'IINIO

PERFIL 25, ACABAMENTO ANODIZADO BRANCO OU BRILHANTE, PARA 1 FACE (M)

\1 Guamiçáo a ser instalada em esquadrias para acabamento.
A moldura devera ser executade de acordo com o tamanho de êsquadria, com acabamento nos cantos.

1.1'r.'r6. C4552 DOBRÂD|çA PARA F|XAçÃO EM GRANTTO (UN)

Dobradiça para fixaçáo em granito.

1.'r1.1ô. c4s88 DoBRADTçA DE FERRo (pADRÃo popuLAR) (uN)

Dobradiça de feno, padrão popular.

1,11.'17. C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA (UN)

Os rebaixos e encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens, não
sendo toleradas Íolgas que êxijem emendas, ou quaisquer oúros artiflcios.
Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das dobradiças, ecabamento e
dimensões corÍespondentes ao das peças que fixarem.
Ouanto à escolha do tipo,dimensóes e cuidados de aplicaÉo de perafusos,observar-se-á o disposto nas normas
ABNT,pêrtinêntes.
A fixaÉo dos parafusos deverào @ner com emprego de parafina ou cera dê abelha,não se admitindo em hipótese
alguma o emprego de sabão. A lubrificaçáo das Íerragens só poderá oconer com emprego de garafil em pó.
Para Íins de recebimento a unidade de mediçáo é a unidade (un).

\^ràv
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1.1í.18. c1365 FERRoLHo DE soBREpoR ou EMBUTR MÉDto (uN)

Dobradiça para Íixação 6m granito.

í.1í.í9. c1795 Mor-A HrDRÁuLlcA p/poRTA DE vtDRo (uN)

RECOMENDAçÔES:
As molas hidráulices precisam ser testadas e aprovadas, recebendo um certificado de qualidade.
Uso de mâo-de-obra habilitada.
Uso obrigatório de Equipamento de ProteÉo lndividual (EPl).
PROCEDIMENTo PARA ExEcUÇÃO:
O conjunto da mola hidráulica deve ser instalado conÍorme orientaÉo do Íabricante.
UNIDADE DE MEDIÇÃO
Para Íns de recebimento, a unidade de mediÉo é a unidade.

í.í1.20. C4960 VIDRO TEMPERADO INCOLOR CTMASSA E=8ÍüM, COLOCADO (Ítl2)

Critêrio de medição - unidade de mediÉo: m'
1o - Será medido pela área dos caixilhos, deduzindo-se as árêas de chapas de vedaçâo, ou de qualquer oúra
natureza, ou Íinalidade;
2o - O item remun6ra o forn6cimento de vidro liso transparente de 8mm, inclusivê matêriais acessórios e a mâede-
obra necessária para a colocaçáo do vidro.

,1.1'1,21. C'1873 PEL|CULA DE INSULFILM (M2)

A pelÍcula deve reduzir a luminosidadô e calor e oÍeÍe@r proteÉo de
100o/o (cem por cento) contra raios U.V. Deve ser aplicada em toda área de proieto sobre superflcie limpa com o
devido cuidado para evitar formaÉo de bolhas.

1.1't.22. t1OO97 TRTLHO DE F|XAçÃO 36MM GALVANIZADO LISO - 2 METROS (UN)

Trilho de fixaçâo para esquadrias.

1.'11.23. C2680 VISOR cOM vlDRo TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Vidraceiro: responsável pela veriÍicação das dimensões e íixaÉo do vidro na esquadria:

V - Servente: responsável por transpoÍtar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;
- Vidro impresso do tipo martelado ou canêlado, espessura 4 mm;
- PerÍll de borracha EPDM maciço para esquadrias;
- Fita de espuma para vedaÉo, espessura 6 mm, largure 12 mm, Íornecido em rolos de '10 m.
cRrTÉRros DE AFERrçÃO
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os ofciais e os serventes que auxiliavam
diretamente nas proximidades do local de execuçáo:
- Foram consideradas perdas de material;
- Considerou-se que as beguetês sâo parte da esquadria.
EXECUÇÃO
- ConÍerir medidas dos váos e dos vidros, considerando folga de 2mm enúe o vidro e o caiilho de alumÍnio ou PVC;
- Colocar a fita de espuma de vedaÉo em todo o perímetro do csixilho, evitando o contato dirêto do vidro com o

caixilho;
- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;
- Encâixar, primêiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;
- Continuar o processo com as demais baguetes;
- Posicionar o perÍil de bonacha entre a baguete e o vidro, em todo o perÍmetro para bloquear a entrada de água e
ajudar a fixar os materiais.

í.íí.24. C1898 PEçAS DE APOTO DEFTCTENTES C/TUBO |NOX P/WC'S (u)

Jda
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: REFoRMA E AMpLtaÇÁo DA ES@LA DE ÁRÍEs - TEATRo

MÂAQUISE ERAI'ICA
DATÂ : O1/l ,/2@3 BO:20,34%

9ESCEçlO REFORMAR E AIIEIAR A ESCOTA OE AÂTES . TEÂTRO
MAFOUISE BRÀIIGA

mr 3ãr o€sNERrçlo
20,t3óa san oEsoNER çÂotocÂt: Av pÂoRE cÍcERo, s/N - saEslairos. JUÁzEtRo oo NoRTE - cE

CUEÍIIIE: SECREÍARIA OE EDUCÁçÁO D€ JUAZEIRO OO NOBTE . SEDUC

u tt AocS: 11'11.5112

VALOR tOR
ul{to oc:

R3 4 532.05

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Encanador com encargos complementares: oíicial responsável pela
instalaçáo da peça; - Servente com encargos complementares: auxiliar o oÍicial na instalaçâo da peça; - Bana de
apoio inox I 'll4"; - Parafuso niquelado 3 'l /2" com acabamênto cromado: utilizado para fixeÉo de peça.
EXECUÇÃO - VeÍiÍcar as distâncias mÍnimas para o posicionamento da peça; - Marcar os lontos para furação; -
lnstalar, de maneira nivêlade e parafusar.

1.11.25. C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARÍI'|ADO (M3)

5.3.1, Todos os vâos de portes e janelas cujos nÍveis superiores nâo coincidam com os nÍveis de fundo de vigas ou
lajes recêberâo vergas de concr6to convenientemente armadas. As vergas terão altura mÍnima de 1ocm e
comprimento quo exceda 20 cm, no mÍnimo, para cada lado do váo. 5.3.2. Critério dê Mediçâo: m. 5.3.2.í. Será
medido o comprimento linear dê verga executada.
LOCAL: PORTA BANHEIRO PNE MASC, PORTA BANHEIRO PNE FEM, PORTA BANHEIRO COMUM MASC,
PORTA BANHEIRO COMUM FEM, PORTA DEPOSITO, PORTA SECRETARIA (NOVA), PORTA SALA DOS
PROFESSORES, BANHEIRO PROFESSORES, BANHEIRO DIRETORIA, DIRETORIA, JANELA BANHEIRO PNE
MASC, JANEIá BANHEIRO PNE FEM, JANELA BANHEIRO COMUM MASC, JANETA BANHEIRO COMUM FEM,
JANELA SECRETARIA (NOVA), JANELA PROFESSORES, JANELA BANHEIRO PROFESSORES, JANELA
BANHEIRO DIRETORIA, JANELA DIRETORIA

1.11.26. 98689 SOLETRA EM GRAN|TO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 (M)

Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura. Espalhar a argamassa colanle com desempenadeira
dentada sobre o local de assentamento. Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa
colanto sobre a peça de granito. Assentar a peça no lugar marcedo, aplicando leve pressão e movendo-a
ligeiramente para garantir e fixaçâo.
7.10.'l - Crilêrio de medição - unidade de mediçâo: m
1o - Utilizar o comprimento de soleira a executar.
2o - O item remunera a máo-de-obra, equipamentos e mateíais utilizados no pro@sso. Soleira em granito polido,
tipo andorinha/quarEo/caslelo/corumba ou equivalentês, largura de 'l5cm, espessura da pedra de 2cm e
comprimento conforme situaÉo: material que compõê a soleira. Argamassa colante tipo AC lll: para a fixaÉo da
soleira na base dê aplicaçâo. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de
materiais.

í.í't.27. C0586 CADEADO MÉD|O (UN)

Cadeado médio com chave.
QuantiÍicâdo por unidades.

\-í.12. LOUçAS E ÍrrETAlS

Deveráo ser utilizados louças e metais de primeira linha, tais quais as indicedas na planilha orçamêntária ou
similares.

1.12.1. C0348 BAC|A DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Encanador com encargos complemêntarês: oficial responsável pela
instalação da peça; -Servente com encargos complementares: responsável pelo reiuntamento e euxiliar ao oficial na
instalação da peça; -Vaso sanitário siÍonado em louçâ branca convêncional; -Anêl de vedaÉo: utilizado para
vedaÉo da peça; -Parafusos, porcas e arÍuelas em metal náo feÍÍoso. É permitida a utilizaçâo dê arruelas de
materiel sintético: utilizado para ÍixaÉo da peça; -Argamassa induslrializada de rejuntâmento epóxi branco: utilizado
para Íixaçào da peça. EXECUçÃO -Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado; -Vêrificar as distâncias
mlnimas para posicionamento da louça, conforme especiÍicação do Íabricante; -Marcar os pontos para furaçâo no
piso; -lnslalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar úilizando argamassa industrializada dê
rejuntamento flexÍvel.

1.12.2. C1792 M1CTORTO DE LOUçA BRANCA (UN)

Critério de mediÉo - unidade de medição: unidade 'lo - Será medido por unidade instalada; 2o - O item remunera o
fornecimento e a instalação do mictório constituÍdo por: miclório de louça branca, bucha plástica de 8mm, fita de
vedaçâo,parafusos cromados com bucha, para fixaÉo de sanitários, jogo dê metais para mictório, acessórios
necessários para sua instalação e ligeçâo à rede de esgoto.
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í.í2.3. C11s1 DUCHA P/ WC CROMÂDO (TNSTALADO) (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS: - QuantiÍicar as unidedes por tipo de peça instatada

í.12.4. c0797 cHUvErRo pLÁsnco (tNSTALAoo) (uN)

1. Critérios para quantificaçâo dos serviços: . Será medido por unidade de chuveiro instalado - un. 2. Critérios de
aferiÇáo: . Para o levantemento dos Indices de produtividade forem considerados os oÍiciais e aiudantes que
estavam envolvidos na execuÉo do sistema de impêrmeabilizaçâo. . O traço indicado na composiçeo reÍere-se ao
volume de materieis, sendo a areia dada em volume de areia úmida. . O adilivo foi considerado sendo aplicado na
mislura da argamassa, náo tendo seu esforço contabilizâdo nessa composigâo. 3.Execuçâo: . Passar a fita veda
rosce na extremidade do cano do úuveiro. . Encaixar o cano ao ponto de seÍda de águe ne parede. . Rosquear o
chuveiro até a completa fixaçáo e de modo que a ducha fique virade para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Proieto e
execuçâo de têlhados com telhas cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 153í0, Componentes

\-/ cerâmicos - Telhas - Têrminologia, Íêquisitos e métodos dê ensâio.

1.12.5. OOO38190 DUCHA / CHUVEIRO METALICO, DE PAREDE, ARTICULAVEL, COM DESVIADOR E OUCHA
MANUAL (UN)

cRlTÉRlos PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.

1.12.6. C,O68 BANCADA OE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

1. CR|TÉR|OS PARA OUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por metro dê bancada instalada. 2.
EXECUçÃO: - Marcar os pontos de apoio sobre a alvenaria de apoio; - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que
apoiaÉ a bancada de mármore; - Apoiar a bancada sobre a alvenaria; - VeriÍicar o nÍvel da bancada; - Reiuntar as
peças de granito utilizando ergamassa industrializada de reiuntamento flexÍvel.

1.í2.7. C1898 PEçAS DE APOIO DEFTCIENTES CÍTUBO INOX P/WC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela
instalaçâo da peça; - Servente com êncargos complementares: auxiliaÍ o oÍicial na instalaçâo da peça; - Barra de
apoio inox'l 'l /4"; - Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixaÉo da peç€.
EXECUÇÃO - Verificar es distâncias mÍnimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; -
lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

r.12.8. 86872 TANQUE OE LOUçA BRANCA COM COLUNA,30L OU EOUTVALENTE - FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃo. AF_oi/2020 (uN)

L|TENS E suAS cARAcrERisIcAS
-Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçâo da peça;
-Servente com encargos complêmentares: responsável pelo rejuntemento e auxiliar ao oficial na instalaÉo de peçe;
-Tanque de louça branca, 30 litros ou equivalente, com fixação na parede;
-Coluna de louça branca com fixaÉo no pavimento;
-Parafuso niquelado para fixar tanque e coluna - incluso porce cega, arruela e bucha de nylon $8: utilizado para
ÍxaÉo da peçe;
-Argamassa induslrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizado para fixaÉo da pêça.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.cRrrÉRros PARA euANTrFrcAçÃo Dos sERV|Ços
-QuantiÍicar as unidades por üpo de p€ça instalada.
4.cRrrÉRros DE AFERrÇÁo
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerada a equipe direta composla por oficiais e ajudantes
que auxiliam na instalaÉo e/ou no transporte horizontal das louças no pavimento em execuÉo;
-Na verificaçâo da produtividado foram considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita,
além dos tempos para preparaÉo da equipe e troca de frente de trabalho inerentes ao procêsso;
-Sifáo, válvula, tomêira ê d6mais peças estão contempladas em outras composiçóes;
-Foram consideradas somente as perdas dos materiais que ênvolvem moldagem 'in loco";
-Para o cálculo de consumo dos materiais para assentamento, foi considêrado um tanque de dimensões 50 x 50 x
38cm e coluna de 22 x I x 53cm
5.ExEcuÇÃo
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-Posicionar as peças, nivelar e marcar os pontos para furaÉo;
-Posicionar e parafusar a coluna;
-Posicionar o tanque sobr6 a coluna, parafusando nos loceis marcados;
-Rejuntar utilizando argamassa industrializada dê reiuntamento.
6.INFoRMAÇÔES coMPLEMENTARES
-Não se aplic€.
7.PENDÊNclAS
- Não se aplica.

'r.i2.9. c1619 uvltónro oe louçA BRANcA s/coLUNA c/ToRNETRA E AcESsóRros (uN)

lÍENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela
instalaÉo da peça; -Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oÍicial na
instalação da peça; -Lavatório de louça brence suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalênte, padrâo popular; -Parafuso
niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porcâ cega, arÍuela a bucha de nylon S-8: utilizado para íxaÉo da
pêça; -Argamassa industrielizada de reiuntamento: utilizado para fixaçáo da peça: -Tomeira de prôssão cromada
para lavatório; -Válvula de metel: -Sifão ê engate cromados. EXECUÇÃO -Posicionar o conjunto completo (peça e
coluna) na posiÉo final, nivelar, marcar os pontos de fixaÉo, em sêguida, fazer as furações; -Posicionar a louça,
nivelar e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexÍvel; - lnstalar a torneire e os
acessórios e veriÍicar a estanqueidade.

í.r2.'t0. c0985 cuBA DE tNOX PARA BANCADA,COÍUPLETA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cuba de embutir em aço inoxidável (46 x 30,0 x '12 cm) para pia de cozinha; -
Válvula de metal; -Sifáo cromado. -Masse plástica adesiva: utilizado para fixaÉo da peça. EXECUÇAO -Fixar a
cuba no tampo aplicandese massa plásticá com auxÍlio de uma espátula. -Após secagem, Íixar a válvula e o sifão e
verificar a estanqueidade do sistema.

1.i2.11. 86938 cuBA DE EMBUTTR ovAL Eu LouçA BRANcA, 3õ x socu ou EeutvALENTE, tNcLUso vÁLvuLA E
stFÃo Tlpo GARRAFA EM METAL cRoMADo - FoRNEctMEttro E TNSTALAÇÃo. AF_01/2020 (uN)

cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
- Os ecessórios sifão e válvula, necessários para o pleno Íuncionamento do equipamento, estâo contempladas nas
composiçóes auxiliarês intêgrantes desta composiÉo.
ExEcUÇÃo
- Mde recomendaçÕes das composiçóes auxiliares.

1.i2.12. a6909 ToRNEIRA cRoMADA rugo uóveL, DE MESA, 1l2ou gl,4, pARA ptA DE cozrNHA, PADRÁo ALTo -

ç-,oRNECtMENTO E TNSTALAçÃO. AF_0í12020 (UN)

cRlTÉRros DE AFERrçÁo
- Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerada a equipe direta composla por oficiais e
aiudantes que auxiliam na instalaÉo e/ou no transporte horizontal dos metais no pavimento em execuÉo;
- Na veriÍicação da produtividade foram considerados os tempos nêcessários para a instalaÉo propíamentê dita,
além dos tempos para preparaÉo da equipe ê troca de frente de trabalho inerentes ao processo;
- Foram considôradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem 'in loco';
- O cálculo do consumo de fita veda rosca considera o diâmetro 1/2".
ExEcUÇAO
- lntroduzir o tubo roscado na cenopla e instalar o corpo da tomeira no oriflcio da mesa destinado ao seu encaixe;
- Fixar por baixo da bancada com a porca.

r.í2.13. 869í4 ToRNE|RÂ GRoMADA 1/2 ou 3r4 PARA TANeuE, pADRÃo MÉDto - FoRNEctMENTo E
TNSTALAÇÃo. AF_or/2020 (uN)

1, ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
Encanador com encargos complemenlares: ofcial responsável pela instalação da peça;
Servênte com encargos complementares: auxiliar ao ofcial na instalaçâo da peça;
Torneira cromada para tanque, de parede, 112' ou3l4', sem misturador, padráo médio:
Fita veda rosca fornecida em rolos de 'lEmm x í0m: utilizado na instalaÉo da pêça.

2. EQUIPAMENTO
Não se aplica. \ÀrÀv.
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MEMORIAL DESCRITIVO
06R^: FEFoRM,a E arrpLraç,Ão DA EscoLÁ o€ ARÍES - rEÂTRo

ITIAROUISE ARANCÁ
OAIA : Oi/rí42ÍU3 EOI:20,31%

D€!CnçlO REFORI/IAR E AIIEIAR A ESCOIá OE AFTES . TEATRO
UARQUISE BRÁNCA

m! sãr DEsotlmrçlo
2e3tro En DESOir€r{ çIou)c L: AV paoFE clcERo, s - s^rEsl^r,ps, JUAETRo oo t\toRÍE , cÉ

CUENIE SECRETARTÂ DE EDtJcaçÃo DE JUAzEtRo oo r{oRtE - sEouc

UTIDÀDÊS: 1111.51t2

VALOR POR
u ro^oc:

RS4.532,05

3. cRrrÉRros PARA euANTrFrcAçÃo Dos sERVtÇos
Quantifcar as unidades por tipo de pêça instaleda.

4. cRrrÉRros DE AFERrçÃo
Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e ajudantes
que auxiliem na instaleçâo e/ou no transporte horizontel dos metais no pavimento em execuÉo;
Na verificação da prodúividade foram considerados os tempos necessários para a instalaçâo propriamente dita,
além dos tempos para preparação da equipe e troca dê Írente dê kabalho inerentes ao procêsso;
Foram consideradas somente as perdas dos maleÍiais que envolvem moldagem 'in loco';
O cálculo do consumo de fita vede rosca considera o diâÍnelro 112".

s. ExEcuÇÃo
lntroduzir o tubo roscado na cânopla e instalar o corpo da lorneira diretamente na sâtda de água, úilizando fita veda
rosca.

6. INFoRMAÇÓES CoMPLEMENTARES
Náo se aplice.

7. PENDÊNcAS
Náo se aplica.

í.12.í4. 00036796 TORNEIRA METALICA CROÍIADA DE MESA, PARA LAVATORIO, TEMPORIZADA PRESSAO
FECHAMENTO AUTOMATICO, BICA BAIXA (UN)

Especific€ção: composiçâo básica de liga de cobre (bronze e latão), tipo de jato aerado, NBR '13713.

.I.í2.í5. 00044046 TORNEIRA DE MESA PARA LAVATORIO, METALICA CROMADA, COM MISTURADOR
MONOCOMANDO, B|CA BÂrXA (REF 2E76) (UN)

lntroduziÍ o tubo roscâdo na canopla e instalar o corpo da torneira no orificio da mesa destinado ao seu encaixe.
Fixar por baixo da bancada com a porca. Usar torneira cromada pera limpeza, de mesa, 112' , com misturador e Íta
veda rosca fomecida em rolos de 18mm x 'l0m (utilizado para fixação da peça).
10.16.1 - Critério de mediÉo - unidade de medição: UN
1o - QuantiÍicar as unidades por tipo de peça instalada.
20 - O ltem Íemunera a mâo-dê.obra e material. Foram considêradas somente as perdas dos materiais que

\./ envolvem moldagem 'in loco'.
,t.12.í6. 86883 stFÃo Do rpo FLEXIVEL EM pvc í x 1.r,2 . FoRNECTMENTo E rNsrAuçÃo. AF_oi/2020 (uN)

cRffÉRIoS DE AFERIÇÃo
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e
ajudantes que auxiliam na instalaÉo e/ou no transporte horizontal dos êngates ÍlexÍveis no pavimento em
execução;
- Na verificação da produtividade foram considerados os tempos nêcessários para a instalação propriamente dita,
além dos tempos para preparaÉo da equipe e troca de Írente de trabalho inerentes ao processo;
- Foram consideredas somente as perdas dos mateíais que envolvem moldagêm 'in loco".
EXECUÇÃO
- Coneclar a entrada do engate flexívêl ao aparelho hidráulico sanitário;
- Conectar a saída do engate flexÍvel ao ponto de fomecimento de água de instalaçâo.

í.12.17. 868E5 ENGATE FLEXÍVEL EM pLÁsTlco BRANco, ltzx4octi,- - FoRNECTMENTo E tNsrALAçÃo.
AF_oí/2020 (UN)

cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe dirêta composta por oÍiciais e
ajudantes que auxiliam na instalaÉo e/ou no transporte horizontal dos engates Ílexlveis no pavimento em
execuÉo;
- Na veriíicação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a instalaÉo propriamenle dila,
além dos têmpos para preparaÉo da equipe e troca de ÍÍente de trabalho inêrenles ao proce

Jda vlHoSêcrôtâria Munrdpalds EducrÉo - Prêr.iluía d. Jusz.iÍo do NoílÉ - CNPJ: 07.971.0a210co1-1a
Rua Sáo FrÊncisco, SN - Sáo MiglEl- Ju6zêiro do NoÉê- CE
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- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem 'in loco'.
ExEcuçÃo
- Conectar a entrada do engate flexlvel ao aparelho hidÉulico sanitário;
- Conectar a saÍda do engate flexÍvêl ao ponto de fornecimento de água da instalação.

1.12.í8. 100875 BANCO ARTICULÂDO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - FORNECIMENTO E
rNsrALAçÃo. AF_oí,2020 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Encanador com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalaçáo da peça; -Servente com encaÍgos complementares: auxiliar o oÍcial na instelaçâo da peça; -Banco
articulado para banho em inox (PNE) ('lnsumo a ser cadastrêdo no SINAPI); -PaÍafuso niquelado 3 1/2'com
acabamênto cromado: úilizado para fixação da peça. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -
QuantiÍicar as unidades por tipo de peça instalada. cRlTÉRlos DE AFERIçÃo -Para o levantemenlo dos Indices
de produtividade foi considerada a equipe direta que auxiliam na instalaçâo ou no transporte horizontal das peças.
EXECUÇÃO -Veíficar as distâncias mtnimas para o posicionamento da peça; -Marcar os pontos para fureção; -

V lnstalar, de maneira nivelada e paraÍusar.

1.12.19. C4825 pORTA PAPEL TOALHA (DTSPENSER)EM ABS (UN)

cRlTÉRtos PARA QUANTIFTCAÇÃo DOS SERVIçOS -QuantiÍicar as unidades por tipo de peça instalada.
EXECUçÁO -Verifcar as distâncias mÍnimas para o posicionamento da peça; -Marcar os pontos para furaÉo; -
lnstalar, de maneira nivelada e parafuser.

1.12.20, 95547 SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A
íí,0 ML, rNcLUso FrxAçÃo. AF_01,2020 (uN)

cRrrÉRros DE AFERrçÃo
- Os acessórios como parafuso e bucha já estáo inclusos no custo da composiÉo.
ExEcUÇÃO
- Vide rêcomêndações da composiÉo auxiliar.

í.í2.2í. 0003740 PAPELETRA PLASTTCA TrPO DISPENSER PARÂ PAPEL HIGIENICO ROLAO (UN)

ExEcUÇÃo
- VeriÍicar as distâncias mÍnimas para o posicionamento de peçe;
- Marcar os pontos para furação;
- lnstalar, de maneira nivelada e parafusar

1.12.22. c4g3s ESPELHo cRtsrAL, EspESsuRA 4MM, coM pARAFUsos DE FlxAçÃo, sEM MoLDURA (M2)

\-/ ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Pedreiro: responsável pela marcaÉo e ÍxaÉo do êspelho; -Servente: auxilia
o vidraceiro na ÍixaÉo e transporte do espelho; -Espelho cÍistal, espessura 4 mm; -Botão com rosca intêma, cabeça
chata maciçâ em mêtal, diâmetro 't9 mm, incluso anuela e parafuso; -Bucha de nylon sem aba 56. CRITÉRIOS
PARA QUÀNTtFlcAÇÁo Dos sERVtços - utitizar a área, em m2, de espelho instalada. cRlTÉRlos DE
AFERIÇÃO -Para o levantamento dos Índices de prodúividade Íoram consid6rados os oÍiciais e ajudantes que
âuxiliavam dirêtamente nas proximidadês do local de execuÉo; -Foram consideradas perdes de material utilizado
para a fixaçâo dos espelhos; -Foi considerado para cálculo um espelho de 0,4'l x '1,00 m. EXECUçÀO -Conferh as
medidas do espêlho e do local de instalação; -Marcar os locais para realizaÉo dos furos na parede; -Perfurar com
furadeira; -Posicionar as buchas de nylon; -Limpar a superÍlcie onde será instalado o espelho: -Com ajuda de
ventosas, posicionar o espelho no locêl marcado e aparafusar os parafusos; -Encaixar os botões de acabemento.

1.12.23. C367I SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P'BANCADAS E/OU
PRATELEIRAS (UN}

1. CR|TÉR|OS PARA QUANTIFTCAÇÁO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por meúo de bancada instalada. 2.
EXECUÇÃO: - Marcar os pontos dê apoio sobre a alvenaria de apoio; - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que
apoiará a bancada de mármore; -Apoiara bancada sobre a alvenaria: - VêriÍicar o nÍvel da bancada; - Reiuntar as
peças de granito utilizendo argamassa industrializada de reiuntamenlo flexível.

I.í3. SISTEMÂ DE COBERTA

Deveráo ser seguidas todas as especmcações do projeto arquitetônico quanto às tipologias, dimensóes e
inclinaÉes do telhado.

E L0rÍACÀC
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1.13.í. 92580 TRAMA DE AçO COMPOSTA PoR TERçAS PARA TELHADoS oE ATÉ 2 ÁGuAs PARA TELHA
oNDULADA DE FtBRoctMENTo, METÁL|CA, púsncA ou rEnmolcúsncl, tNcLUso TRANSPoRTE vERTtcAL.
AF_07/2019 (Ítit2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Montador de estrutura metálica com encargos complementiares; -
Servênte com encargos complementares; - Perfil em eço gelvanizado conÍormado a frio tipo 'UE', '150 x 60 x 20 x 3
mm para apoio das telhas; - Paratuso comum ASTM 4307, aço carbono, cabeça seíavade, d = 12,7 mm (112') pera
fixaçáo das terças; - Guincho Elétrico de Coluna. 2. EOUIPAMENTO: - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400
kg, com moto freio, motor trifásico dê 1,25 cv. 3. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃo Dos sERVIÇos: - utitizar
a área de projeçáo do telhado. 4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÁO: - Para o lêvantamônio dos Índicês d6 produtividade
foram considerados os operários envolvidos diretamente com o servigo; - A perda foi considerada nula, pois os
pêrfis são fomecidos nos comprimentos especiÍicados pelo projetista; - A composição é válida para tÍamas de aço
com distanciamento êntre êixos das estruturas dê apoio entrê 2,5 e 3,0 m, distanciamênto êntre eixos das terças de
1,6 m; - Foi considerado o transporte vertical: - Foram seperados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdúivo

! , (CHl) do equipamênto da seguinte forme: -> CHP: considora o tempo êm quê o equipamento está eÍetivamenteY lransportando os materiais; -> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 5. EXECUçÁO: -
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o proieto; - Posicionar
as terças conÍorme previsto no proiêto, conferindo distância entÍe tesouras, ponlaletes ou outros apoios, declividade
da cobeíura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; - FixaÍ as terças na
estrutura de apoio com os paratusos ASTM 4307, d = 12,7 mm.6. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES: - Os
dados apresentados não abrangem todas as especiÍicidades relacionadas a cada proieto, portanto somente o
projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso.

í.13.2. Cí877 pERFtL DE ALUMINTO T|PO ( L- T- U ) (M)

Os perfis de alumlnio tipo (L-T-U) deverâo ser instalados conÍorme projeto.

í.13.3. C2201 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMtCA COM 50% NOVA (M2)

1. CritéÍios para quantilcaÉo dos serviços: . Será medido por área de retelhamento executado - m'. 2. Critérios de
aÍeriçáo: . Será considerada 50o/o dê telha nova a sêr substiluÍda. 3.ExecuÉo: . A colocaÉo das telhas deve ser
feita por Íiadas, iniciandese pelo beiral e prosseguindo-se em direÉo à cumêeira. . Na colocaçáo das telhas ou na
manutençáo do telhado, os montadores náo devem pisar diretamente nas telhas, devêndo utilizar tábuas que
distribuam os esforço. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execuÉo de telhados com telhas cerâmicas tipo Írancesa

- Procedimênto; ABNT NBR '15310, Componentes cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de
ensaio.

\ .í3.4. C3OO5 MADETRAMENTO P/TELHA CERÂMICA C' REAPROVEITAMENTO (M2)

Todo madeiremento será execúado com madeira nova em Maçaranduba e constituído por todos os elementos
necessários para o devido apoio e fixaçáo das telhas, incluindo cumeeiras, terças, caibros, ripas, etc., de acordo
com o tipo da telha e concepçâo do Projeto, havendo reaproveitamento.

1.',t3.5. C2251RUFO DE FTBROCTMENTO C' VEDAçÃO EúST|CA (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Telhadista com encargos complementares;
-Servente com encargos complementares;
-Rufo extemo de Íbrocimento para telha ondulada e = 6 mm, aba de 260 mm, @mprimento de 1100 mm;
-Guincho Elétrico de Coluna.

4.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS
Utilizer o comprimento total dos rufos.

- Para o lêvantamênto dos Índicês de produtividade Íoram considerados os operáíos que estavam
envolvidos diretamente com a colocaçâo dos ruÍos e ajudando o transporte horizontal das peças;
- Foi considerada perda por corte das chapas;
- Foi considerado que se utiliza o mesmo parafuso que fixou a telha na terga;
-Esta composiçâo náo contempla consumo e instalaçâo dê contrarrufo;
-Eslá incluso na produtividade do servente o tempo dê transporte vertical dos materiais à cobertura

Ida !Í!ldo
a
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-Foi considerada altura de içamento igual a 24m;

- Na execuçâo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quêdas deverão estar acoplados, através de cordas, e terças ou ganchos vinculados à
estrutura (nunca às ripas, que poderáo romper ou soltar com certa facilidade):- Os montadoÍes deverâo caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Observar o Íiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seÉo transveFal e o posicionamento
especiÍcado para os rufos;
- Fixar a peça, em conjunto com a telha, na útima terça.

Yts.s. cozzg crlptu pnÉ-utolDADo DE coNcRETo (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro: Íesponsável pela marcaçáo, corle, assentamento e controle do
chapim de concreto prémoldado; - SeNente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e
auxiliar o oficial em todas as tareÍes; - chapim em concrêto prêmoldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; -
Argamassa traço 1:6 para assentamento. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Utilizar a
área total do chapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfÍcie onde será assentada a peça, deixando-a livrê
de irÍegularidades, poeira ou outros materieis que dificultem a aderência da argemassa: - Molhar toda a superÍlcie
utilizando broxa; - Molhar a pêça de concÍeto pr&moldado; - Aplicar argamassa no substÍato e na peça dê concreto
pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, primeiramente as pegas das extremidades e conferir nível e prumo;
- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de assentamento des p€ças
até completer o comprim6nto total do chapim; - Conferir alinhamento e nível; - Fazer o acabamento da parte inferior.

1.13.7. C066í CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m' 1o - Será medido pelo área total; 2o - O item remunera o Íornecimento
de chapa de alumÍnio, dêsenvolvimento 0,071cm, pregos, rebites, solda; equipamentos e mâo-deobra necessários
para confecção e montagem das calhas nos locais determinados pelo projeto.

1.13.8. C4294 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO - FORNECTMENTO E MONTAGEM (M2)

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Chapa STem drywall 2,4m x 1,2m x 'ÍO mm; - Perfil metálico F-47 ('
lnsumo a ser cadastrado no SINAPI); - Conector de perÍil F-47; - Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (' lnsumo a ser
cadastrado no SINAPI); - Massa de rejunle em pó para dr) 

^,all; 
- Arame galvanizado 'lobwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);

- Fita dê papel misoperturado, 50x150 mm, para tratamento de juntas de chapa dê gesso para drywall; - Suportê
nivelador (' lnsumo a ser cadastrado no SINAPI); - ParaÍuso drywall, em aço fosfatizado, cabeça trombete e ponta
agulha (TA), comprimento 25mm; - Parafuso dr] /vall, em aço zincedo, cabeça lentilha e pontr broca (LB), largura
4,2mm, comprimento 13mm. 2. cR[ÉRloS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS: - Utilizar a áree de fono
executada no ambient6. 3. EXECUÇÃO: - Detêrminar o nlvel em que será instalado o Íorro ne estrutura pêriférica
(paredes) do ambiente, com o auxÍlio da mangueira de nlvel ou nlvel a lasêr; - Marcar nas paredes a posiçáo exata
onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordáo de marcaçâo ou Íio traçente; - Fixar es
guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes; - Com o auxÍlio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a
posiÉo dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de ÍixaÉo dos arames (tirantes); - Obseívar espaçamento de í.000
mm entre os arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; - Colocar os
suportes niveladores nos arames (tirantes); - Encaixar os perÍis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de
manei[a que Íquem Íi[mes, e ajustar o nÍvel dos peíÍis na altura correta do rebaixo do teto; - Fixar as chapas de
drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25; - Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si
e a 10 mm da borda; - Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as chepas de
drywall; - Colocar a fita adesiva para iuntas sobre o êixo das juntas e, com o auxÍlio de uma espátula, pressionar
firmemente a Íita sobre a primeira camada de massa; - Além do lratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir
as cabeças dos parafusos; - Aplicar as demais camadas de massa com o auxÍlio de uma desempenadeire,
deixando um acabamento uniÍorme.

1.í3.9. C4479 FORRO ACÚSTICO EM P|-ACAS OE FTBRA MTNERAL C/PERF|L'T- EM AçO . FORNECTMENTO E

Jo.ó \r.ldosôcrEtariâ Mrnidpâl & Edúáçào - PÍdbtuÍâ d. Juazêiro do tbír. - CNPJ. 07.971.0a2/0oo1-14
Ruâ Sáo Francilco, SN - Sáo Miguêl - Juâzôko do Nod6 - CE
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MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTIcAS
- Telhadista com encargos complementares;
- Servente com encargos complementares;
- Telha de alumÍnio com isolamento termoacústico em espuma rÍgida de poliuretano (pu) injetado, e = 30 mm,
densidade 35 kgy'm3, com duas Íeces trapezoidais (não inclui acessórios de ÍixaÉo);
- Haste reta para gancho de Íerro galvanizado, c,om rosca 1/4" x 30 cm para tixaçáo de telha metálica, incluindo
porca e anuelas de vedação, para fixaÉo em madeira;
- Guincho elétrico de coluna.
EQUIPAMENTO
- Guincho elétÍico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.
cRrrÉRros DE AFERrçÃo
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos

\-/ diretamente com a colocaçâo de telhas e ejudando o transporte horizontal das peças;
- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-sê inclinaÉo do telhado de 10%;
- Está incluso na produtividade do s6rvente o tempo de transporte verticâl dos materiais à cobertura;
- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

- Foram s6parados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma:
-> CHP: tempo de ciclo do transportê vertical (carÍegamento, içamento, descarrêgamento e volta);

-> CHI: demais tempos da jomada de trabalho.
EXECUçÂO
- Na execução dos seNiços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários, sendo que os cintos dê
segurança trava-quedas deverâo ester acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à eslrutura;
- Os montadorês deveráo caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terçâs, sendo as tábuas providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Antes do inÍcio dos sorvigos dê colocaçáo das telhas devem ser conferidas as disposiçoes de tesouras, meia-

tesouras, terças, elêmentos de contraventamento e outros. Deve ainda ser vêriÍcado o distanciamento entrê têrças,
de forma a se atender ao recobrimento transveGal especiÍicado no pro.leto €y'ou eo rêcobrimento mlnimo
estabalecido pêlo fabricante das telhas;
- A colocaçáo deve ser Íeita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na verlical (Íaixas).
A montagem deve ser iniciada do beiral para e cumeôira, sendo as águas opostas montadas simultanêamônte no
sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);
- FixaÍ as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho em ÍeÍo galvanizado
O Y,' ou haste de alumlnio O 5i16";

\-7 - Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica;
- As pêças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja,
peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

í.13.10. 00039429 PERFIL TABICA ABERTA, PERFURADA, FORMATO Z, EM ACO GALVANIZADO NATURAL,
LARGURA APROXIMÂDA 40 MM, PARA ESTRUTURA FORRO DRYWALL (M)

Todo o acebamento perimetral do forÍo empregaÉ tabica metálica galvanizada, cor branco neve.
No encontro do Íorro com as esquadrias das fachadas, a tabica nâo deve ser íixada no montante da esquadria. O
Íono deve permanecer independente da Íachada. Deve-se etentar para que o acâbamento do forÍo ocona no
mesmo nÍvel do montante horizontal da esquadria

í.í3.íí. c4449 LAJE pRÉ-FABRrcloa pl rônao - vÃo ATÉ 2 m (M2)

Execução de ômbasamento em alvenaria de 1 vez, com tijolos de 6 furos, assentados com argamassa no trace 1 :8
(cimento: areia).
2. Recomendações
2 .'Í. A parte embutida da Íundaçâo deverá sêr superior a 30 cm.
2.2. Deverá ser executada, no coroamento do embasamento, uma cinta de concreto armado para dar melhor
distribuição das cargas na fundaÉo e absorver posslveis recalques diÍerenciais.
2.3. Deverá ser feito impermeabilizaÉo na parte da fundaçáo acima do piso, utilizando argamassa no traço I :4
com adiÉo de impermeabilizante
3. Procedimento de execuçáo

Jo..S.cÍêtâÍ1. Municipal de Ed$áçào - PÍElêilur8 ds JuazêiÍo do Nori! - CNPJr 07.974.082/0001-14
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3.1. Após a escavaçâo e retirada do material, no Íundo da cava será apiloedo uma camada de concreto magro com
5 cm de êspessura.
3.2. Os tijolos deverâo ser assentados utilizandese a argamassa indicada e obedecendo-se nivel e prumo.
4. Mediçáo
Para fins de recebimento, a unidade de mêdiçâo é o metro cúbico (m3).

1,13.12, C2426 TELHA DE ALUMINIO C/MIOLO POLIURETANO, TRAPPOIDAL+TRAPEZOIOAL (M2)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m' 1) 56É mêdido pela área dê telhamônto (m'), sendo: A) Quando
pleno, ou inclinado abaixo de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal. B) Ouando inclinado a partir de
18%, pela área de cobertura em projeÉo horizontal, ou pela área de vedaÉo lateral em poeção vertical, com os
acréscimos: a)solo para cobertuns de 18o/o a 27o/o de inclinaÉo; b)8% para coberturas de 28olo a 38o/o de inclinação;
c)'12% para cobenuras de 390/0 a 50% de inclinaÉo. 2) O item remunera o fornecimenlo das telhas em chapa de
alumínio c/miolo poliuterano, trepezoidal+trapezoidal, em qualqueÍ comprimento, Íabricação da Companhia
Brasileira de AlumÍnio ( CBA ), ou Alcoa, ou Belmetal, ou similar; materiais acessórios para a fixaçáo das telhas em

\-/ estrutura dê apoio, metálica, ou de madeira e a mão-de-obre necessária para o lransporte intemo à obra, içamento
e a montagem completa das têlhas.

í.í3.13. C0770 CHAPA POLICARBONATO COMPACTO CRISTAL ESP.= 6mm (M2)

1. CRITÉR|OS PARA QUANTIF|CAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de prolegáo do telhado. 2.ExEcuçÃo: -
A instalação das chapas deve ser a última fase da obra 6 a ostrutura que irá acomodar a chapa devê estar bem
limpa; - As dimensões da chepa devem estar de acordo com as dimensôes da êstrutura. Durante o transporte,
corte, ermezenamento e instalaçáo deve-se tomar o máximo de cuidado para que a supeíÍcie do material não soÍra
danos; - Removêr o filme de proteçáo somente da supeíÍcie que entrará em contato com as guamiÉes. - O
restanle da superfície da chape dêve permanecer pÍotegido pelo Ílme de proteçáo até o Íinal da obra; - Vedar as
extremidades dos alvéolos com Íites impermeáveis e fitas porosas, para evitar suieira e condensação intema: -
Rotirar todo o filme de proteçáo imediatemênte após a instalação: - Apertar os paraÍusos apônas o necêssário para
a fixaçáo das chapas, evitar força excessiva. -

1.13.14. Cí597 L NTERNTM DUPLO VÃO DE 20m (M2)

O item deve ser executado de acordo com disponibilizado em poeto e em planilha orçamentaria.

Critérios de mediÉo: Árêa cobeía M'z

1.13.í6. C3681 GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA EM BARRA CHATA DE FERRO (M2)

2. CR|TÉR|OS PARA QUANTIFICAÇÃO OOS SERVIçOS: - Quantifcar por metro quadrado de grade execulada. 3.

EXECUÇÃO: - A grade de feÍro será executada acima de alvênaria dê embasamento (duas Íadas); - Os pontos de
apoia da grade será a cada dois mêtros; - Os pontos de apoio da grade seráo engastados em pileretes presentes na
alvenaria dê embasamento; - VeriÍcar o nÍvel e prumo.

1.13.16. C1002 CUMEETRA TERMOACÚSTTCA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Telhadista com encargos complementares; -servente com encargos
complementares; -Cumeeira termoacústica; -Heste pera gancho de fero galvanizado, com rosca l/4" x 30 cm para
ÍixeÉo de telha mêtálica, inclui porca e arruela de vedação; -Guincho elétrico de coluna. EQUIPAMENTOS -
GuiÀcho elétrico de colune, capacidade 4OOkg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. CRITÉRIOS DE
MEDIÇÃO -Utilizar o comprimento total da cumeeira. E (ECUçÃO - Na execuÉo dos serviços os trabalhadores
deveráo estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão astar
acoplados, através dê cordas, a ceibros, teÍças ou ganchos vinculados à ôstrutura (nunca a ripas, que poderão
romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); -As peças cumeeira devem ser montades no sentido contrário
aos ventos dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento re@brem peças a sotavento; -Dispor as peçes
da cumeeira e efetuar duas Íixaçóes em cada aba com os dispositivos de fixaÉo aplicados nas cristas das ondas,
utilizando hastês com roscâ. Não aplicar pressâo em excesso nos dispositivos de Íixaçâo, o que pode provocar a
ocorÍência de fissuras nas pêças.

1.13.17. C/T463 CUMEEIRA TELHA CERÂMEA, EMBOçADA (M}

DESCRIÇAO: Cumeeira RECOMENDAÇÔES: Deverào ser tomadas medidas adequadas para proteção contra

tú
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danos aos operários, aos transeuntês e obseNadas as prescriçôes da Norma Regulamentadora NR 18 - Condiçóes
de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de
ProteÉo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Cumêeira recebendo telhas e 90 graus do eixo
axial em sentido contrário ê chumbedas com argemassa no úaço 1:2:8

í.13.18. C1876 PENTOX 2 DEMÃOS APLTCADO EM MADETRAS (CUPTNTCTDA) (M2)

Deverão ser aplicedas duas demãos do pentox (cupinicida) na estrutura de madeira indicada.

1.13.19.'tO2224prNTURÂ VERNTZ (TNCOLOR) ALQUíDrcO EM MADETRÂ, USO TNTERNO, 3 DEMÃOS. AF_Oí/202í
(M2)

EXECUçÃO:
- Diluir o prodúo;
- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento), aplicar o verniz com uso de úincha ou rolo;
- Após aguardar o tempo de secâgem estabelecido pelo Íabricente, aplicar a segunda demáo;\./ - Após a secagem da segunda demâo, aplicar a terceira demão.

1.14. INSTALAçÃO SANITÁRWPLUVIAL

As instalaçóes sanitárias deverâo ser executadas rigorosamente de acordo com o projeto executivo complementar,
êmpregandese máo de obra especializada.

r.14.r. PLUVTAL

Águas pluviais

í.14.1.1. CAIXAS DE PASSAGEM

Caixas de passagem

í.14.1.í.í. C0632 CAIXA EÍt,l ALVENARIA (60X60X60cm) DE í/2 TIJOLO COMUi,l, I-ASTRO DE BRITA E TAUPA DE
coNcRETO (UN)

Procedimento Executivo:
Preparar a base de assentemento da caixa, lanç€ndo uma camada de areia (ou solo granular sem elementos
pontiagudos) no Íundo da vala. Observação: nâo deve an@rar a caixa em base de concreto. Assentar a base da
caixa no fundo da vala e nivelar. Montar as partôs do corpo com iuntas elásticas, da seguinte Íorme: a) limpar a
canaleta de elojamento do anel na extremidade inferior da peça e a bolsa a ser encaixada: b) monter o anel de
borracha na canaleta, evitando torçôes; c) aplicar a pasta lubrificante na Íace extema do anel e encaixar os

\/ manualmente as partes, empurrando até encostar no fundo da bolsa. Executar a ligação dos tubos na caixa através
de juntas elástices com os anéis fornecidos. Executar o reateÍo, compac{ando o solo no entomo da caixa em
camadas. Colocar o porta{ampa na caixa, ajustando o nivelamenlo e instalar e fixar a tampa.

'1.14.1.1.2. C4É,43 CAIXA EM ALVENARIA TIJOLO FURADO, ESP. = íocm ( 60x 60x60cm), LASTRO DE BRITA,
EXCETO ESCAVAçÃO E TAMPA (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Lastro com preparo de tundo: composiÉo úilizada para execução de
lastro de brita no fundo da cava; - Bloco cerâmico I x 19 x 19 cm: utilizado para a execuÉo da alvenaria da caixa; -
Argamassa traço 'l:3; utilizada para o assentamento da alvenaía e para o revestimento com reboco; - Argamassa
traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco;
2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidadê total de caixas enterradas,
quadradas de águas pluviais, em alveneria com blocos cerâmicos, fundo com brita, dimensóes intemas: 0,6x0,6x0,6
m.
3. EXECUÇÁO: - Após execuçáo da escavação e, caso seia necessário, da contençào da cava, preparar o fundo
com lastro de brita; - Sobre o lastro de brita, assentar os blocos cerâmicos com argamassa aplicada com colhêr,
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atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saÍda; - Conclulda a alvenaria da caixa, revestir as
paredes intemamente e externamente com chapisco e reboco.

1.14.i.'r.3. cí255 EScAvAçÁo MANUAL c/ AptL. FUNDo p/ cArxA EÍrit ALVENARTA (M3)

Nesse serviço é incluída a êscavaÉo manual para instalação das caixas em alvenaria e deve ser seguida de
apiloamento no fundo da vala.

1.14.1.í.4. C1/tl}G GRELHA DE FERRO P/ CALHAS E CAIXAS (M2)

- Critério de MediÉo:
Por unidade instalada - Und.
- Procedimento Execulivo:
Acoplar ao tubo de descida à grelha mantendo o lado hemisÍérico para cima.
- Normas Técnicas:
NBR 10'160 - Tampôes e grêlhas de ferÍo Íundido dúctil- Requisitos e método

\-/ de enseios

í.í4.i.í.5. c2908 poço DE vtstrA, ctarÉts DE coNcRETo, PRoF. ATÉ 1.50m, D=looomm (uN)

Basicamente, os poços de visita que sêráo construidos diferem apenas quanto à proÍundidade em que cada um
dêles será inslalado. Toda via, o poço dê visita será executado em anéis dê concreto, com aÍmadura dupla e com
diâmetro intêrno do 'l ,00 m. Os tubos serâo rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e
assêntados sobre uma laie de fundo em concreto armado. Por fim, seráo recobertos por uma lai6 de concreto
ermedo com um Íuro excêntrico de 60 cm.

1.14.',t.1.6. C2gO7 POçO DE VlSlTA, CnttÉtS DE CONCRETO, pnOr. AtÉ t.OOm, D= 6OOmm (UN)

Basicamente, os poços de visita que serão construidos diferem apenas quanto à profundidade em que cada um
deles será instalado. Toda via, o poço de visita será executado em anéis dê concreto, com armadura dupla e com
diâmetro interno de 1 ,00 m. Os tubos seráo reiuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e
assentados sobre uma laje de fundo em concreto arÍnado. Por Ím, serâo recobêrtos por uma lajê de concreto
armado com um Íuro excêntrico de 60 cm.

1.14.1.2. TUBOS E CONEXÕES

Tubos e conexôes

.14.1.2.1. 0001170E R^LO FOFO SEMIESFERICO, í00 Mil, PARA IÁJES/ CALHAS (UN)

Itens ê suas CaracterÍsticas:
- Ralo fofo semiesferico, 100 mm, para lajey calhas;
Execuçáo:
- Verificar locais de instalaÉo êm proieto:
- Limpar o local de instalaçáo do ralo;
- lnstalar o ralo de feno fundido,
Critério de mediÉo e Pagamento
- A medição será por unidade (Un.) de serviço executado.

't.14.1.2.2.00011707 RÂLO FOFO SEM|ESFER|CO, 75 MM, PAR IâJES/ CALHAS (UN)

Itens e suas Características:
- Râlo foÍo semiesferico, 75 mm, para lales/ calhas;
Execução:
- Verficâr locâis de instalaçâo em projeto;
- Limpar o local de instalação do ralo;
- lnstalar o ralo de feno fundido.
Critério de mediçáo e Pagamento
- A mediçâo será por unidade (Un.) de serviço executado.

1.14.1.2.3. C4760ÍUBO PVC SÉR|E REFORçADA P/ ESGOTO D=IOOMM (4") - |NCLUS|VE CONEXÔES (M)

,d
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Itens e suas caracterÍsticas:
- Tubo dê PVC, Séne Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicaÉo em
instalações prediais de esgotamento sanitário;
- Solução limpadora parajuntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cm";
- Adesivo para fixaÉo das pêçss de PVC em Írasco com 850 gramas.

Execução:
- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento
com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superÍícies a serem
soldadas;
Sll',lAPl - Caderno Técnico das Composiçôes de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2
Página | 20
- Limpaí a ponta do tubo e a bolsa da conêxâo com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexáo e na ponta do tubo; após a

\-/ junção das peças, deve-se removêr o excesso de adesivos, pois estes atacam o
PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
- Após soldagem, aguaÍdaÍ 24 horas antes dê submeter a tubulaÉo às pressões
de serviço ou ensaios de estanquêidade e obstruÉo.

1.14.1.2.4. C4763TUBO PVC SÉR|E REFORçADA P/ ESGOTO D=15OMM (6) JUNTA COM ANEL (M)

Tubo de PVC série, diâmetro de í50mm.
QuantiÍicado em metros.

í.í4.,t.2.5. 10468í COMpOStçÃO pARAMÉTRTCA DE INSTAUçÃO DE TUBOS DE PVC SÉRrE NORIíAL (PRUMAOA
DE FSGOTO SANITÁRIO), Dú 75MM, POR AMBIENTE HIDúU.ICO, COM CONEXÔES, CORTES E FIXAçÕES PARA
PRED|O. AF_05r2023 (UN)

It6ns e suas Características
. Tubo de PVC, série R, DN 75 mm;
. Joelho 90 graus, PVC, serie R, DN 75 mm;
. Joelho 45 graus, PVC, serie R, DN 75 mm;
. Luva Simples, PVC, serie R, DN 75 mm;
. ReduÉo excêntrica, PVC, serie R, DN 100 x 75 mm;
. Junção Simples, PVC, sêrie R, DN 75 x 75 mm;
. Junçâo Simples, PVC, serie R, DN '100 x 75 mm;
. Te, PVC, serie R, DN 75 x 75 mm.

\-, EquiPamêntos
. Não se aplica.
Critérios para quentificaçáo dos serviços
. Utilizar a extensáo total linear do tubo referente à essa composiÉo, limitado ao local de apliceÉo reÍerenciedo
pela descriçâo dêssâ composiçâo (RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS).
Critêrios de AÍeriÉo
. Para a obtenÉo dos coêfcientes Íoi feito o levantamento de quantitativos pera três orçamentos de projetos
reÍerenciais de prédios cadaslrados no Slll,APl (Anêxo l);
. As composições auxiliares contemplem as seguintês atividades: ,ixaçôes Íinais das tubulaçÕes no teto e parede;
passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos;
. Foi fôito o levantamento de quantitativos de cada orçamento a Íim de obter a quantidade de conexóes, cortes e
Íixaçóes por metro linêar de tubulagãoi
. Para o cálculo do coeÍiciênte de tubos em Íunçâo do local de instalaçáo, fez-se um cálculo percentual médio que
represente a quantidade de tubos que estáo em ramal de encaminhamento ou em condutores verticais;
. lmportante lembrar que o uso da Composiçáo Representetiva é restrito para os projetos anexos e/ou similares e
aos locais de aplicaÉo (ramal, sub-ramal ou ramal de distribuiÉo), conforme avaliaçáo do orçamentista;
. O esforço para colocaçáo de escadas ou montegem das plataformas de trabalho e guarda-co[pos está
contemplado na composiÉo.
Execução
. Os procedimentos necessários para execuÉo devem sêguir as recomendaçÕes especÍÍcas dos Cademos
Técnicos de lnsüalaçóes Hidráulicas de Águas Pluviais. \!ÂL
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1.14.1.2.6. GP0030JN EscAvAçÃo MANUAL DE VALA pARA TNSTALAçôES DE TUBUT-AçôES DE Escoro (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: -servenle: proÍssional quê executa a escavação da vala e seu posterior
[eaterro com o uso de equipamentos menueis.
2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: -Volume de corte geométrico, definido em proieto,
executado de forma manual; -A geometria da vala deve alender aos valores deÍinidos pela norma NBR 12266.
3. EXECUÇÂO: - Escavar a vale d6 acordo com o proieto de engenharia; - A escavação deve atender às exigências
da NR '18. - A compactaÉo do reaterro deve ser executado de Íorma manual com sucessivas camadas de 20 cm.

1.14.1.2.7. 89509 TUBo pvc, sÉnte n, Ácua pLUvtAL, DN so MM, FoRNEctDo E tNSTAt-ADo EM RAMAL DE
ENCAMTNHAMENTO. AF_06/2022 (M)

Itens e suas Características
- Tubos de PVC, Séíe ReÍorçada, com diâmetÍos nomineis de 50 mm para aplicâçâo em instelaçóes prediais de
esgotamento de águas pluviais;
- Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 'l.000cmr;
- Adesivo para ÍixaÉo das peçâs de PVC em Írasco com 850 gramas;
- Lixe d'água êm folha, grão'100 para uso em tubos e conexóes de PVC.
Execução
- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa dágua e limpeza com
soluçâo desengordurante das superfícies a serem soldadas;
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexâo com soluÉo limpedore;
- O adesivo deve ser aplicedo na bolsa da conexâo e na ponta do tubo; após a junÉo das peças, devê.se remover
o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; nâo movimentá-los por, aproximadamenle, 5 minutos.
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeler a tubulaÉo às pressôes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçáo.
Critério de medição e Pagamento
A mediÉo será por melro linear (m) de serviço execúado.

1.14.2. ESGOTO

lnstalaçáo Sanitária

1,14.2,1. CAIXAS DE PASSAGEM

CAIXA DE PASSAGEM

4.14.2.1.1. C0607 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE I TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA

1-/E coNcRETo (UN)

Procedimento Executivo:
Preparar a bese de assentamento da caixa, lançando uma camada de areia (ou solo granular sem elementos
pontiagudos) no fundo da vala. Observação: náo dêve ancorar a caixa em base de concreto. Assentar a base da
caixa no fundo da vala e nivelar. Montar as partes do corpo com iuntas elásticas, da seguinte forma: a) limpar a
canalêta dê alojamento do anel na extremidade inferior da peça ê a bolsa a ser encaixada; b) montar o anel de
borracha na canaleta, evitando torçõesi c) aplicâr a pasta lubrificanle na face eíema do anel e encaixar os
manualmênte as partes, empunando até encostar no fundo da bolsa. Executar a ligaçáo dos tubos na caixa através
de juntas elásticas com os anéis Íornecidos. Exêcuter o reatêrÍo, compac{ando o solo no entorno da caixa em
camadas. Colocar o porta-tampa na caixa, ajustando o nivelamento e instalar e Íxar a tampa.

1.14.2.1.2. C0646 CATXA TNSPEçÃO EM ANÉtS D-8OOmm, P/REDE CONDOiT.(1 .OO<h<=1.írlm (UN)

Os sêrviços incluêm: escâvaçâo, rêaterro, bota fora do material escavado, lastro de concreto para o fundo da caixa
esp=6cm, anel pré-moldado em concreto armado D=800mm, tampa êm conqeto êsp=7cm, almofadas com canaleta
em concreto o limpeza.
Por unidade construÍda - unidade.

1.14.2.2. TUBOS E CONEXÔES

Tubos e conexóes

,o.a
í. o Clvil
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,1.'14.2.2.1 . 897'Il TUBO P!r'C, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 ÍIIM, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF-08'2022 (M)

Itens e suas CaracterÍsticas
. Tubo de PVC, Série NoÍmal, DN 40 mm.
. Jo6lho 90 graus, PVC, Série Normal, DN 40 mm;
. Joelho 45 graus, PVC, Série Normal, DN 40mm:
. Luva Simples, PVC, Série Normal, DN 40 mm;
. Junçáo Simples, PVC, Série Normal, DN 40 mm;
Equipamentos
. Não se aplica.
CÍitérios para quentificaÉo dos serviços
. Utilizar a extensâo total linear do tubo reÊrente à essa composiçáo, limitado ao local de aplicação reÍerenciado
pela descÍiçáo dessa composiçáo (RAMAL DE OESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO).
Critérios de AferiÉo
. Para a obtençáo dos coeÍicientes Íoi Íeito o levantamento de quântitativos para três orçamentos de projetos
reÍerenciais de prédios cadastrados no SINAPI (Anexo l);
. As composiçôês auxiliares contemplam as seguintes atividades: fixaçóes Íinais das tubulaçóes no teto e parede;
passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos;
. Foi feito o levantamento de quantitativos de cada orçamento a fim de obter a quantidade de conexóes, cortes e
fixaçóes por metro linear de tubulaçâo.
. Para o cálculo do coeÍiciente de tubos em funçáo do local de instaleçâo, Íêz-se um cálculo percentual médio que
represente a quantidade de lubos que estão em ramais de descarga, subcoletores eéreos e prumadas.
. lmportante lembrar quê o uso da ComposiÉo Representativa é restrito para os proietos anexos e/ou similares e
aos locais de aplicação (ramal, sub-ramal ou ramal de distribuiç5o), conÍorme avaliação do orçamentista
. O êsforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está
contomPlado na composiÉo.
Execuçáo
. Os procedimentos necessáíos pare execuÉo devem seguir as recomendações especÍficas dos Cademos
Técnicos de lnstalações Hidráulicas de Esgoto.

1.14.2.2.2. 90695 TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO DE PAREDE MACIçA, DN 150 MM, JUNTA
ELÁSICA - FORNECTMENTO E ASSENTAMENTO. AF_0í/2021 (M)

A escolha do material para es tubulações alé ON 200 é norteada nos padrões tácnicos estabelecidos pela EB€44
da ABNÍ (NBR-7362) para o tubo de PVC liso com iunta elástica e anel de vedaÉo de bonacha, por ser essa a
soluÉo atualmonte mais utilizada no mercado.

\-/ Tubos de PVC de parede com núdeo celular conforme NBR-7362.4 (Sistemas entenados para conduÉo de
esgoto; Parte 4: Requisitos para tubos de PVC com paredes de núcleo celular).
O diâmetro mÍnimo na rede coletora é dê DN 150.

1.í4.2.2.3. CPOO3OJN ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA PARA INSTALAÇÕES DE TUBULAçOES DE ESGOTO (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: -Servente: profissional que executa a escavaçáo da vala e seu posterior
[eaterro com o uso de equipamêntos manuais.
2. CRITÉRIOS PAFiA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico, deÍinido em projeto,
executado de Íorma manual; -A geometía da vala deve atender aos valores deÍinidos pêla norma NBR í2266.
3. EXECUÇÃO: - Escavar e vala de acordo @m o proieto de engenharia; - A escavaÉo deve atender às exigêncies
da NR 18. - A compactaÉo do reaterro deve seÍ executado de Íorma manual com sucesstivas câmadas de 20 cm.

1.14.2.2.4. 17603 SrFÃO PVC MULTT.USO (P|AS/TANQUES/LAVATÓRrO) (UN)

Critérios para quantiÍicaçáo dos serviços:
. Será medido por unidadê de siÍáo.

1.14.2.2.6. C4928 CATXA STFONADA FryC.t50 X 150 X 50MM, ACABAMENTO |NOX (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

Caixa sifonada PVC 150 x 150 x 50mm, acabamento inox (grelha ou tampa cega).

1.14.2.2.6. C4930 CAIXA STFONADA PVC 150 X 185 X 75MM, ACABAMENTO |NOX (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

,oaa \rl
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Caixa siÍonada PVC 150 x 185 x 75mm, acabamento inox (grelha ou tampa cega).

1.'14.2.2.7.89709 RALO SIFONADO, PVC, DN lOO X40 MM, JUNTA SOLOÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANIÁRIO. AF-OS/2022 (UN)

Ralo siÍonado, PVC, DN í00 x 40 mm, junta soldável, fornecido e instalado em ramal de descarga ou em ramal de
esgoto sanitário.

1.14.2.2.8. C2271S|FÃO CROMADO 1" X 1 1t2" (TNSTALADO) (UN)

SiÍáo cÍomado 1" X 1 112".

1.11.2.2.9. C2272 S|FÃO DE PVC RÍGIDO D= 2" (TNSTALADO) (UN)

Sifâo de PVC rÍgido D=2".

, 14.2.2.10,86A79 VÁLVULA EM PúSNCO 1 PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO.
WoRuecruerro E rNsrALAçÃo. AF-0í/2020 (uN)

Válvula em plástico 1" para pia, tanque ou lavatório, com ou sem ladrâo - fomecimento e instalaçáo.

1.14.2,2.11, OOO384í8 BUCHA DE REDUCAO, PVC, LONGA, SERIE R, DN 60 X 40 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

Bucha de reducao, PVC, longa, serie R, DN 50 x40 mm, para esgoto predial.

'I .14.2.2.12.1 04{'63 CURVA LONGA, /T5 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA EúSTICA, DN íOO MM, PARA COLETOR
PREDTAL DE ESGOTO. AF_06r2022 (UN)

Curva longa,45 graus, PVC OCRE, iunta elástica, DN 100 mm, para colêtor predial de esgoto.

1.'14.2.2.13.896'19 CURVA 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, II{STALADO EM PRU]ÚÂDA DE ÁGUA .
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_06r2022 (UN)

Curua 45 graus, PVC, soldável, DN 75mm, instalado em prumada de água - fornecimento e instalaÉo.

1.14.2.2.14. 89728 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN lo MM, JUNTA
soLDÁvEL, FoRNEctDo E rNsrALADo EM RAMAL DE DESGARGA ou R MAL DE Escoro sANtrÁRto.
AF_08'2022 (UN)

Curva curta 90 gÍaus, PVC, serie normal, esgoto predial, ON 40 mm, junte soldável, fornecido e instalado em ramal
de descarga ou ramal de esgoto sanitário.

\-./.14.2.2.15.89746 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORÍIAL, ESGOTO PREDIAL' DN íOO MU, JUNTA EúSICA,
FORNECIDO E INSTAIáDO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF-08/2022 (UN)

Joelho 45 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN í00 mm, iunte elástica, fornecido e instalado em ramal de
dêscerga ou ramal de esgoto sanitário.

1.'14.2.2.16.89732 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 ]UIM, JUNTA EúSNCA,
FORNECIDO E INSTAIáDO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRO. AF-08/2022 (UN}

Joelho 45 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, iunta elástica, fornecido e instalado em ramal de
descerga ou ramal de esgoto sanitário.

1.14.2.2.'17.89726 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORiIAL, ESGOTO PREDIAL, DN ,OfllM, JUNTA SOLDÁVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF-08/2022 (UN)

Joelho 45 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 40 mm, junta elástica, fornecido e instalado em ramal de
descarga ou Íamal de esgoto sanitário.

1.14.2.2.18.89739 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF-08/2022 (UN)

Joelho 45 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 75 mm,,iunta elástica, fornecido e instalado em ramal de
descarga ou ramal de esgoto sanitáío.

1.'14.2.2.'19.89737 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTALADO EM RÂMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF-OS/2022 (UN)
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Joelho 90 graus, PVC, sêrie normal, esgoto predial, DN 75 mm, junta elástica, Íornecido e instalado em ramal de
descarga ou râmal de esgoto sanitário.

1.14.2.2.20.89744 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERTE NORMAL, ESGOTO PRED|AL, DN loo UtU,.tUNtl eúSnca,
FoRNEctDo E tNsrALADo EM RAMAL DE DESGARGA ou RAMAL oE eseoro slttrÁRto. AF_osr2o22 (uN)

Joelho 90 graus, PVC, serie normal, esgoto pÍedial, DN 100 mm, junta elástica, fornecido e instalado em ramal de
descarga ou ramel dê esgoto senitário.

1.11.2.2.21.89724 JOELHO 90 GRÂUS, PVC, SERIE NORiiAL, ESGOTO PREDIAL, DN /O IulM, JUNTA SOLDÁVEL,
FoRNEctDo E INSTALADo EM RAMAL DE DEScARcA ou RAMAL DE eseoro sattrÁRto. AF_oB/2022 (uN,

Joelho 90 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 40 mm, junta elástica, fomecido e instalado em ramal de
descarga ou ramal dê esgoto sanitário.

1.14.2.2.22.8973í JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN sOII,IM, JUNTA CúSTICA,
-oRNEC|DO E TNSTALADO EU RAMAL OE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SAN|TAR|O. AF_08/2022 (UN)

V Joelho 90 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, junta elástica, Íornecido e instalado em ramal de
descarga ou ramal de esgoto senitário.

1.14.2.2.23. C1576 JUNçÃO STMPLES DE REDUçÃO PVG P'ESGOTO 'rOOXsOmm (l'XZ)CtlttÉtS (Ur)

Junçáo simples de reduÉo PVC p/êsgoto í 00x50mm (4"x2")danéis.

1.',t4.2.2.24. C1677 JUNçÃO STMPLES DE REDUçÃO PVC PTESGOTO íOOX76mm (C'XSIClaNÉtS (UU)

Junção simples de reduçâo PVC p/esgoto 'l00x7smm (4"x3")danéis.

1.14.2.2.2s.9sr97 JUNÇÃo stMpLEs, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro PRED|AL, DN 100 x í00 MM, JUNTA
eúsrtcl, ronlectoô E tNsrALADo EÍvt RAMAL DE DEScARcA ou RAMAL DE Escoro sANtrÁRto.
AF_08/2022 (UN)

Junção simples, PVC, serie normal, esgoto predial, DN í00 x 100 mm, iunta elástica, fornecido e instalado em ramal
de descarga ou ramal de esgoto sanitário.

't.14.2.2.26.99199 JUNçÃo stMpLEs, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro pRED|AL, DN 40 MM, JUNTA soLDÁvEL,
FoRNEctDo e nsuúoo EM RAMAL DE DEScARGA ou RAIyAL DE ESGoro sANtrÁRro. AF_ogr2o22 (uN)

Junção simples, PVC, serie normal, esgoto prediel, DN 40 mm, junta elástica, fornecido e instalado em ramal de
descarga ou ramal dê esgolo sanitário.

' .14.2.2.27.00020043 REDUCAO EXCEI{TR|CA PVC, DN 100 X 60 MÍUl, PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

ReduÉo excentrica PVC, DN 100 x 50 mm, para esgoto predial.

1.11.2.2.28.89848 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN lOO MM, FORNECIDO E INSTALADO EM
suBcoLEToR AÉREO DE ESGOTO SArrrÁnrO. Ar_08t2022 lnl

Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 100 mm, Íomecido e instalado em subcoletor aéreo de esgoto sanitário.

1,14,2.2,29, 898[€ TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN í50 MM, FORNECIDO E INSTALAOO EM
suBcoLEToR AÉREo DE Escoro sAN[ÁRro. AF_ost2oz2l$l

Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 150 mm, Íornecido e instalado em subcoletor aéreo de esgoto sanitário.

1.14.2.2.30.897í í TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIOO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESGARGA ou RAmAL DE Escoro sANlTÁRro. AF_08/2022 (M)

Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 40 mm, Íornecido e instalado em subcoletor aéreo de esgoto sanitário.

,1.14.2.2.31.89712 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO, PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF-08'2022 (M)

Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, fomecido ê instelado em subcoletor aéreo de esgoto sanitário.

1.14,2.2.32.897'13 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DEScARGA ou RAMAL DE ESGoro sANtrÁRto. AF_08/2022 (M)

Jo.a v.H
Erqe Cwil
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Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 75 mm, fomecido e instaledo em subcoletor aéreo de esgoto senitário.

't.14.2.2.33. c2168 rÊ pvc gRANco Rosc. D=1 i/a" (aomm) (uN)

Tê PVC branco roscavél D=1 'l /4".

1.14.2.2.34. C1739 LUVA PVC SOLD./ROSCA. D=25mmX3/4" (UN)

Luva PVC sold,/rosca. D=25mmx3/4".

't.'t4.2.2.36. 104014 BUCHA DE REDUçÃo, LoNGA, pvc, sot-oÁvel, DN 40 x 2õ MM, tNsrALADo EM RAMAL oE
DrsrRrBUrçÃo oe Áeua - ronrEcrMENTo E tNsrALAçÃo. AF_06/2022 (uN)

Bucha de reduÉo, longa, PVC, soldável, DN 40 x 25 mm, instalado em ramal de distribuiÉo de água -
Íomecimento e instalaÉo.

\ ,'t4.2.2.36. 89384 cURVA DE TRANSpostçÃo, pvc, soLDÁvEL, DN 25MM, tNsrALADo EM RAMAL ou suB.-Íluel oe ÁcuA FoRt{EctMENTo E tNsÍALAÇÃo. AF_06/2022 (uN}

Curva de transposiÉo, PVC, soldável, DN 25mm, instalado em ramal ou suFremal dê água fornecimento e
instalação.

't.14.2.2.37. Cí526 JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 25mmx3r4" (UN)

Joelho 90 PVC sold./rosca. D= 25mmx3/4" .

,t.14.2.2.38. C2625 TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÔES D= 26mm(3r4") (M)

Tubo PVC sold. marrom incl.conexÕes O= 25mm(3/4).

1.14.2.2.39.89803 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMÂL ESGOTO PREDIAL, ON 50 MM, JUNTA
EúsncA, FoRNEcrDo E rNsrALADo EM PRUMADA DE Escoro sAN[ÁRro ou vENnLÂçÃo. AF_os/2022 (uN]

Curva curta 90 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, junta elástica, fornecido e instalado em
prumada de esgoto sanitário ou ventilaçáo.

1.14.2,2.40,89802 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, D-N óO MM, JUNTA EúSNCA,
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU VENTILAçAO. AF-OE/2022 (UN}

Joelho 45 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, junta elástica, Íornecido e instalado em prumada de
osgoto sanitário ou vôntilação.

\J.14.2.2.41.89806 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, D,N 75 MM, JUI{TA EúSTICA,
-FORNECTDO E TNSTALADO ElUt PRUMADA DE eSOOTO SArrrÁRrO OU VENTTLAçÃO. AF_08/2022 (UN)

Joelho 45 g[aus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 75 mm, iunta elástica, fornecido e instalado em prumada de
esgoto sanitário ou vêntilaÉo.

1.14.2.2.42.89801 JOELHO 90 GRÂUS, pVC, SERTE t{ORIttAL, ESGOTO PREOIAL, DN óO MM, JUNra eúSrtCl,
FoRNEctDo E tNsrALAoo EM eRUMADA DE Escoro sANtrÁnto ou vetlLAçÃo. AF_o8r2ozz (uN)

Joelho 90 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, junta elástica, Íornecido e instelado em prumada de
esgoto sanitário ou ventilaÉo.

í.i4.2.2.43.89805 JoELHo 90 cRAUs, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro pREDtAL, D_N 75 MM, JUNTA EúsflcA,
FORNECTDO E TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SAN|TARIO OU VENTTLAçAO. AF_08/2022 (UN)

Joelho 90 graus, PVC, seriê normal, esgoto predial, DN 75 mm, junta elástica, Íornecido e instalado em prumada de
esgolo sanitário ou ventileÉo.

,1.'11.2.2,44.10/$/T8 TERMINAL DE VENTILAçÃO, PVC, SÉRIE NORTI'AL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA
soLDÁvEL, FoRNEctDo E |NSTALADo EM PRUMADA DE escoro sltrÁRto ou vENTtLAçÃo. AF_oBr2o22 (uN)

Terminal de ventilaçáo, PVC, série normal, esgoto predial, DN 50 mm, junta soldável, fomêcido e instalado em
prumada de esgoto sanitário ou ventilaÉo.

1.11.2.2.16. 10Itir61 TERMINAL DE VENTII-AçÃO, PVC, SÉR|E NORMAL, ESGOTO PREDIAI- DN 75 MiI, JUNTA
sot-oÁvel, FoRNEctDo e Nsrauoo em PRUMADA DE ESGoro sANtrÁRto ou VENTILAçÃo. AF_osr2o22 (uN)

l6a !r.HoSêcrstÉria Municipaldê Edueção - PreÍoiturâ dê Ju€rêiÍo do Nortâ - CNPJ: 07.974.082|0001-14
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Terminal de ventilaçáo, PVC, série normal, esgoto predial, DN 75 mm, junta soldável, Íomecido e instalado em
prumada de esgoto sanitário ou ventilaçâo.

1.'14.2,2,46.89798 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN õO MM, FORNECIDO E INSTALAOO EM
PRUMADA DE ESGoro sANrrÁRo ou vENTtLAçÃo. AF_08/2022 (M)

Tubo PVC, serie noÍmal, esgoto predial, DN 50 mm, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou
ventilação.

1.14.2.2.47.89799 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMADA DE Escoro sAN[ÁRro ou VENTTLAçÃo. AF_08,2022 (M)

Tubo PVC, serie noÍmal, esgoto predial, DN 75 mm, Íomecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou
ventilação.

,1.14.2.2.48. í()IB52 TE, PVC, SÉR|E NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN lOO X 50 MM, JUNTA EúSTrcA, FORNECIOO

= 
rNsrALADo EM pRUMADA DE EscoÍo sANrrÁRro ou vENTTLAçÃo. AF_os/2022 (uN)

\-'l Tê, PVC, série normal, esgoto predial, DN 1Oo x 50 mm, junta elástica, Íomecido e instalado em prumada de esgoto
sanitário ou ventilaÉo.

1.14.2.2.49.10/864 TE, pVC, SÉRE NORMAL, ESGOTO PREO|AL, ON loo X 76 ilM, JUlltl eúSnCe, FoRNEclDo
E INSTALADo EM PRUMADA DE Escoro sANrrÁnto ou verflLAçÃo. AF_08/2022 (uN)

Tê, PVC, série normal, esgoto predial, DN 100 x 75 mm, junta elástica, fomêcido ê instialado em prumada de esgoto
sanitário ou ventilaçáo.

í.í4.2.2.50.09825 TE, pvc, sERIE NoRMAL, Escoro pREDIAL, DN 50 x so ilru, Junu eúsrtca, FoRNEctoo E
INSTALADo EM pRUMADA DE Escoro sANtrÁnto ou verrtLAçÃo. AF-08r2022 (uN)

Tê, PVC, série normal, esgoto predial, DN 50 x 50 mm, junta elástica, fomecido e instalado em prumada de esgoto
sanitário ou ventilaÉo.

1.14.2.2.61. C2350 rÊ pVC ARATCO C/REDUçÃO PTESGOTO D=75X5Omm (3"X2") (UN)

Tê PVC branco c/reduçáo p/esgoto D=75x50mm (3"x2").

,I.,I4.2.3. UNIDADES DE TRATAMENTO

UNIDADES DE TRATAMENTO

,t.í4.2.3.í. 980s5 TAxoue sÉprtco ctRcuLAR, EM coNcRETo pnÉ-uololoo, otÂuerno ttrenNo = 2,38 M,
\LTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚIT: TOOOg,g L (PARA 69 CONTRIBUINTES). AF-12/2O2O-PA (UN)

\-/ rrENS E suAS cARAcrERlslcAS:
- Lastro com preparo de fundo: composiÉo úilizada para execuÉo d6 lastro de brita no fundo da cava:
- Argamassa traço 1:3 com editivo impermeabilizante: utilizada para o assentamento das peças prémoldadas;
- Anel de concreto armado, D = 2,50 m, H = 0,50 m: úilizado para compor o balão do tanque séptico;
- Peça ciÍcular pré-moldada, volume de @ncÍeto acima de í00 litros: composição utilizada para execuÉo da laje de
Íundo do tanque séptico (4 cm de êspessura) o da laje de transiÉo entre o balâo e a tampa (furo circular com 60 cm
de diâmetro e 4 cm de espessura);
- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 lilros: composiçâo utilizada paÍa execuÉo da tampa (4
cm de espessura).
CRITÉRIoS PARA QUANTIFIGAÇÃO DOS SERVIÇOS:
- Ulilizar a quanlidade total de tanques sépticos circulares, em concreto pré-moldado, com volumes uteis de '10009,8

I (para 69 contribuintes).
ExEcUÇÂo:
- Após execuÉo da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita;
- Sobrê o lastro de brita, posicionar a laje dê fundo prêmoldada com a retroescavadeira;
- Sobre a leje de fundo, posicionar os anéis pré-moldados do balâo com e retroescavadeira, assentálos com
argamassa e revestir as juntas intemamente;
- Em seguida, posicionar a laje de transiÉo prâmoldada com a retroescavadeira e assentá-la com argamassa;
- Por fim, colocâr a tampa prâmoldada.

i.i4.2.3.2. 98060 FtLTRo ANAERóBIo ctRcuLAR, EM coNcRETo pRÉ-uoloaoo, otÂuetno ntenNo = 2,38 M,
ALTURA INTERNA = í,50 M, VOLUME ÚIT:5338,ô L (PARA 34 CONTRIBUINTES}. AF-í 2/2O2O-PA

,oí lrrUo
Entc
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O filtro anaeÍóbio deslina-se ao tratamento secundário apôs o tratamento primário do TANQUE SÉPTlCO.
CaracterÍsticas:
Diâmetro: 2,5 m
Volume útil: 5338,6 L (34 contribuiÉes)
O processo construtivo segue o mesmo do TANQUE SEPTICO.

í.í4.2.3.3. 98064 suutDouRo ctRcul-AR, EIut coNcReto paÉ-lrotoloo, otÂuerno NTERNo = 2,3s M, ALTURA
INTERNA = 3,0 IU, ÁNEA DE INFILTRÂçÃO:25 M'(PARA 10 CONTRIBUINTES). AF-1ZzO2O-PA (UN}

A construçáo do sumidouro, como toda a obra de construção civil, deverá atender às
condiçÕes impostas pelas normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistêncie, à segurança e à utilizaçáo,
pertinentes ao assunto. Esta êspêciÍicaçáo e o proleto que a acompanha sáo apenas uma refêrência e uma
contribuiÉo da FUNASA para a Íacilitar a execução de obra. Cabêrá à @nvenente e ao seu corpo tácnico ou à
aquele que venhe a rêpresêntar legal e tecnicamente a convênêntê, analiser o poeto, responder pelo seu conteúdo
e pela sua execuçáo, sendo necessário inclusive o pagamento e a apresentaÉo das resp€ctivas anotaçÕes de

V responsabilidade técnice (ART) emitidas pelo CREA, reÍerentes eo poeto, ao orçamento e à execuÉo da obra.

1.1 5. TNSTALAçÓES HrDRÁULTCAS

cArx^ DE DESCARGA púslcA DE soBREpoR
1. Critérios para quantincação dos serviços:
. Será medido por unidadê de caixa de descarga instalada - un.
2. Critérios de aferiÉo:
. O item remunera o fomecimento de caixa de descarga plástica, de sobrepor, com capecidade tolal de I litros, e
regulagem para 6 litros; tubo de descarga em PVC, de 1%", longo; engate f,exlvel em PVC: materiais acessórios e a
mão-de-obra necêssária para a ÍixaÉo e instalaÉo da caixa, interligaÉo com a bacia sanitária e ligação à rêde de
água.

MULTIRÁo MIsTo - REGISTRo DE PRESSÃO D=2OMM (3/a..)

1. Critérios para quantificaçáo dos serviços:
. Será medido por unidade de registro de pressão instalado - un.
2. Critérios de aferiçâo:
. O item remunera o fornecimento de regisúo de pressâo com diâmetro de 20 mm (3/4")

PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÁO
1. Critérios para quantifcâçáo dos serviços:
. Será medido por unidade de ponto hidráulico instalado - un.

\J 2. Critérios de aÍerição:
. O item remunera o fornecimento de luva pvc soldável de 32mm, areia grossa, joelho pvc roscável de 25 mm (3/4"),
tê pvc soldável 32mm (1"), tubo pvc soldável de 25mm (3/4") e 32 mm (1"), cimento, luva de reduÉo pvc soldável
de 32É5mm, cotovelo pvc soldável de 25mm e 32mm e cal hidratada.

1.1s.1. ÁGUA FRIA - DTSTRTBUTçÃO

Á9ua ÍÍia - distribuiÉo

1.15.1.1. ÁGUA POTÁVEL

Agua potável

í.r 5.í.1.1. TUBOS E CONEXôES

Tubos e conexóes

1.15.í.1.í.1. C3ô53 ADAPTADOR PVG P/ REGISTRO 25mm (3/4") (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oÍicial responsável pela instalaçâo da
válvula ou registro;

Auxiliar de êncanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o ofici a instalaÉo da

,da tÍ.HoSácr.tãú Municipald€ Educáçlo - Píeíôltuíe dô Juâ2êiÍD do NoíE - CNPJ: 07.97a.0A2]0@1-11
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válvula ou registro;
- Fita veda rosca om rolos de 18 mm X 50 m (L X C): pera melhor vedaÉo na conexão entre as peças;
- ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 25mm (3/4")".

ExEcUÇÃO

- VeriÍicar o locâl da instalação;
- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fomecedor:
- As conexôes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de gífo até e completa vedaÉo

1.15.1.1.1.2. C3654 ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 32mm (1") (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTIcAS
- Encanador com encargos complementares: oÍicial responsávêl pela inslalação da peçâ;
- Servente com encargos complementares: auxiliar eo oficial na instalaÉo de peça;
- Adaptador PVC para registroi
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 'l8mm x í0m: utilizado para ÍixaÉo da peça.

ExEcUÇÁo
- Conectar a entrada do edeptedor PVC ao aparelho hidráulico;

í.15.í.1.í.3. C3655 ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 40mm (í ír4) (UN)

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante des superflcies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora: O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (cêmada fina) e na ponta do tubo (camada mais espêssa). Após
a junçáo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressóes de
serviço ou ensaios de estanqueidadê ê obstruÉo.
Critérios para mediçáo dos serviços ê liberaçáo pela fiscalizaÉo para pagamento: Ulilizar a quantidade de peças
eÍetivamente instaladas em prumada de água; Consideram-se prumades de água os seguintes encaminhamentos
veÍticais: Colune de rêcalque; Coluna de diíribuição pressurizada; Coluna de distribuição por gravidade; Coluna de
distribuiÉo para rêduÉo dê pressão; Tubulação de eÍravasão e aviso do reservatório superior; Respiro;
Distribuiçáo provisória.

{.'t5.'1.1.'1.4. C3656 ADAPTAOOR PVC P, REGISTRO 50mm (1 1r2") (UN}
\-/ 

As conexÕes devem ser soldadas com edesivo plástico apropraado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante das superflcies a serem soldadas; LimpaÍ a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora; O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) ê na ponta do tubo (cemada mais espessa). Após
a junção das peçâs, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentáios por,
aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às prêssôês de
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstruÉo.
Critérios para mediÉo dos seÍviços ê liberaçáo pela fiscalização para pagamento: Utilizar a quantidade de peças
efetivamênte instalades em prumada de água; Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamenlos
verticais: Coluna de Íecalque; Coluna de distribuição pressurizada; Colune de distribuiÉo por gravidade; Coluna de
distribuiçâo para reduçáo de pressáo; TubulaÉo de extravasão e aviso do reservetório superior; Respiro;
DistÍibuição provisória.

1.15.í.,t.1.6. COAs BUCHA REDUçÂO LONGA pVC P/ESGOTO 5OX40mm (UN)

Itens e suas caracterlsticas

. Bucha soldável de PVC com diâmetro nominal de 50mm e reduçâo para 40 mm, para aplicação em
instalaçÕes hidráulicas de águe tria e com ligaçâo das peças do tipo soldável;. Soluçâo limpadora para iuntas soldáveis em frasco plásüco com 1.000 cm.;. Adesivo para fixaçáo das peças de PVC em frasco com 850 gramas;. Lixa d'água em folha, gráo 100 para uso em tubos ê conexões de PVC.
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Execuçâo

. As conexôes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e
limpeze com soluçào desengordurante das superflcies a serem soldadasi. Limpar a ponta e a bolsa com soluçâo limpadora:. O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponla do tubo (camada mais
espêssa). Após a junÉo das peças, dev+se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Náo
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressÕes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.í5.1.1.1.6. C0953 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=25mm (3/4"1 (UN)

Cotovelo para Íazer uma curve em 90", de PVC, diâmetro de 25mm. Está quantificado dê acordo com o projeto
hidráulico elaborado.

'1.í5.í.1.1.7. C0954 COTOVELO PVC SOLD. i,lARROil D=32mm (1") (UN)

Cotovelo para fazer uma curya em 90', de PVC, diâmetro de 32mm. Está quantificado de ecordo com o projelo
hidráulico elaboredo.

1.15.1.1.1.8. C0955 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=40mm (1 1/a) (UN)

Cotovelo para fazer uma curva em 90', de PVC, diâmetro de 40mm. Está quantiÍicado de acordo com o projeto
hidráulico elaborado.

1.15.1.1.1.9. C0956 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=50mm (1 1/2') (UN)

Cotovelo para Íazer uma curve em 90', d6 PVC, diâmetro de 50mm. Está quantificado de acordo com o poeto
hidráulico elaborado.

'r.'r5.í.í.'r.'ro. c'r242 ENGATE eúsrrco lHsraLADo) (uN)

trENS E suAs cARAcTERÍsrcAS
- Encanador com encargos complemêntares: oÍicial responsável pela instalaÉo da peça;
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalaÉo da peça;
- Engate ÍlexÍvel em plástico branco (PVC ou ABS), 1/2' x 30cm:
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: úilizado para fixação da peça.

\-/
EXECUÇAO
- Conectar a entrada do engate flexÍvel ao aparelho hidÉulico senitário;
- Conectar a saida do engate flexÍvel ao ponto de fomecimento de água da instalaçâo.

í.í5.1.1.í.11. C15ôO JOELHO REDUÇÃO PVC SOLD.TROSCA. D=25mmX1/2" (UN)

Itens e sues câract6rísticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm e saÍda com bucha de latâo com diâmetro de 12" com
bucha de latâo para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligaÉo das peças do tipo soldável com
rosca;
- Soluçâo limpadora para juntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cmr:
- Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;
- Lixa d'água em Íolha, grâo 100 para uso em tubos ê conexôes de PVC.

Execuçáo:
- As conexóes dêvem ser soldadas com adesivo plástico apropíado, após lixamenlo com lixa d'água e limpeza com
solução dêsengordurante das superflcies a serem soldades;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adêsivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada Ína) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junçào das peçâs, deve-se remover o excÊsso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Nâo movimentá-los
por, apÍoximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguaÍdat 24 horas anles de submeter o sistema às pressões de serviço ou e
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estanqueidade e obstruçâo.

1.15.1.1.1.12. C'.t6ô1 JOELHO REDUÇÃO PVC SOLD.TROSCA. D=32mmX3/4" (UN)

Itens e suas caracterlsticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm e saída com bucha dê latâo com diâmelro de 3/4" com
bucha de latáo para aplicação em instalaçôes hidráulicas de água Íria e com ligaÉo das peças do tipo soldável com
rosca;
- SoluÉo limpadora para iuntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cm';
- Adesivo para fixação das peçâs de PVC em Írasco com 850 gramas;
- Lixa d'água em folha, gráo 100 para uso em tubos ê conexÕôs de PVC.

Execução:
- As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurantê das superfÍcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta ê a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicâdo uniÍormemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se rêmover o excesso de adesivos, pois êstes atacam o PVC. Náo movimentá-los
por, aproximadamenle, 5 minutos;
- Após soldagem, aguaÍdat 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçáo.

1.'15.í.1.í.í3. Cí628 JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 25mmX3l4" (UN)

Itens e suas caracterÍsticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm e saÍda com bucha de latão com diâmetro de 3/4" com
bucha de latâo para aplicaçâo êm instalagÕes hidráulicas dê água fria e com ligaçáo das peçâs do tipo soldável com
rosca;
- Soluçáo limpadora para .iuntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm";
- Adesivo para fixaçào das peças de PVC em frasco com 850 grames:
- Lixa d'água ôm folha, gráo 100 para uso em tubos e conexóes de PVC.

ExecuÉo:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropíado, âpós lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluçâo limpadora;
- O adesivo devê ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada Íina) e na ponta do tubo (camada mais êspessa).
Após a runção des peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois esles alacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas anles de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruÉo.

í.í5.r.í.í.14. C'tõ60 JOELHO REOUçÃO PVC SOLD./ROSCA. D=25mmX112" (UN)

Itens e suas caracterÍsticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm e saída com bucha de latâo com diâmetro de í2" com
bucha de latáo para aplicaçâo em instaleçóes hidráulicas de água fria e com ligaÉo das peças do tipo soldável;
- SoluÉo limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm";
- Adesivo para Íixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;
- Lixa d'água em folha, grâo 100 para uso em tubos e conexÕes de PVC.

Exêcuçâo:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluç5o desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluçáo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformementê na bolsa (camada fina) ê na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Náo movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
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- Após soldagem, aguardat 24 hores antes de submeter o sisteme às prêssôês dê serviÇo ou ensaios de
estanqueidade e obstruçáo.

í.15.í.í.í.í5. C't74õ LUVA REDUçÃO PVC SOLDÁVEL MARROM tF 4OX32mm (1 1/4"Xí') (UN)

Serão aplicadas luvas de diâmêtro nominal de 40mm e saÍda com diâmetro de 32mm conforme o proleto
hidrossanitário.

í.í6.'1.1.'1.'16. C1729 LUVA PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4) (UN)

Seráo aplicades luvas de diâmetro nominal de 25mm conÍorme o projeto hidrossanitário.

1.15.1.1.1.17. C1565 JOELHO REDUçÃO PVC SOLD.iTARROM D=32X2õmm (1'X3/4') (UN)

Itens e suas caraclerÍsticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm e salda com bucha de laülo com diâmetro de 25mm

V com bucha dô latão para aplicaçáo em instalaçóes hidráulicas de água fÍia e com ligaÉo das peças do tipo
soldável;
- Soluçáo limpadora para juntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cm3;
- Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;
- Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Execução:
- As conexôes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçâo desengordurante das superÍlcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluçâo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamenle, 5 minutos:
- Após soldagêm, aguaÍdat 24 horas antes de submeter o sistema às pressoes de seÍviço ou ensaios de
estanqueidad6 e obstrução.

í.í5.í.í.1.í8. C26í6 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (M)

Critérios para quantifcaçáo dos serviços
.Utilizar os comprimentos de tubo efelivamente instalados em prumada de água;
Execuçâo

. Os tubos devêm ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
\-/ soluçáo desengordurante das superfÍcies a serem soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com soluçáo limpadora;

. O adesivo deve ser aplicado uniformêmente na bolsa da conexâo e na extremidade do tubo. Encaixar a ponta do
tubo na bolsa da conexáo aplicando % de volta. Mantêr a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5
minutos:
. Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de
êstanqueidade e obstruÉo.

1.15.1.1.1.19. C2095 RASGO EM ALVENARTA P/TUBUUçÔES D=15 A 25mm (í/2" A 1) (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m 1o - SeÍá medido pelo comprimento dê alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o fomecimento de mate[iais acessórios e a mão-dê.obra necessária para a execuÉo dos s€rviços de
abertura e fechamento de rasgos om alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm 6 de 65,00 a 100,00mm.

1.15.1.1.1.20. Cí238 ENCHIMENTO DE RASGO CTARGAMASSA DIAM.= í5 A 25mm (1/2'A í) (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m 1" - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido: 20 - O
item remunera o Íornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a máo-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

1.15.1.'t.'t.21. C2617 TUBO PVC SOLO. MARROM D= 32mm (1") (M)
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TUBO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1',)
Para a instalaÉo de tubulações embutidas em paredê dê alvenaria, os tijolos deverâo ser recortados com
talhadeira, conforme marcaÉo prêvia dos limites de corte.
No caso de blocos de concreto, deverâo se[ utilizades sêrras êlétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade.
As tubulaçÕes embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio reslante nos rasgos com
argamessa de cimento ê areia.
Nâo será permitida a concrêtagem de tubulaÉes dentro de colunas, pilares ou outros elem6ntos estÍuturais. As
passagens previstas para as tubulaçóes, através de elementos estruturais, deveráo ser executadas antes da
concretagem.

1.15.1.1.'1.22. C2618 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 40mm (í ír4') (M)

Tubo PVC manom, com diâmetÍo de 40mm, quantificado em metros.

'.í5.1.'1.1.23. C2619 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 í/2") (M)

CritêÍios para quantificaÉo dos serviços
.Utilizar os compdmenlos de tubo efetivamênte instalados em prumada de água;
Execuçâo

. Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçâo desengordurante das superfÍcies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com soluçáo limpadora;
. O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolse da conexão e na extrêmidade do tubo. Encaixar a ponla do
tubo na bolsa da conexâo aplicando % dê volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5
minutos;
. Após soldagem, eguardar 12 horas anles de submeter a tubulaçáo às pressôes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstÍuçáo.

1.15.1.1.1.24. C2096 RÂSGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÔES D=32 A somm (í írC'A 2') (Írl)

Critério de mediÉo - unidade de medição: m lo - Será medido pelo comprimento dê alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o forn6cimento de matêriais acessórios e a mâo-d+obra necessária para a execuçâo dos sêrviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagêm de tubulaÉes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

'1.'16.1.'1.1.26. Cl239 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (1 1/4" A 2") (M)

Critério de mêdiçáo - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 20 - O
\-/ item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execuÉo do

enchimento.

't..t5.1..t.í.26. C2381 TÊ PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3r4) (UN)

Execuçâo:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurante das superflcies a serêm soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo devô ser aplicado uniformemente na bolsa (camade Íina) e na ponta do tubo (camada meis espessa).
Após e junÉo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimenlá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Apôs soldagem, aguardat 24 horas antes de submeter o sislema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

't.,15.1.1.1.21. C2382Íe PVC SOLD. i|ARROM D= 32mm (1) (UN)

Execuçáo:
- As conexÕes devem ser soldadas com adêsivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC movimentá-los
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por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressÕes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçáo.

1.15.'t.'1.'1.28. C2383 TÊ PVC SOLD. MARROM D= 4omm (1 1/4) (UN)

ExecuÉo:
- As conexões dêvem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante das superÍlcies a serem soldadas:
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo dêve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Nâo movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutosi
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeler o sistema às pressÕes de serviço ou ensaios de

. estanqueidade e obstruÉo.
vtts.t.t.t.zg. 

c2384 TÊ pvc soLD. MARRoM D= somm (1 1/2') (uN)

Execuçâo:
- As conexôes devem ser soldadas com edesivo plástico apropriedo, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemênte na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junçâo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Nâo movimentá-los
por, aproximadamentê, 5 minutos;
- Após soldagem, àgue/daÍ 24 horas anles de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.15.1.1.1.30. C2405 TE REDUCAO PVC SOLDAVEL OE 32X25 MM PARA AGUA FRIA (UN)

Itens e suas caracterÍsticas:
- Tê em PVC com diâmetro nominal de 32 mm o saída com bucha de latâo com diâmetro de 25 mm com bucha de
lalão para aplicaÉo em instalações hidráulicas de água fria e com ligaÉo das peças do tipo soldável com rosca;
- Solução limpadora para juntas soldáveis em ÍÍasco plástico com 1.000 cm5;
- Adesivo para fixação das peças de PVC em Írasco com 850 gramas;

ExecuÉo:
- As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriedo, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta B a bolsa com soluçáo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada Ína) e na ponta do tubo (câmada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-sê remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Náo movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, agúaÍdat 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.í5.1.1.1.31. C2IOO TE REDUCAO PVC SOLDAVEL DE4OX32Mil PARA AGUA FRIA (UN)

Itens e suas caracterÍslicas:
- Tê em PVC com diâmêtro nominal dê 40 mm e saída com bucha de latâo com diâmetro de 32 mm com bucha de
latão para aplicaÉo em instalaçóes hidráulicas dê água fria e com ligaçâo das peças do tipo soldável com roscâ;
- SoluÉo limpadora para iuntes soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm";
- Adesivo pera fixação das peças de PVC em fÍasco com 850 gramas;

Execuçáo:
- As conexóes devêm ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluÉo desengordurante das superflciês a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo dêve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada Ína) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVq ovimentá-los
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por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressóes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstÍução.

1.16.1.',1.1.32. C24í0 TE REDUCAO PVC SOLDAVEL DE 50X40MM PARA AGUA FR|A (UN)

Itens e suas caracterÍsticas:
- Tê em PVC com diâmetro nominal dê 50 mm e sâída com bucha de latão com diâmetro de 40 mm com bucha de
latáo para aplicaÉo em instalaçóes hidráulicas de água fia e com ligação das pêças do tipo soldável com rosce;
- Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com í.000 cmr;
- Adêsivo para Íixaçâo das peças dê PVC em Írasco com 850 gramas;

Execução:
- As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçâo desengordurante das superÍlcies a serêm soldadas;

V - Limpar a ponta ê a bolsa com soluçáo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformêmente na bolsa (camada fna) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após e junÉo das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes alacam o PVC. Nâo movimenlá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguaÍdaÍ 24 hoÍas antes de submeter o sistêma às pressóes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçáo,

í.í5.í.í.1.33. 104014 BUCHA DE REDUçÃO, LONGA, PVC, SOLOÁVEL, DN 40 X 25 Mtr, INSTALADO EM RAMAL DE
DrsrRrBUrçÃo DE ÁGUA - FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. AF_06/2022 (UN)

Itens ê suas caracterÍsticas. Bucha soldável de PVC com diâmetro nominal de 40mm e reduçáo para 25 mm, para aplicâçáo em
instalaçóês hidráulicas de água Íria e com ligaçâo des peças do tipo soldável;. SoluÉo limpadora para iuntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cm';. Adesivo para fixaÉo das peças de PVC em frasco com 850 gramas:
. Lixa d'água êm folha, grâo 100 para uso em tubos e conexÕes de PVC.

Execuçáo. As conexÕes devem sêr soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixe d'água e
limpeza com soluÉo desengordurante das superfÍcies a serem soldadas;. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;. O adesivo dêve sêr aplicado uniÍormemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais

V espessa). Após a junçáo das peças, devese remover o excesso de adesivos, pois êstes atacam o PVC. Não
movimentá-los por, aproximadamentê, 5 minulos;. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressóes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.15.1.1.1.U.89430 CURVA DE TRANSPOSTçÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 26MM, TNSTALADO EM RAMAL DE
DrsTRrBUrçÃO DE ÁGUA FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_06/2022 (UNl

ITENS E SUAS CARACTERÍSICAS
- Encanador: ofcial responsável pela instaleção do tubo ou conexão;
- Ajudante: auxilia o oficial na instalaÉo do tubo ou conexão;
- Curva transposiÉo PVC 25 mm: @nexão para água ÍÍia pÍedial em PVC;
- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover â uniáo e vedaÉo entre tubos e conexóes em PVC;
- SoluÉo preparadora PVC '1000 cm!: ulilizado para limpar a área de atuaÉo do adesivo para PVC;
- Lixa d água 100: utilizâda para preparar a área de atuaçâo do adesivo.

EXECUÇÃO
- Lixar as supêrÍÍcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexâo com soluÉo preparadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junÉo das peças, deve-se
remover o êxcesso de adesivos.

t.ro.t.r.z. vÁtvuLAs E REctsrRos
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Válvulas e registros

1.15.1.1.2.1. C2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1) (UN)

Critério de mediÉo - unidade de medição: unidade 'lo - Será medido por unidade de registro instalado (un). 2" - O
item remunera o Íornecimento e instalaçáo de registro de gaveta bruto, diâmetÍo nominal de 25mm (1'), inclusive
materiais acessórios e mão.deobra.

1.'t5.'t.1.2.2. C2160 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 40mm (1 1/2'l (UN)

Critério dê mediÉo - unidade de mediÉo: unidade 10 - Será medido por unidade de registro instalado; 20 - O item
remunera o fomecimento e instalação de registro de geveta bruto, diâmetÍo nominal de 40mm ou 1%, inclusive
materiais acessórios e máo-de-obra.

1.'16.1.1.2.3. C2159 REGISTRO DE GAVETA BRUTO O= 32mm (í 1r4) (UNl

v cRrTÉRros PARA OUANTTFTCAçÁO DOS SERV|ÇOS
- Utilizar a(s) quantidede(s) de registro(s) de gavêta em latão com diâmetro de 1 1/4', conforme o projeto.
ExEcuÇÃo
- Verificar o local da instalaÉo;
- Pera garantir melhor vedaçâo, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendeção do fornecedor;
- As conexôes dêvem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.

1.15.1.1.2.4. C2í72 REGTSTRO DE PRESSÁO C/CANOPLA CROMADA D= 2omm (3/4) (UN)

Para o levantamento dos lndices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
lransporte horizontal do material. As prodúividades desta composlção nâo contemplam rasgo/coíe e chumbamento
na paredê. Para tais atividades, utilizaÍ composição especiÍica de cada serviço. Para o levantamento dos Indices de
produtividade foram considerados os operários (oficiais e aiudantes) envolvidos com a instalaÉo da válvula ou
registro. Execuçáo: Veífcar o local da instalaÉo; Para garantir melhor vedaçâo, aplicar a fita veda rosca conforme
a recomendaçâo do fornecedor; As conexóes devem ser encaixadas e Íosqueadas através de chave de grifo até a
completa vedação; Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a manopla.

1.16.1.1.2.6. C27rí VÁLVULA DE RETENçÃO HORIZONTAL D= 4omm (1 1r2") (UN)

EXECUÇÃO
-VeriÍcar o local da instalaÉo;
-Para garantir melhor vedaçâo, aplicar a Íita veda rosca conforme a rêcomendeçâo do fornecedor;
-As conexóes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo atê a completa vedaçáo;

\-/ -Vêrificar a estenqueidade do sistema.

1.15.1.2. ÁGUA DE REÚSO

Agua de reúso

í.15.í.2.í. TUBOS E CONEXÔES

Tubos e conexões

1.í5.í.2.1.1. C3654 ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 32mm (1") (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Encanador com encârgos complementares: oÍicial rôsponsável pela instalaçáo da peçâ;
- SeÍvente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalaÉo da pêça;
- Adaptador PVC pare registro;
- Fita veda rosca fornocida em rolos de 18mm x í0m: utilizado para Íixaçáo da peça.

EXECUÇÃO
- Conectar a entrada do adaptador PVC ao aparelho hidráulico;

1.16.',1.2.'.1.2. C0488 BUCHA REDUçÃO LONGA pVC p/ESGOTO SOX4Omm (UN)

Itens e suas caracterÍsticas
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. Bucha soldável de PVC com diâmelro nominal de 50mm e Íedução para 40 mm, para aplicaçâo em
instalaçóes hidráulicas de água fria e com ligação das peçâs do tipo soldável;. SoluÉo limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';. Adêsivo pare Íixaçâo das peças de PVC em ffasco com 850 gramas;
. Lixa d'água em Íolha, grâo 100 para uso em tubos e @nexÕes de PVC.

Execuçâo

. As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamenlo com lixa d'água e
limpeza com soluÉo desengordurante das superÍÍcies a serem soldadas;. Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;. O adesivo deve ser aplicado uniformemênte na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais
espessa). Após a junÉo das pêças, dev+se remover o excesso de adesivos, pois estês atacam o PVC. Neo

V movimentáJos por, aproximedamênte, 5 minutos;. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressÕes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.1s.í.2.'1.3. C0953 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=25mm (3/4) (UN)

Cotovelo pera fazer uma curva em 90', de PVC, diâmetro de 25mm. Está quantificado de acordo com o projeto
hidráulico elaborado.

í.16.1.2.1.4. c0954 coTovELO PvC SOLD. MARROM D=32mm (1") (UN)

Cotovelo para Íazer uma curva em 90', de PVC, diâmelro de 32mm. Está quantificado de acordo com o poeto
hidráulico elaborado.

1.15.1.2.í.6. C0955 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=40mm (1 í/4) (UN)

Cotovelo para fazer uma curva em 90', dê PVC, diâmetro de 40mm. Está quantiÍicado de acordo com o poeto
hidráulico elaborado.

1.15.1.2.1.6. C0956 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=50mm (1 1/2") (UN)

Cotovelo pare Íazer uma cuNa em 90', de PVC, diâmetro de 50mm. Está quantificado de acordo com o projeto
hidráulico elaborado.

,1,15,1.2.'1.7. Cí242 ENGATE PLÁSNCO (INSTALADO) (UN)

\'/ rrENS E suAS cARAcrERlsrcAS
- Encânador com encargos complementares: oÍcial responsável pela instalação da peça;
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalaÉo da peça;
- Engate flexÍvel em plástico branco (PVC ou ABS), 12'x 30cm;
- Fita veda rosca fomêcida em rolos de 'l8mm x í0m: úilizado para fixaÉo da peça.

EXECUÇÃO
- Conectar a entrada do engate flexÍvel ao aparelho hidráulico sanilário;
- Conectar a saÍda do engate flexível ao ponto de fomecimento de água da instalação

1.í5.1.2.1.8. Cí5ôO JOELHO REDUçÃO PVC SOLD./ROSCA. D=2õmmXí/2" (UN)

Itens e suas caracterÍsticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm e selda com bucha de
latão com diâmetro de't.12" com bucha de latão pera aplicação em instalaçóes
hidráulicas de água ftia e com ligaÉo das peças do tipo soldável;
- Soluçâo limpadora para juntas soldávêis om frasco plástico com 1.000 cm";
- Adesivo para fixaÉo das peças de PVC em frasco com 850 gramas:
- Lixa d'água em folha, gráo 'Í00 para uso em tubos e conexões de PVC.

Execuçâo:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, aÉs lixamento com lixa e limpeza com
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soluÉo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (c€mada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adêsivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentálos
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressóes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstÍuÉo.

í.15.1.2.1.9. C1745 LUVA REDUçÃO PVC SOLDÁVEL MARROM D- /t{'X32mm (1 1/4"X1) (UN)

Será aplicado na rede conforme o proieto hidrossanitário.

1.15.1.2.1.10. C15ô5 JOELHO REOUçÃO PVC SOLD.MARROM D=32X25mm (1"X3/4) (UN)

llens e suas caracterÍsticas:
- Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm e saÍda com bucha de letáo com diâmetro de 25mm
com bucha de latão para aplicação em instalaÉes hidráulicas de água fria e com ligaÉo das peças do tipo
soldável;
- Soluçâo limpadora para juntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cm';
- Adesivo para Íixaçáo das peças de PVC em frasco com 850 gramas;
- Lixa d'água em Íolha, grão 100 para uso em tubos e conexóes de PVC.

ExecuÉo:
- As conexÕes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponla e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo devê ser aplicado uniformemênte ne bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se rêmovêr o êxcesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de sêrviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

í.15.í.2.1.11. C26í6 TUBO PVC SOLD. MARROÍú D= 25mm (3/4") (M)

CritéÍios para quantificação dos serviços
.Utilizar os comprimentos de tubo êÍetivamente instelados em prumade de água;
Execução

V . Os tubos devem seÍ soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução dêsengordurante das superílcies a serem soldadas;
. Limpar a ponta 6 a bolsa dos tubos com soluçâo limpadora;
. O edesivo dêve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexáo e na extremidadê do tubo. Encaixar a ponta do
tubo na bolsa da conexão aplicando y, de volla. Menter a junta sobre pressâo manual poÍ aproximadamente 5
minutos;
. Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulaÉo às prêssões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.16.',t.2.1.',t2. C2095 RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÔES D=15 A 25mm (1/2" A 1) (M)

Critério de medição - unidade de mediÉo: m 1" - Será medido pelo comprimento de alvênaria rasgada; 2o - O item
remunera o fomecimento de materiais acessórios e a mão-deobra necessária para a execuÉo dos sêÍviços de
abertura ê fechamento dê rasgos em alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.15.1.2.1.13. C1238 ENCHIMENTO DE RASGO CTARGAMASSA DIAM.= 't5 A 2ómm ('ll2" A 1) (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediçâo: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 20 - O
itêm remunêra o Íornêcimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-dsobra necessária para a execuÉo do
enchimento.

'1.15.1.2.1.14. C2617 TUBO PVC SOLD. MARROM O= 32mm (1") (M)
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TUBO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1")
Pera a instalaÉo de tubulaçôes embutidas em parede de alvenaria, os tüolos deveÉo ser re@rtados com
talhadeira, conformê marcaçáo prévia dos Iimites de corte.
No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas senas êlétricas portáteis, apropriadas para essa finelidade.
As tubulaÉes embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com
argamassa de cimento e areia.
Náo será permitida a concretagem de tubulaçóes dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. As
passagens previslas para as tubulações, através de elementos estÍuturais, devêráo ser executadas antes da
concretagem.

1.15.1.2.í.15. C26í8 TUBO PvC SOLD. MARROM D= 40mm (1 1/4) (M)

Tubo PVC marÍom, com diâmetÍo de 40mm, quantificado em metros.

1.'15.1.2.1.16. C2619 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 í/2") (M)

V 
critérios para quantificaçáo dos serviços
.Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em prumada de água;
Execução

. Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixe d'água e limpeza com
solução desêngordurante das superÍÍcies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsâ dos tubos com soluÉo limpadora;
. O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa da conexão ê na êxtremidade do tubo. Encaixar a ponta do
tubo na bolse da conexâo aplicando % de volta. Manter a iunta sobre pressão manuel por aproximadamente 5
minutos;
. Após soldagem, aguaÍdaÍ 12 horas antes de submeter a tubulaÉo às pressôes de serviço ou ensaios de
estanqu6idade e obstÍuçâo.

1.15.'.t.2.1.17. C2096 RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÓES D=32 A 50mm (í í/4'A 2) (M)

CÍitério de mediÉo - unidade de mediçâo: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o fomecimento de materiais acessórios e a mâo-dê.obra necessária para a execução dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de í5,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

l.'15.1.2.í.íE. C1239 ENCHIMEI{TO DE RASGO CTARGAMASSA DIAM.= 32 A ílmm ('l ír4" A 2"} (M)

Critério de mediçâo - unidade de mediÉo: m 1o - Será mêdido pelo comprimento total dê rasgos preenchido; 20 - O
V item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a máo-de-obra necessária para a execuçáo do

enchimento.

1.'15.1.2.1.19. C238í TÊ PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4) (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Ulilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados. 2. EXECUçÁO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com soluÉo desengordurante das superflcies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo devê ser aplicado uniformemente na bolsa da conexáo e na
eÍremidade do lubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando % de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamênte 5 minutos; - Após soldagem, eguatdat 12 horas antes de submeter a
tubulaÉo às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstÍuçâo.

1.15.1.2.1.20. C2384 TÊ PVC SOLD. MARROM D= Somm (í í/2) (UN)

1, CRITÉRIOS PAFiA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superrlcies a serem soldadas; - LimpaÍ a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexâo e na
extremidade do tubo. Encâixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando % de volta. Manter a iunta sobre
pressão manual por aproximedamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulação às pressóes de serviço ou enseios de estanqueidade e obstruÉo.
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1.15.1.2.1.21. C2lO6 TE REDUCAO PVC SOLDAVEL DE 4X32UM PARA AGUA FRIA (UN)

Itens e suas carac{erÍsticas:
- Tê em PVC com diâmetro nominal dê 40 mm e sâÍda com bucha de latão com diâmetro de 32 mm com bucha de
latáo para aplicaÉo êm instaleçôôs hidráulicas de água fia e com ligaÉo das peças do tipo soldável com Íosca:
- Solução limpadora parajuntas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cmr;
- Adesivo para Íixação des peçâs de PVC êm ftasco com 850 gramas:

ExecuÉo:
- As conexôes devem ser soldedas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurante das superÍlcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluçáo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemônte na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o êxc,êsso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los

\-/ por, eproximedamentê, 5 minutos;
- Após soldagem, agvardat 24 horas antes de submetêr o sistôma às pressóes dê serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.'.t5.1.2.1.22. C24í0 TE REDUCAO PVC SOLOAVEL DE 5{IX40MM PARA AGUA FR|A (UN)

Itens e suas caraclerÍsticas:
- Tê em PVC com diâmetro nominal de 50 mm e salda com bucha de latão com diâmetro de 40 mm com bucha de
latão para aplicaÉo em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável com rosca;
- Solução limpadora para runtas soldáveis em Írasco plástico com 1.000 cm';
- Adesivo pare Íixeção das pêças de PVC em ÍÍasco com 850 gramas;

Exêcuçâo:
- As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçâo desengordurente das superÍicies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada Ína) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a iunçáo das peças, deve-se removeí o ex@sso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos:
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submotôr o sistêma às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruÉo.

15.1.2.2. VÁLVULAS E REGTSTROS

Válvulas e registros

1.15.1.2.2.1. C215a REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") (UN)

Critério de medição - unidade de medição: unidade 1" - Sêrá medido por unidade de registro instalado (un). 20 - O
item Íemunera o Íornecimento e instalaÉo de registro de gaveta bruto, diâmetro nominal de 25mm (1'), inclusive
materiais acêssórios e máGde-obra.

1.15.1.3. RESERVATÓRIOS

Reservatóíos

í.,I5.í.3.í. C3648 RESERVATÓRIO PRÉ MOLDADO ELEVADO CILINDRICO T'€2,0M, CAP.=12,0M3, H=9,0M
COMPLETO E CISTERNA CAP.=4,5 M3 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Anéis pr+moldados: » diàmetros extemos:2,0m (tolerância: +20cm /
-1ocm); » altura: 0,50m e 1,00m. - Torres d'água: » altura de 9m, com anéis de diâmetro 2,0m; - Casa de máquinas
localizada âbaixo do reservatório inferior, destinada à instalaçáo dos conjuntos motor-bomba; - Fundaçâo e base de
concrêto armado. 2. COMPONENTES E ACESSOÓRIOS: - Chaves de bóia de máximo e mínimo, localizadas
respectivamente nos reservatórios superior e inferior para @mando automático do conjunto motor-bomba; - Duas
eletrobombas, instaladas de acordo com o projeto dê hidráulica especlfico da obra; - Boca de inspeção no teto e no
costado (quando houver) diâmetro mlnimo de 600mm; - Escadas de acesso internas; - Escadas de acêsso êxternas
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com guarda-corpo; - PlataÍormas de acesso ao reservatório inÍerior ao lado da escada; - Guarda-corpo de proteÉo
no topo do resêrvatório; - Fixedor da luz de sinalização e fixador de para-Íaios no topo do reseNatório: - Acessórios
hidráulicos (braçadeiras e Íixadores da tubulação), conêxÕes hidráulicas, isoladores de cabeamento do para-raios
Íixados no costado; 3. ACABAMENTO: - Células d'água: impermeabilizaÉo com argamassa poliméÍica, nexlvel,
produto atóxico que náo comprometa a potabilidade da água, em atendimênto à Portaria MS no 2.9í4/2011 e NBR
'Í2'170; - Laje de cobertura: impermeabilizaÉo com emulsào acrílica ou emulsão aíálücâ, respeclivamente; -
SuperfÍcies externas do reservatório: tratamento hidrorrepelente e hidroÍugante; 4. EXECUçÃO
RECOMENDAÇÔES GERAIS: - Toda a êstrutura do roservatório será em concreto armado utilizando para a
execução o sistema de anéis pré-moldados para a torre, complementado com lajes em conc.eto pré-moldado ou
moldado in loco; - O sistoma omprega anéis pr+moldados com dimensões adequadas ao volume do reservatório e
à altura da torrê; - A êspêssura mÍnima dos anéis é de I cm (com tolerância de -smm), admitindo-se espessura
mínima de 7cm apenas para anéis com diâmetro 2,5m, respeitadas as prescriçôes de NBR 6'l '18 quanto ao
cobrimento da armadura visando a durabilidade da estrutura; - Os anéis devem ser sobrepostos a partir da base
sobre o bloco de fundaÉo de Íorma a garantir a verticalidade da torÍe; - As lajes devem ser maciças e exeoJtadas

\./ pelo fornecedor do reservalório concomitanlemente com a evoluçâo da montagem dos anéis, em cada nÍvel previsto
no PE-HID; - Fundaçâo e basê devem ser executadas de acordo com o proieto especÍfico para câda obra, que deve
ser Íornecido pelo Íabricante do reservatório para as diversas situaçÕês de volumetria, contemplando os tipos em
sapata dirêta, estacas ou tubulões; - Obedecer rigorosamente o proieto do reservatório, o de seus elemêntos
constituintes e as normas da ABNT, particularmente aquelas citadas neste documento; - A ConstÍutora deverá
fomecer um Dossiê Técnico da execuçáo do reservatório onde devem constar no mínimo: » Dala de inlcio e término
da execuÉo do resêrvatório; » Lista de fabricantes, Íomecedores e subcontratados: » Histórico da execuÉo do
resêrvalório, compÍeendendo: a fundaçáo, a base, os anéis pré-moldedos e as lajes, seu transporte e monlagem, e
as pertes moldadas no local; » Descrição das eventuais patologias oconidas e os pÍocedimentos adotados para as
correÉes; » Relatórios dos ensaios de corpo de prova do concreto moldado in loco, aos 7 dias, '14 dias e 28 dias de
idade. - Documentaçâo Técnica do Reservatório, a ser fomecida pelo Íabricante homologado à Construtora: »
projeto executivo da fundação e da base: » desênhos esquemáticos da torre (náo é necessáío entregar projeto
execúivo e memória de cálculo): » impermeabilização interna (células d'água): comprovante dos produtos
utilizados, atestado de execução e certifcado de garantia; » impermeebilizaçáo externa (laje de topo do
reservatóío): comprovante dos prodúos utilizados, atestado de execuÉo e certifcâdo de garantia; » tratamento
hidrorrepelente (superfÍcie externa dos anéis): comprovanle dos produtos utilizados, atestado de execuçáo e
certificado de garantia » ART referente ao proieto exêcutivo da fundaçâo ê da base, ART referente à execuçâo da
tone do reservatório e ART reÍerente aos serviços de impermeabilizaÉo (uma única ART poderá ser aceita, desde
que claramentô especiÍicados os s€rviços de projeto e os de execuÉo); » manual de orientaÉo para instalaÉes
hidráulica, elétrica, componentes, ecessórios e outros; » manual de manutênÉo preventiva. - As aberturas para
portas, inspeçóes e outras poderào ser feitas na obra de seguinte torma: » Fazer o corte com 3 cm além da abertura

\./ necessária, utilizando serra diemantada, furadeira elétrica, ou similares, sem impacto. É vedado o uso de
marteletes, rompedores a ar comprimido, manetas e ôquipamentos de impac{o em gêral; » Recompor os 3cm em
todo o peímetro com aÍgamassa polimérica, de Íorma a satisÍazer as dimensÕes das peças a serem Íixadas; »
Após cura da argamassa instalar os batentes, esquadrias ou outros. - Furos para tubulações nas áÍeas molhadas
devem ser Íeitos com serft!-copo e as tubulaÉes fixadas através de Ílanges rosqueadas e vedadas com juntas
êlastoméricas ou plásticas. Os furos de salda ou êntrada dê tubulações devem ser feitos com serre-copo nas áreas
secas das paÍedes. - FixaçÕes de escadas, guarda-corpos e outros devem ser feitas com buchas de fixação em
concreto tipo expansáo, nâo dê ímpacto, de modo a nâo vazar as paredes do reservatório. ACABAMENTOS: -
Devem ser eliminadas as rebarbas e partes soltas eventualmente exislentes; - Devem ser limpas e, eventualmente,
lixadas as pârtes de estrutura externa do reservatório com diÍêrenças sensÍvêis de coloração; - A impeÍmeabilizaçáo
intema às células d'água deverá ser exêcutada com argamassa polimérica flexÍvel de acordo com especificaÉo e
detalhamento do Íabricante do reservatóriO; - As supeÍfÍcies externas do rêservatório deveráo recêber tratamento
hidronepelente e hidrofugante, de acordo com especificaÉo do Íabricante do reservatório.

í.15.1.3.2. C0095 APTLOAMENTO DE P|SO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

lnsumos e suas CaracterÍsticas
. Servente: profissional que manipula o soquête de apiloamento de solos.

Execução
. Será utilizado maço de 30 kg a 60 kg para fazer o apiloamento do terreno
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í.15.í.3.3. C1609 LASTRO DE CONCRETO tNCLUTNDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos lndices de produtividade Íoram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente na execuÉo do serviço. Os valores calculados de prodúividade não incluem o transporte do material
até a Írente de trabalho. Utilizar a área de concreto magro para êxecuçâo dê lastro com espessura de 5 cm, dado
pôla área de projeçâo da peça. Exêcução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lasko de brita. Em áreas eíênses ou sujeitas a grande solicitaÉo, prever iuntas conÍorme utilizaÉo ou previsto em
projeto. Nivelar a superflcie final.

1.i5.i.3.4. co2i6 ARMADURÂ cA-6oe uÉota D= 6,3 A ío,omm (KG)

A armação a ser utilizada será dê aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estrúuías de concreto armado obedeceráo a NBR-7480, observadas as disposiÉes do
item 10 da NB-6'118. A sstocagem do aço deverá ser Íeita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mÍnimo, do piso, ou a 0,30m, no mlnimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve

V declividade ê rêcoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serâo rejeitados os aços que se apresentarem em procêsso de
corÍosâo e ferrugem, com reduçâo na seÉo eÍetiva de sua área maior do que 100Á. O armazenamento deverá ser
Íeito separadamente para cada bitola, evitandese colocar no mesmo lote bitolas diÍerentes. Deverá também ser
tomado cuidado para náo torcer as benes, evitandese a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Oobramento: as barÍas, antes de serem cortadas, deverâo ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retincaÉo, corte e dobremento, deveráo ser ôfetuados com todo cuidado, para que não sejam
prerudicadas as caractêrlsticas mecânicas do material. Os dobramentos das barÍas devêrão ser feitos obedecendo-
se ao especificsdo no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das BarÍas: deverâo sêr feitas
obedecendo-sê rigorosamente aos detalhes dos dêsenhos do projêto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicades êspeciícamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não seráo permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, dêverá ser
observado o prescrito na NBR- 61'18. A aÍmadura deverá ser montada na posiÉo indicada no proieto e de modo a
se manterem Íirmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das banas entre si
e nas faces internas das Íormas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (carangueio, etc.),
desde que nâo sejam apoiados sobrê o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amaÍaÉo deverá
ser Íeila utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo cítérios adotados pela Fiscalização.
SubstituiÉo de Banas: Só será permitida a substituiÉo de barÍas indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seçâo das novas barras for maior que a área êspeciícada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalização. Limpeza das Armadures: As armaduras, antes do inlcio da concretagem,
deveráo estar livres de contaminações, tais como inquslaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas

\7 de laminaçáo ou dê ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas supêrfícies, reduza ou destrua
os eÍeitos da aderência entre o aço e o concreto.

'1.16.'1.3.5. C021õ ARMÂDURA CA-504 GROSSA D= í2,5 A 25,0mm (KG)

A armaÉo a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerâo a NBR-7480, observadas as disposições do
item 10 da NB-61 18. A estocagem do aço deverá ser Íeita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mÍnimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser Írme, com leve
declividade e recoberto com câmada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do etaquê dê agentes agrêssivos. Serâo reieitedos os aços que se apresêntarem em processo de
corrosáo e ferrugem, com reduçâo na seÉo eÍetiva de sua área maior do que '10%. O armazenamento dêverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diÍerentes. DeveÉ também ser
tomado cuidado para nâo torcer as barÍas, evitando-se a formaçáo de dobras e o emeranhamento nos feixes
recebidos. Cortê e Dobramento: as berras, antes de s6rem cortadas, deveráo ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retiÍcaçáo, corte e dobramento, deverão ser eÍetuados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as caracterÍsticas mecânicas do mateíal. Os dobramenlos das baÍras deverão ser feitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Banas: deverâo ser Íeitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do proieto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA poderá propor a localizaçâo das omendas, quando não indicadas especifc€mente nos desenhos do
pÍoieto. Emendas com soldas nâo serâo permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura dev6rá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a
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se manterem tirmes durante o lançamento do concrêto, observandGs6 inalteradas as distâncias das banas entre si
e nas faces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concrêto magro. Na montagem das peças dobradas, a amanação deverá
ser Íeita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
SubstituiÉo de BarÍas: Só seÍá permitida a substitulçáo de banas indicades nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a áÍea da seÉo das novas banas for maior que e árêa êspecmcada nos desenhos, e com
autoízaÉo prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inÍcio da concretagem,
deverâo estar livrês dê contaminaçô6s, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminaçáo ou de ferrugem, terra ou qualquer oulÍo material quê, aderido às suas supêrflcies, reduze ou destrua
os efoitos da aderência entre o aço e o concrêto.

i.ís.1.3.6. c14oo Foalila oe rÁauas DE 1" oE 3A. e/FUNDAçôES urL.5 x (M2)

As formas devem êstar de acordo com o projeto executivo estrutural e as normas da ABNT. As formas deverão ser
confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira similar de 1" de espessura e largura

\-/ compallvel com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou
rachaduras. Na execuÉo de painéis poderão ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras
compatlveis com as dimensóes das peças a concretar e com as dimens6es e espaçâmentos das travessas e
demais peças de amaneçáo. As Íôrmas devem se adaptar exatamente às dimensões das peças da estrutura
projetada, e devem ser construÍdas de modo a nào se deformarem sob a agão de cargas, das variações de
temperatura e umidade. A exêcuÉo das fôrmas e seus es@ramentos devem garantir nivelamento, primo,
esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de ondulações na superflcie do concreto
acabado; a CONTRATADA d6ve dim6nsionar os travamentos ê esco[amentos das fôrmas de ecordo com os
esforços e por meio de elementos de resistência edequade e em quantidade suÍiciente, considerando o eÍêito do
adensamento.

í.í5.1.3.7.97096 CONCRETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, FCK 30 MPA -
LANçAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF-09/2021 (M3}

As tundaçóes deverão obedecer ao disposto no NBRS122í996 (Poeto e Execuçóes de FundaçÕes) e serão
executadas em rigoroso acordo com o poeto de fundagóes êspecÍfico, quanto a dimensões, armaduras,
localizaçâo e resislência do concreto dos elementos estruturais.

1.r5.1.3.8. c1604 LANÇAMENTo E ApLrcAÇÃo DE coNcRETo s, ELEvAÇÃo (M3)

Critério de mediçâo - unidade de medição: mr 'lo - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas; sendo
que o volume da interseçâo dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 - O item
remunerE o fornecimento de equipamentos e máo-de-obre necessários para o transporte interno à obra, lançamento

V e adensamento de concreto ou massa em lastro; remunêra também o apiloamento do teneno, quando necessário.

't.í5.í.3.9. cz92o REATERRo c/coMpAcrAçÃo itEcÂNtcA, E coNTRoLE, íUATERIAL DA VALA (M3)

Volume de rêateno geométrico, definido em proieto, desconlado o volume do tubo, sem substituiçâo de solo ê
executado de Íorma manual. A geometria da vala deve atender aos valores deÍnidos pela norma NBR 122ffi. O
grau de compactaÉo mÍnimo exigido ê de 95% do Proctor normal. O tipo de reateno considerado nesta
composição é o de vala, ou seia, um reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Esülo
comtemplados na composiÉo os esforços necessários para a umidifcaçáo do solo de reateno, a fim de atender as
exigências normativas e deÍiniçÕes de projeto. Para gerar os Indices de produtividade referentes à compaclaÉo da
vala reatêrrada foi considerado que a atividade é feita em etapes com camadas na ordem de 20 cm de altura. A
composiçâo náo faz dislinçáo entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas
situaçóes. Os serviços para restabelecer o local de escâvação da vala para a situação anterior ao serviço, isto é,
por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estâo contempledos nos Indices de produtividade desta
composiçáo. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade óüma de
compactaÉo prevista em projeto. A Escavaçáo da vala de acordo com o proieto de engenharia. A escavaçâo deve
atender às exigências da NR 18.

1.15.í.3.10. 9854ô tMPERMEAB|LIZAçÃO DE SUPERFICTE COM MANTA ASFÁLT|CA, UitA CAMADA, tNCLUS|VE
APLTCAçÃO DE PRtitER ASFÁLT|CO, E=4MM. AF_o9t2023 ltii2l

Para impermeabilizaçáo será utilizada manta impermeabilizante industrializada, produzida à base dê asÍaltos
modificados com polÍmeros de SBS (copolÍmero eslirencbúadieneestireno) e estruturada com armadura de "não

,c.a V.ld.
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tecido" de Ílamentos de poliéster agulhados, estabilizados previamente com resina termorixada. Boa flexibilidade,
alta resistência à traçào, à punÉo e ao rasgamento.
A êspessura da manta deverá ser de 3 mm.
A manta deverá ser revestida com filme de polietileno, para receber proteçâo mecânica.
A aplicaÉo da manta dêverá ser com primer à base de asfalto e maçarico

1.,t5.1.3.1í. 1OO7O1 PORTA DE FERRO, DE ABR|R, TIPO GRAOE COM CHAPA, COM GUARNIçÔES. AF_í2/2019 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro com encargos complementares: proÍssional responsável pela
fixaÉo da aduela/ batente/ marco no váo revestido e fixação dos alizares / guamições de acabemonto; - Servente
com encargos complementarês: ajudente nas atividades do pedreiro e carpinteiro; - Poía de ferro de abrir em
gradil, com bana chata 3 CM xy,", c.om requadro e guamiçâo, acebamento natural; - Argamassa tÍaço l:0,5:4,5
(cimento, cale areia média) para assentamento de alvenaía, preparo manual. 2. CRITÉRIOS PARA
OUANTIFICAÇÀO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a somatória das árêas de todas as portas de abrir de Íeno tipo grade
a serem instaladas. 3. CRITÉRIOS DE AFERIçÁO: - Para o levantamento dos índicês dê produtividade Íoram
considerados os oficiais ê apenas os serventes que auxiliam na montagem do bâtentê, des porlas ê dos alizares
diretemente ou no transporte de materiais no andar de instalaÉo; - Foram consideradas perdas para a argamassa.
4. EXECUçÁO: - ConÍerir se o vâo deixado pela obra está de acordo com es dimensões da porta, com previsão de
folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vão; - Com o auxllio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente
para se executar o chumbamento com a argamassa; - Colocar calços de madeire para apoio da poÍta, deixando
2cm do piso acabedo; intercalar papôlâo entre os calços e a Íolha de poÍta para que a mesma não seja danificada; -
Posicionar a porta no váo, conÍerindo sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nlvel e alinhamento de
porta com a Íace da parêde; - Procedêr ao chumbamento das grapas com aplicaçáo da argamassa traço 1:0,5:4,5;
a argamassa deve ser aplicada com consistência de'farofa" (semi-secâ), sendo bem apiloada entre o marco e o
contomo do vâo, envolvendo cada grapa cerca de 1scm para cada lado; - Após endurecimento e secagem da
argamassa, no mÍnimo 24 horas após o chumbamenlo das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e
preencher todo o restante do váo entre o batênte/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, que redundaria
em acentuada retraÉo e pontos de destacâmento.

'1.15.'t.3.12. C2788 ESCAOA DE MARTNHETRO EM FERRO CHATO C/PROTEÇÃO (M)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oÍiciais aiudantes). que
estavam envolvidos na fabricaÉo e na fixação das escâdas. Nesla composiçáo não são consideradas perdas de
insumos. ExecuÉo: Medir e marcar os furos na parede que receberão os chumbadores (a cada 2 m no máximo).
Posicionar o primeiro segmênto da escade. Fixar com chumbador mêcânico. Soldar o segmento seguinte. Bater os
pontos de solda e eliminar todas as rebarbas nas emendas e cortes das barras. Repetir o procêdimento até a
Íixacáo de inteira êscada.

Y., t.'r.r.r r. 
'trt39 

GuARoA-coRpo DE Aço GALVANTZAD. DE 1,í oM DE ALT,RA, ToNTANTES TUBULÂRES DE
1.1/2 ESPAçADOS DE í,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2, GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO
DE 32X4,8MM, FTXADO COM CHUMBADOR MECÂN|CO. AF_O{20í9_PS (M)

Os guarda-corpos serão execeutados com montantes de tubo galvanizado de 1 %' (40 mm) dotadas de sapata
metálica e fixados na laje com chumbadores metálicos, O corrimâo será em tubo galvanizado de 2' (50 mm) e o
Íechemento em malha de banas de chapas galvanizadas espaçadas confoÍme projeto.

1.í5.'r.3.14. C1279 ESilTALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRTAS OE FERRO (rú2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÀO OOS SERVIÇOS: - Utilizer a áree, por demâo, de pêçâ a ser pintada, com
as caracterÍsticas da tinta e pintura, conÍorme descrito na composiçáo; - Caso se tenha mais de uma demão, a área
da superfÍcie deverá ser multiplicada pelo número de demãos. 2. EXECUÇÁO: - Limpeza da peça manualmente
parâ rêmoçáo de pó e outros detÍitos; - Preparação da tinta com diluiçâo conforme orientação do fabricante; -
Aplicação de uma demâo dê tinte na superÍície metálica com pincel ou rolo.
LOCAL: PORTAO ENTRADA 1X2,50

í.15.1.3.15.88412 APLTCAçÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACR|L|CO EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM
PRESENçA DE VÃOS) DE EDrFíC|OS DE MÚLflpLOS pAVtMENTOS. AF_06/2014 (M2)

Será aplicado fundo sôlador nos panos de platibanda executados (face de pilar e
alvenaria) a fim de melhoras a superÍÍcie para recebimento do revestimento.
A superflcie deve estar limpa, sêcâ, sem poeira, gordura, graxa, sabáo ou moÍo antes de qual

lda v.Ho
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Devêse diluir o selador em água potável, conforme Íabricante e Íazer a aplicâÉo de uma demáo de fundo selador
com rolo de lâ.

1.i5.i.3.'t6. 88417 ApLtcAçÃo MANUAL DE P|NTURA coM TTNTA TExruRlzADA AcRÍLtcA EM pANos cEcos DE
FAcHADA (sEM PRESENÇA DE vÃos) DE EDrFÍcros DE MúLTrpLos pAvrMENTos, UMA coR. AF_o6 tzo14lltzl

Observar a superflcie: deve estar limpa, secâ, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou mofo antes de qualquer
aplicaçâo;
Diluir a textura em água potável (máximo 'l0oÁ), conforme fabricante;
Aplicar demáo única com rolo de espuma especial para textura.

1.'1s.1.3.17. czgt2 rossl sÉelca E suMtoouRo EM ALvENARIA (uN)

Itens e suas carac{erÍstices:
-Pedreiro: profissional responsável por executar a laje de fundo, assentar as paredes de alvenaÍia e assentar/
colocar as peçes pré-moldadas;
-Servente: profissional que auxilia os pedreiros êm suas taÍefas;
-Tuolo cerâmico
-Argamassa para o assentamento da alvenaria e da peça pré-moldada (septo);

ExecuÉo:
-Após execuÉo da escavação e, caso sêja necêssário, da contençào da cava, prêparar o fundo para a execuçâo
da caixa;
-Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laie de fundo e, em seguida, realizar a sua concretagem;
-Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa com argamassa aplicada com colher, atentando se para o
posicionamento do tubo de enÍada e os de saÍda:
-Em seguida, posicionar e assentar o septo (veÍtedouro) pr+moldado;
-Revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e enemamente somente @m chapisco, e o fundo com
argamassai
-Por Íim, colocar a tampa pré-moldada sobre a ceixa.

í.16.1.3.18. 1026i5 cAtxA D'ÁGUA EM poLtÉsrER REFoRçADo cou FTBRA DE vtDRo, 2000 LtrRos -
FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo. AF_06/202í (uN)

1. rrENS E suAS cARAcTERÍsIcAS
-Todos os itens (insumos e composiçÕes) necessários à execução do reservatório elevado de água estão
incluldos na composiÉo principal ê possuem código no SIPCI/SlNAP|.
2.EQUIPAMENTO
-Não sê aplica.
3.CRITÉRIoS PARA QUANTIFICAÇÃo DOS SERVIÇOS
-Utilizar o quantitativo de reservatórios.
4.cRrrÉRlos DE AFERrÇÃo
-Foi elaborado projeto de reservatório elevado de água reÍêrencial, composto por base conúavêntada e suporte da
caixa d'água em madeire, e caixa d'água em polietileno de 2000 l.

s.ExEcuçÃo
Para fins de especiÍicâção, Íoram considêradas as seguintes etapas de execuçâo da obra:
-ExecuÉo da base contravenlada em madeira;
-lnstalaçâo do suporle de apoio para Caixa D'água;
-lnstalaçáo da Caixa D'água.
6.INFoRMAçÔES CoMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNcAS
-Não se aplica.

r.15.2. ÁcuA FRrA - ALTMENTAçÃo

Água fria - alimentaÉo

r.r s.z.r. Áoul porÁvel

Água potável

Jo.a rrfHc
t,a.
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1.i5.2.1.1. TUBos E coNExÕEs

Tubos e conexÕes

1.15.2.1.1.'t. C3653 ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 25mm (3/4') (UN)

trENS E suAS cARAcrERlslcAs

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalaÉo da
válvula ou registro;
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complêmênteres: euxilia o oÍicial na instelaçâo de
válvula ou registro;
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;
- ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 25mm (3/4")".

ExEcuÇÃo

- Verificar o local da instalaÉo;
- Para garantir melhor vedação, aplicar a Íita veda rosca conÍorme a recomendação do Íomecedor;
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedaçáo

1.15.2.1.1.2. C3654 ADAPTADOR PVC P, REGISTRO 32mm (1") (UN)

trENS E suAS cARAcrERlsTlcAS
- Encanador com encargos complementares: oÍicial responsável pela instaleção da peça;
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oÍicial na instalaÉo da peça;
- Adaptador PVC paÍa registro;
- Fita veda rosca fornecida êm rolos de 18mm x 10m: úilizado para fixação da peça.

EXECUÇÃO
- Conecter a entrada do adaptador PVC ao eparelho hidráulico;

í.í5.2.1.1.3. C3666 ADAPTADOR PVC P, REGISTRO 50mm (1 1/2) (UN)

1.19.2.1.1.4. co44i BoMBA CENTRÍFUGA DE í/2 cv, tNcLUstvE MAT.DE succÃo (uN)

O item remunera a bomba conformê caractêrÍsticas descritas e os materiais necessários para instalaÉo, bem como
mão de obra especializada.

1.15.2.1.1.9. c0443 BoMBA cENTRIFUcA DE I cv, rNcLustvE MAT.DE sucçÃo (uN)

1. CRITÉRIOS PAFiA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Por unidade de equipemento devidamentê inslaledo.

1.1s.2.i.1.6. c0446 BoMBA cEHrnlruee DE 3 cv, tNcLUstvE MAT.DE sucçÃo (uN)

No item estão inclusos todo o material necessário para a parte de sucção. ExecuÉo: VeriÍicar o local da instalaÉo.
Conectar as tubulaçóes de recalque e sucção na bomba. Posicionar e fixar a bomba no local estabêlecido. lnstalar
cabos de ligação da bomba ao quadro elétíco.

,oal
E

As conexôes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurante des superficies a serêm soldedas; Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora; O
adesivo deve ser aplicado uniÍoÍmemente na bolsa (camada Ína) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após
a iunção das peças, deve-s6 remover o excesso dê adesivos, pois estes atecam o PVC. Nâo movimentá-los por,
aproximadamênte, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de
serviço ou ensaios de estanqueidade ê obstruÉo.
Critérios para mediÉo dos serviços e liberação pela fiscalizaÉo para pagamento: Utilizar a quantidade de peçes
efetivamenle instaladas em prumada de água; Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos
verticais: Coluna de recalque; Coluna dê distribuição pressurizada; Coluna de distribuiÉo por gravidade; Coluna de
distribuiçáo para reduÉo de pressão; Tubulação de extravasão e aviso do reservatório superiorl Respiro;
Distribuiçâo pÍovisória.

S€cÍRbria Municip.l do EducáÉo - Pr.ícituE d6 JuazêiÍo do NorE - CNPJ: 07 974.082/0001-ía
Ruá Sáo FrancBco, SN - Sáo Miguol-Ju€z€iÍô do Noric - CE
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COl||ISSAO DE LIC

1.15.2.1.1.7. C0953 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=25mm (3/4') (UN)

Cotovelo para Íazer uma curva em 90', de PVC, diâmetro de 25mm. Está quantificado de acordo com o poeto
hidráulico elaborado.

1.15.2.1.1.8. C0954 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=32mm (1") (UN)

Cotovelo para fazer uma curva em 90', de PVC, diâmetro de 32mm. Está quantificado de acordo com o projeto
hidráulico êlaborado.

1.15.2.1.1.9. C0966 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=50mm (1 1/2') (UN)

Cotovelo para Íazer uma curva em 90', de PVC, diâmetro de 50mm. Está quantiÍcado de acordo com o projeto
hidráulico elaborado.

1.15.2.'1.1.í0. C1729 LUVA PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (UN)

V Seráo aplicadas luvas dê diâmetro nominal de 25mm conÍorme o projeto hidrossanitário.

1.15.2.1.1.'t1. C2497 TORNETRA DE BÓtA O= 2omm (3/4") (UN)

EXECUÇÁO:
- Verificar o local da instalaçâo;
- Para garanlir melhor vedaÉo, aplicaÍ a fita veda rosca conforme a recomendação do fomêcedor;
- A bóia deve ser encâixeda no local final até a completa vedaÉo.

1.15.2.1.1.12. C2616 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (M)

Critérios para quantiÍcaÉo dos serviços
.Utilizar os comprimentos de tubo eÍetivamente instalados em prumada d6 água;
Execuçâo

. Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, aÉs lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurantê das superfÍcies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com soluçáo limpadore;
. O adesivo dev6 ser aplicado uniformemênte na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. Encaixar a ponta do
tubo na bolsa da conexâo aplicando % de volta. Manter a junta sobre pressâo manual por aproximadamente 5
minutos;
. Após soldegem, aguardar 'Í2 horas antes de submeter a tubulaÉo às pressôes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

\,.15.2.1.1.13. C2095 RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAçÔES D=15 A 25MM (í/2" A 1"} (M}

Critério de mediÉo - unidade de mediçáo: m 1o - Sêrá medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o Íomecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulaÉês com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.15.2.1.'1.14. C1238 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= í5 A 25mm (1/2" A 1') (M)

Critério de mediçáo - unidade de mediçâo: m 10 - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 2" - O
item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

1.15.2.1.1.16. c2ô17 TUBO PVc SOLD. MARROM D= 32mm (1") (M)

TUBO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1'')
Para a instalação de tubulaçôes embutidas em parede de alvenaía, os tijolos deveráo sêr recortados com
talhadeiÍa, conforme marcaÉo prévia dos limites de corte.
No câso de blocos de concreto, dêveráo ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essâ finalidade.
As tubulações embutidas em paredes de alvênaria serâo Íixadas pelo enchimento do vazio rêslante nos rasgos com
argamassa de cimento e areia.
Náo será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elemenlos estruturais. As
passagens previstas para as tubulaçôes, através dê elementos estruturais, deverão ser executadas antês da

,c.a t rldo
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concretagem.

1.16.2.1.1.16. C2619 TUBO PVC SOLD. MARROM D= somm (1 í/2) (M)

Critérios para quantiÍicação dos serviços
.Utilizer os comprimentos de tubo eÍetivamente instalados em prumada de água;
Execução

. Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriedo, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução desengordurante das superfÍcies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;
. O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. Encaixar a ponta do
tubo ne bolse da conexão aplicando % de volta. Manter a iunta sobre pressão manual por aproximadamente 5
minutos;
. Após soldagem, aguardar 12 horas antes d6 submeter a tubulação às pressôes de serviço ou ensaios de

\,/ estanqueidade e obstrução.

1.15.2.1.1.17. C2096 RASGO EM ALVENARTA PIUBULAçÓES D=32 A somm (1 1/4" A 2) (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediçâo: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 2o - O item
remunera o Íornecimento de materiais acessórios e a mâo-d+obra necessária para a execução dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em elvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.15.2.1.1.18. Cí239 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (í 1/4" A 2") (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m 'l o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 2" - O
item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a máo-de-obra necessária para a êxêcuçâo do
enchimento.

1.15.2.1.í.19. C23Sí TÊ PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3r4) (UN)

1. cRtTÉRtos PARA QUANTtFtcAÇÂO DOS SERVIÇOS: - utilizar os comprimêntos dê tubo eÍetivamente
instalados. 2. EüECUÇAO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com soluÉo desengordurante das superÍlcies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa
dos tubos com soluÉo limpadora; - O adesivo deve sêr aplicado uniÍormemente na bolsa da conexâo e na
eÉremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando y, de uolla. Manter a junla sobre
pressáo manual por eproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulaÉo às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstruÉo.

V.rs.z.r.r.zo. czssz rÊ pvc sotD. MARRoM D= 32mm (1) (uN)

Execuçáo:
- As conexÕes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução desengordurante das superflciês a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluçáo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a iunÉo das peças, deve-se remover o exoesso de adesivos, pois êst6s atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguaÍdar 24 horas antes de submêter o sist6ma às pressõês de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.15.2.1.1.21. C2384 TÊ PVC SOLO. MARROM D= 50mm (í 1r2) (UN)

1. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Utilizar os comprimôntos de tubo efetivamente
instalados. 2. EàECUÇÃO: - Os tubos devêm ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com soluÉo desengordurante das supêrrlcies a serem soldadas: - Limpar a ponla e a bolsa
dos tubos com soluçâo limpado[a; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
extremidade do tubo. Enc€ixar a ponta do tubo na bolsa da conexáo aplicando % de volta. Mantêr a junta sobre
pressáo manual por aproximadamente 5 minutos: - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulaçáo às pressôes de serviço ou ensaios de eslanqueidade e obstrução.
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1.15.2.1.',t.22. C2655 UN|ÃO PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (UN)

Execuçáo:
- As conexôes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçâo desêngordurante das superfÍcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espêssa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o exc,esso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Nâo movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguafiaÍ 24 horas anles de submeter o sisteme às pressÕes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.15.2.1.1.23. C2656 UN|ÃO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1) (UN)

Execuçâo:
\-/ - As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'águe e limpeza com

soluçáo desengordurante das superflcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais êspesse).
Após a junÉo das peçes, devê-se remover o ex@sso de adesivos, pois êstes atacam o PVC. Náo movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguatdaÍ 24 horas antes de submetêr o sisteme às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.15.2.'t.1.A. C2658 UN|ÃO PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1r2') (UN)

Execuçáo:
- As conexÕes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução desengordurante das superÍícies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada Íina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junçâo das peçes, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estês atecam o PVC. Nâo movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas anles de submeter o sislema às pressôes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

r.í5.2.1.2. VÁLVULAS E REGTSTROS

\./ Válvulas e registros

1.'t5.2.'t.2.1. c2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") (UN)

Critério de medição - unidade de mediÉo: unidade 1o - Será medido por unidade de registro instalado (un). 20 - O
item remunera o Íornecimento e instalação de registro de gaveta bruto, diâmetro nominal de 25mm (í'), indusive
materiais acessórios e mão-deobra.

'1.15.2.1.2.2. C2160 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= lomm (í 1r2) (UN)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: unidade 1o - SeÍá medido por unidadê de registro instalado; 20 - O item
remunera o Íomecimento e instalaÉo de registro de gaveta bruto, diâmetro nominal de 40mm ou 1%, inclusive
materiais acessórios e máo-de-obra.

1.'15.2.'t.2.3. C2167 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4") (UN)

CRITERIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta em latâo com diâmetro de 12", conÍorme o proieto.
EXECUÇÃO
- Vêrificar o local da instalaÉo;
- Para garantir melhor vedaÉo, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do Íomecedor;
- As conexôes devem ser ôncaixadas e rosqueadas através de chave de griÍo até a completa vedaÉo.

1.15.2.1.2.4. C2708 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORTZONTAL D= 2omm (U4'.) (UN)

Àooe ucmcÀo
)oL@/'
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EXECUçÃO
-VeriÍcar o local da instaleçáo:
-Para garantir melhor vedaÉo, aplicar a fita vede rosca conforme a recomendação do Íomecedor;
-As conôxões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedaÉo;
-Verificar a estanqueidade do sisteme.

1.15.2.1.2.5. C2711VÁLVULA DE RETENçÃO HORTZONTAL O= lomm (1 1/2) (UN)

EXECUÇÃO
-VeriÍicar o local da instalação;
-Para garantir melhor vedaÉo, aplicar a fita veda rosca conÍorme a recomendaçáo do fomecedor;
-As conexÕes dêvem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de griÍo até a completa vedaÉo;
-VeriÍcar a estanqueidade do sistema.

í.15.2.2. ÁGUA DE REÚSO

\-/ Água de reúso

1.15.2.2.1. TUBOS E CONEXÓES

Tubos e conexões

1.15.2.2.1.1. C0953 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=25mm (3r4") (UN)

Cotovelo para Íezer uma curva em 90', de PVC, diâmetro de 25mm. Está quantificedo de acordo com o proieto
hidráulico elaborado.

1.15.2.2.1.2. C2616 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3r4") (M)

Critéíios para quantiÍcaçáo dos seíviços
.Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em prumada de água;
Execução
. Os tubos devem ser soldedos com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução desengordurantê des superflciês a serem soldadas;
. LimpaÍ a ponta e a bolsa dos tubos com soluÉo limpedora;
. O edesivo devô ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. Encaixar e ponte do
tubo na bolsa da conexão aplicando y, de volla. Manter a junta sobre pressáo manuel por aproximadamente 5
minutos;
. Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçâo.

't.15.2.2.1.3. C2095 RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÔES D=í5 A 25mm (í/2" A 1) (M)

Critério de mediçáo - unidade de mediÉo: m l 
o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item

remunera o Íomecimento de materiais acessórios e a mâGdeobra necessária para a execuÉo dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaía para passagem de tubulaçóes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a í00,00mm.

1.15.2.2.1.4. C1238 ENCHIMENTO DE R SGO CTARGAMASSA DIAM.= 15A 25mm (ír2"4 í") (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediçâo: m 1o - Será medido pelo comprimento lolal dê rasgos preencfiido; 2" - O
item remuneÍa o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

't.'15.2.2.'t.5. C2ô17 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1") (M)

TUBO PVC SOLD, MARROM D= 32mm (1'')
Para a instalaÉo de tubulações embutidas em parede de alvenaria, os tiiolos deverâo ser recoÍtados com
talhadeira, conÍorme marcaÉo prévia dos limites de corte.
No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade.
As tubulações embutidas em paÍedes de alvenaria sêrâo Íixadas pêlo enchimento do vazio restante nos rasgos com
argamassa de cimento e areia
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Náo será permitida a concretagem de tubulagÕes dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. As
passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da
concretagem.

1.15.2.2.1.6. C2096 R.ASGO EM ALVENARIA PITUBULAÇÔES D=32 A SOmm (1 1r4" A 2") (Írt)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m 1o - SeÉ medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o Íomecimento de materiais acessórios e a mâo-dê-obra nêcessárie parzl a êxecuçâo dos serviços de
abertura e Íechamento de rasgos em alvenaria para passagem dô tubulaÉes com diâmetros de'15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.16.2.2.1.7. c1239 ENGHIMENTo DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (1 1/4" A 2) (M)

Critério de mediçâo - unidade de mediçâo: m 'l o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchidoi 2" - O
it6m remunera o Íornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de.obra necessária para a execução do
enchimento.v

1.'15.2.2.1.8. C2382 TE PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1") (UN)

ExecuÉo:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpêza com
soluÉo desengordurante das supêrfÍcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peças, deve-se remover o excesso dê adesivos, pois êstes atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguadat 24 horas antes de submeter o sislema às pressóes de seíviço ou ensaios de
estanqueidado e obstruçáo.

1.'.t5.2.2.1.9. C2ô56 UN|ÃO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1") (UN)

Execução:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
soluçáo desengordurante das superÍÍcies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com soluÉo limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (cameda fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).
Após a junÉo das peÇas, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeler o sistema às pressóes de seÍviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçâo.

1,16. INSTALAçÃO ELÉTRrcA

As instalaçôes deveráo contar com a rede elétrica inteiramente nova. Sendo êxecúadas rigorosamente de acordo
com o projeto específico executivo, empregando mâo dê obra especializada.

1.16.1. ENTRÂDA DE ENERGIA

OrientaçÕes quanto à êxecuÉo da conexão da rede elétrica da obra.

1.16.1.1. C4562 DISPOSTflVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - /!0 KÂ/440V (UN)

cofiilssAo DE LrctTAcÀ"''

Folhal,l' lCÉ{ @'

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oÍcial responsável pela
instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletÍicista com êncargos complementares: auxilia ao ofcial na instalaçáo do
disjuntor. - Dispositivo de proteçáo contra surtos de tensão - DPS'S - 40 KA440V - Terminel a compressão em cobre
estanhado para cabo 'lO mm', 'l furo e 'l compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUçÁO - Encaixa-se o
terminal à extremidad6 do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do
pólo do dpsr é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao
disjuntor.

1.í6.1.2. 00039465 DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE í75 V, CORRENTE ÍUAXIMA DE'20'
K (T|PO AC) (UN)

\l.JÀ\'
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.I. ITENS E SUAS CARAoTERÍSTICAS
-Elatricista com encargos complementarôs: oficial responsável pela instalaÉo do poste.
-Auxiliar dê eletricista com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalaÉo de postê.
-Guindauto hidráulico com capacidade máxima de carga 6200 kg e alcance máximo horizontal de 9,7 m (caminhão
incluso): utilizado pare o posicionamento e ÍixaÉo do poste no local indicado pelo projeto.
-Cabo de cobre nu 35 mm2 meio-duro: utilizado em toda extensão do poste para posterior aterÍamento.
-Chumbador de aco, 1" x ô00 mm, para postes de aco com base, incluso porca e arruela: utilizado para fixação do
poste.
-Luminaria aberta p/ iluminacao publicâ, tipo x-57 peterco ou equiv: é Íixada no poste.
-Poste conico continuo em aco galvanizado, curvo, breco duplo, flangeado, h = 9 m, diametro inferior =
.'135* mm.
2. EQUIPAMENTO
- Guindauto hidráulico com câpacidade máxima de carga 6200 kg e alcance máximo horizontal de 9,7 m (caminhâo
incluso).v 3. cRrrÉRros PARA euANrFrcAÇÃo Dos sERVrÇos
- Utilizar a quantidade de poste metálico a ser instalada, conÍorme especificaÉo descrita na composição.
4. cRrrÉRros DE AFERrÇÁo
-Esta composição considera a instalação e fornecimenlo do poste e luminárias.
-Para o levantâmento dos Indices de produtividade foram considerados os eletricistas e os auxiliares que
trabalhavam diretamente nas atividades relacionadas à instalaÉo do poste.
-Foi considerada Íixaçáo com chumbadores.
-Foi considerado cabo de cobre em toda extensáo do poste para posterior aterÍamento.
-As prodúividades desta composiçâo nâo contemplam os serviços de instelaÉo de haste de aterramenlo, conector
para sistema de proteÉo contra descargas atmosféricas e frete. Deve-se, portanto, considerar composições
especÍÍicas para 6stes seNiços.
-Os coefcientes desta composiçâo nâo contemplam o sêrviço de instâlaÉo da caixa de elétÍica no piso. Deve-se,
portanto, considerar composições especlÍicas para este serviço, caso seiam necessários.
-Nâo foram considerados os materiais: cabos elétricos e lâmpadas.
-Foi considerado o tempo produtivo (CHP) do guindauto como o tempo para posicionamento e fxaÉo do poste no
local indicad_o pelo proieto
5. EXECUÇAO
-lnicia-se com a Íixaçâo das luminárias nos braços cuNos do poste;
-Prossegue-se com a passagem de cabo de cobre dentro do poste para posterior aterramento:
-Com a caixa de elétrica iá instalada no piso, executam-se os furos;
-O poste ê colocado no local definido, com auxÍlio do guindaúo;

\-/ -Em seguida, fixa-se o poste à ceixa através de chumbadores.
6.INFoRMAÇÔES coMPLEMENTARES
-Nâo se aplica.
7. PENDÊNcAS
- Nâo se aplica.

'1.í6.1.3.00003378 HASTE DE ATERRAMENTO EM ACO COM 3,00 M DE COMPRIMENTO E DN = 3/4', REVESTIOA
COM BAIXA CAMADA DE COBRE, SEM CONECTOR (UN}

Critérios para quantificação de serviços:
. Utilizar a quantidade de hastes 3/4' de 3 metÍos a ser instalada.
Critérios de aferiÉo
. Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o aiudante é responsávêl também pelo
transporte horizontal do material no pavimento de execuÉo.
Execuçáo:
. VeriÍicâ-se o local da instalaÉo;
. O solo é molhado para facilitar a entrada da haste;
. A haste é posicionada e marteleda no solo até alcançar a profundidadê ideal.

1.16.1.4. C0õ2r CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itens e suas carac{erÍsticas. Cabo de cobrê nu, 5omm'z

Jo.{
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Critérios para quantificação de serviços. Utilizar os comprimentos ÍêtilÍneos de câbos de @bre nu, seÉo de 50 mm', medidos em projeto unifilar.
Critérios de aferiçáo. Para o levantamento dos lndicôs de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução.
Execuçáo. Veriíc+se o comprimento do trecho da instalaÉo;. Corta-se o comprimento necôssário do rolo de câbo dê cobre;. Posiciona-se a cordoalha.

1.16.1.5. C3504 CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Pedreiro: profssional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as
pa[edes de alvenaria, revestir as paredes intema e externamente, colocâr a tampa prâmoldada; - Servente:
proÍlssional que auxilia os pedreiros êm suas tarefas; - Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para
execuçâo de lastro de bíta no Íundo da cava; - Tüolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execugâo da
alvenaria da caixa; - Argamessa traço 1:3: úilizada para o assentamento da alvenaÍia e para o revestimento com
reboco; - AÍgamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Peça retangular pré-moldada, volume
de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada para execuÉo da tampa da caixa. EXECUÇAO - Após execuçáo
da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o Íundo com lastro de brita; - Sobre o lastro
de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saÍda; - ConcluÍda a alvenaria da caixa, revêstir as paredes intemamente com chapisco e reboco e
extemamente somente com chapisco; - PorÍlm, colocar a tampa prâmoldada sobre a caixa.

r.16.1.6. t8526 CATXA DE EQUALTZAçÃO DE TERRA EMBUTTR COM 9 TERMtNA|S (UN)

Deverá ser instalada na edificaçáo uma caixa de equalizaÉo de potenciais com nove terminais. Esta será
interligada ao subsistema de aterramento através dê cabo dê cobrê nu de DN 50 mm2.
Nesta câixa dêveráo ser conectados todos os sistemas de aterramento existentes na ediÍicaçáo (energia, telefonia,
e outros).
O barramento de'terra'do QDG da ediÍicaçáo será interligado a caixa de equalizaçáo etravés dê cabo de cobre
com isolaçáo de PVC.

r.'r6.í.7. c4940 suBEsrAçÃo AÉREA DE 'tí2,5 KvA/í3.8ooi8or22ov coM euADRo DE MEDtçÃo E pRorEçÃo
GERAL, INCLUSIVE MALHA DE ATERRAMENTO (UN)

ExEcUçÃo
- Exêcuüar conforme projeto elétrico fomecido.

NoRMAS E LEGISLAÇÁo
. NBR 14039:2005 - lnstelaçõês elétricas de média tensâo de 1,0 kV a 36,2 kV.
. NBR í40:20'14 - Transformadores para redes aéreas de distribuição - Requisitos.
. NBR 10020:2010 - Transformadores de potencial de tensão máxima de 15 kV, 24,2 kV e36,2 kV - Caracterlsticas
elétricâs e construtivas.
. NBR 5435:20'Í5 - Buchas para transfoÍmadorês imersos em lÍquido isolante - Tensão nominal lSkV,24,2kV e
36,2 kV - EspeciÍicaçôes.
. NORMAS REGULAMENTADORAS. NR35 - Trabalho em altura.

í.16.1.8. C0557 CABO EM PVC 1000V 95MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Cabo de cobre, flexÍvel, 95,0 mm'?, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiçâo aos pontos de
tomeda ou pontos de iluminaÉo);
-Fita isolante adesiva, '19 mm x 5 m.
ExEcUçÃo
-Após o eletroduto já estar instalado no local dêfinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
-Faz-se a junção das pontas dos câbos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a úilização de fita guia;
-Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
-Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
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facilitar a Íutura ligaÉo.

1.16.1.9. 97669 ELETRoDUTo FLEXíVEL coRRUGADo, PEAD, DN 90 (3"), PARA REDE ENTERRADA DE
DrsrRrBurçÃo oe Exenon EuÉTRrcA - FoRNEGTMENTo E TNSTALAçÃo. AF_i2t2021 Fnl

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Eletrodutos lisos em PEAD, DN 90 MM (3"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiçáo aos

pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo).

EXECUçÃo:
- Vermca-se o comprimento do trecho da instalação;
- Corta-se o comprimento necessário da bobina do elêtÍoduto;
- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de ÍxaÉo das abraçâdeiras não estão
contemplados nesta composiÉo):
- As extremidades são deixadas livres para posteíor conexáo.

Y.re.t.to. ior879 euADRo DE DrsrRrBurçÃo DE ENERGTA EM cHApA DE Aço GALVANTZADo, DE EMBUTTR, cou
BARRAMENTo rntrÁstco, pARA 24 DtS.JUNToRES DIN iooA - FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_10/2020 (uN)

VeriÍica-se o local da instalação. Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado.
Realiza-se a aplicação dê argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro ê veriÍicar o prumo,
realizando ajustes.
Uso do quadro de distribuiÉo com barramento trifásico, de embutir, em chapa de aço galvanizado, parc 24
disjuntores, incluindo barÍamento e argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia médie) para emboço/massa
única/assentamênto dê alvenaria de vedação, preparo manual (para fixação do quadro).
9.25.'l - Critério de modiçáo - unidade de medição: UN
1o - Utilizar a quantidade de quadro de distribuiÉo de energia em chapa de aço galvanizado de embulir para 24
disjuntores, pÍesente no projeto.
20 - O item remunera e mão-de-obra e material.

1.í 6.1.í 1. C4816 DTSJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR 175 A, COM CAIXA MOLDADA í0 KA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material. Execução: Verifica-se o local da instalaÉo. Encaixa-se o terminal à extremidade
do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o têrminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é
dêsêncaixado. Coloca-se o terminal no polo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

1-'.í 6.2. QUADROS OE DISTRIBUIçÃO

Orientaçôes quanto à execuÉo da distribuição da rede elétrica da obre.

1.1ô.2.'t. C3579 QUADRO DE MED|çÃO PADRÃO COELCE - PADRÁO POPULAR (UN)

TTENS E SUAS CARACTERISTICAS - Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsávêl pela
instalaçáo do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalaÉo do
quadro. - Ouadro de distribuiçáo sem barÍamênto, com porta, de embutir, em chapa de aço galuanizado,qaÍa 24
disjuntores 332X332X95mm NEMA. - Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixaÉo do quadro. EXECUÇÃO - Verifica-se o
local da instalaçâo; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; - Rêaliza-se
a aplicação de argamassa nas laterais e parte postêrior; - Encaixa-se o quadro e veriÍcar o prumo, realizando
ajustes.

í.1ô.2.2. 101883 OUADRO OE D|STR|BUTçÃO DE ENERGTA EM CHAPA DE AçO GALVANTZADO, DE EMBUTTR, COM
BARRAMENTo rarrÁsrco, pARA íE DtSJUNToRES DtN iooA - FoRNEctMENTo E tNsrAt-AçÃo. AF_10/2020 (uN)

Critério de medição - unidade de mediÉo: unidade instalada 1o - Será medido por unidade de quadro instalado: 20 -
O item remunera o Íornecimento do quadro completo, inclusive suporte para Íixaçáo de disjuntores padráo por mêio
de parafusos; ou trilho tipo OIN para a fixaÉo de mini-disiuntores padrâo DlN, por meio de trava ajustável;
rêmunera também o fornecimento dê materiais acêssórios e a mão-de-obra necessária parâ a instalaçáo completa
do quadrol não remunera o Íornecimento dos disjuntores.

lda lr.UoS.crcteriá Municjpel dê Educrção - PrsíEituÍE dê Juaz.iÍo do Norb - CNPJ: 07-974.002/0001-14
Ruâ Sáo Frâncisco, SN - Sáo Mrguêl' Juazêiro do Nortê - CE

ErB€n
RNP 06

Civil

207-0

=:-Lt=



c0t/llss

t:lh: N'

AO DE LIC

r.08

& JUAZEIROE ORTE

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÁ REFoRMA E aMpuaÇÁo oA EscoL DE aRTEs - TEATRo

IIAROUISE BR^NC,A
DAÍÂ:01/112@3 EOI;20,3r%

o€6cRrçlo: REFORMÁR E AT'PLIAR A ESCOLÀ OE ÁRTES . TEATRO
MAROUISE AFÂAICA

l2r sar DE6orÉaçlo

2O't!E Sn OESON€i çIO
LOCAL AV PAORE CICERO, SA, §ALESIANOS, JUAZEIRO DO NORTE,CE

CUEIIIE: sEcFEÍaRrÂ oE EoucAÇÁo E JUAZEIRo oo NoRTE -sEouc

UNIT'ADES: 1414.5M2

vALOi POR
UNII'ADE:

Rt4.$e05

1.16.2.3. 101879 euADRo DE DtsrRtButçÃo DE ENERctA EM cHApA DE Aço GALVANrzADo, DE EMBUTtR, coM
BARRAMENTo rruFÁstco, eARA 24 DtsJuNToREs DtN ttloA - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_l0/2020 (uN)

Verificâ-se o local da instalaÉo. Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria iá deve estar executado.
Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro ê verificar o prumo,
realizando ajustes.
Uso do quadro de distribuição com banamento úiÍásico, de embutir, em chapa de aço galuanizado, paÊ24
disjuntores, incluindo barramento e argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e arêia média) para emboço/massa
única/assentamênto de alvenaria de vedação, preparo manual (para fixaÉo do quadro).
9.25.1 - Critério de mêdiçâo - unidade de mediÉo: UN
1o - Utilizar a quantidade de quadro de distribuiÉo de energia em chapa de aço galvanizado de embutir para 24
disjuntores, presente no projelo.
2"- O item remunera e mão-de-obra e material.

,1.16.2.4. c2oTl euADRo DE DtsTRtButçÃo DE LUz EMBUT|n arÉ zz DtvtsÔEs 457x646x95mm, c/BARRAÍltENTo

\-/rN)
ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçâo do quadro;
- Auxiliar de eletricista com encargos complementaÍes: auxilia ao ofcial na instalaÉo do quadro;
- Quedro de distribuiÉo com barÍamento, com porta, de embúir, em pvc, para 72 disiuntores;
- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) pare emboço/massa únicâ/assentamento dê alvenaria de
vedaçâo, preparo manual: para fixaÉo do quadro.
CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS;
- QuantiÍicar por unidede do quadro de distribuiçâo instalado.
EXECUÇÁO:
- Vermca-se o local da instalaçáo;
- Para instalar o quadro de embutir o rêcorte na alvenaria já deve estar exe@tado;
- Realiza-se a aplicaçâo de argamassa nas laterais e parte posterior;
- Encaixa-se o quadro e veÍifca-se o prumo, realizando aiustes.

1.16.2.6. C2072 QUADRO DE DtSTRTBUtçÃO DE LUZ SOBREPOR ATÉ 12 DIVISÕES 255X315X135mm,
C/BARRAMENTO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsável pêla instalaÉo do quadro;
- Auxiliar dê êletricista com encargos complementares: auxilia ao ofcial na instalaÉo do quadro;
- Quadro de distribuiÉo com barramento, com porta, de embutir, em pvc, para até 12 disjuntores;

v - Argamassa trago 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para 6mboço/massa única/assentamento de alvenaria de
vedação, preparo manual: pare ÍixaÉo do quadro.
CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS;
- OuanliÍicar por unidade de quadro de distribuiÉo instalado.
EXECUÇÃO:
- Verifica-se o local da instalação;
- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado;
- Realiza-se a aplicaÉo de argamassa nas laterais e parte posteíor;
- Encaixa-se o quadro ê verifica-se o prumo, realizendo ajust6s.

1.í6.2.6. 101878 QUADRO DE DTSTR|BUTÇÃO DE ENERGTA EM CHAPA DE AçO GALVANTZÂDO, DE SOBREPOR,
cou BARRAi,IENTo rruFÁstco, pARA ,tB DISJUNToRES DrN ío0A - FoRNEcTMENÍo E tNsrALAçÃo. Ar_1ot2o20
(UN)

VeriÍica-se o local da instalaçâo. Encaixa-se o quadro ê verifica-se o prumo, realizando ajustes.
Uso do quadro de distribuiçâo com barramento trifásico, de de sobrepor, em chapa de aço galvanizado, para 18
disiuntores, incluindo barÍamento.
Critério de medição - unidade de medição: UN
'lo - Ulilizar a quantidade de quadro de distribuiÉo de energia em chapa de aço galvanizado de embutir para 24
disiuntores, presente no projelo.
20 - O item remunera a mão-dê-obra e material.

1.16.2.7. C1092 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 10A (UN) , \\úÀv
S€círtaIb M'rnicjp6l dê Edllcáçà - PrêíôituÍâ do JuâzciÍo do tloÍt - CNPJ: 07.974.0E2y000't-14
Rua Sáo Francisco, SN - São Miguel - Juâzêi.o do Noriê - CE
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Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o aiudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. ExecuÉo: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estiarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntoÍ é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paraÍuso é recolocado, Íixando o lerminal ao disjuntor.

1.'t6.2.0. cí093 D|SJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtButçÃo 16A (uN)

Para o levantamento dos Índices de produlivldade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. ExecuÉo: Encaixa-se o torminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligedo. Após o câbo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disiuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paraÍuso é recolocado, fxando o terminal ao disjuntor.

1.16.2.9. C1095 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTR|BU|çÃO 20A (UN)

Para o levantamento dos Índicês de produtividade foi considerado que o ajudante é responúvel também pelo
kansporte horizontal do material no andar de execuÉo. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
ciÍcuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

1.16.2.10. Cl118 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRIBUTçÃO 10A (UN)

Execuçáo:
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado.
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do Élo do disiuntor é dêsencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo.
O parafuso ê recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.í6.2.1r. C1í19 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 16A (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante ê responsável também pelo
transporte horizontal do malerial no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o paraÍuso do pólo do disruntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é rêcolocado, fixando o terminal ao disjunlor.

't.'t6.2.'t2. c1í22 OTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUADRO DE DtSTR|BUtçÃO 25A (UN)

Para o levantamento dos Índices de prodúividade foi considerâdo que o aiudante é responsável também pelo
transpoíe hoÍizontal do material no andar de execuÉo. Execuçâo: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.

V Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso ê recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

1.16.2.13. Cí127 DTSJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE OTSTRTBUTçÃO ítA (UN)

Para o lêvantamento dos índices dê produtividade foi considerado que o ajudante é rôsponsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. Execução: Encaixa-se o terminal à eíremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminel estarem prontos, o paraÍuso do pólo do dlsjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao dis,iuntor.

1.',16.2.14.000347.t4 DTSJUNTOR TtpO DrN/tEC, TRtPOLAR 63 A (UN)

Execuçâo:
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado.
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencâixado.
Coloca-se o lerminal no pólo.
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.16.2.15. Cí 131 DISJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 90A (UNl

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalação do disjuntor; - Auxilier de eletÍicista com encargos complementares: euxilia ao oficiel na instalaÉo do
disjuntor; - Têrminal a compressao em cobre estanhado para cabo 25,00 mm', I furo e 1 compressao, para
parafuso de Íixacáo M5; - Disjuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 9OA. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - Quantificar por unidade de disjuntor instalado em quadro de distribuiÉo. 3. EXECUÇÁO: - Encaixa-se
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o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o paraÍuso do
pólo do disruntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal nopólo: - O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao
disiuntor.

1.16.2.í6. Cl117 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUAORO DE DTSTRTBU|çÃO IOOA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Eletricista com encargos complementares: oÍlcial responsável pela
instalaçáo do disjuntoÍ. - Auxiliar dê elêtricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalaÉo do
disjunlor. - Terminal a @mpressao em cobre estanhado para cabo 16 mm'z, 1 furo ê 1 compressao, para parafuso
de Íxacao M6. - Disjuntor tipo DIN/lEC, tripolar de 1004. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do
cabo do ciÍcuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é
desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntoÍ.

1.'16,2.17. í0.I895 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 125A . FORNECIMENTO E

'I.ISTALAçÃO. AF-10'2020 (UN)

\-/ EXECUÇÃO:
- Verifica-se o locâl da instalaçâo;
- Encaixa-se o terminal à êxtrêmidade do cabo do circuito a ser ligado;
- Após o cabo e o têrminel estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desêncaixado;
- Coloca-se o terminal no polo;
- O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

1.16.3. ELETRODUTOS E ACESSÓR|OS

OrientaçÕes quanto à execuÉo do projeto d6 rede elétrica estruturado da obra.

1.íô.3.1. C1195 ELETROOUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 2omm (í/2") (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 25 MM (3/4'), incluso todas as conexÕes
necessárias. CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprim-entos retilÍneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instaledos. EXECUÇAO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimenlo necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tarraxa na êxtremidadê do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda; -
Repete-se a operaÉo anterior até atingir a rosca no comprimento deseiado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
atravês de abraçadeiras (os esforços de fixaÉo das abÍaçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As
extremidades sâo deixadas livres para poslerior conexão.

' 16.3.2. C1195 ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 20mm (ír2") (ÍU)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS -Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 50 MM (1 1/2'), incluso todas as conexóes
necessárias. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS -Utilizar os comprimentos retilÍneos de
eletroduto Ílgido roscável, PVC, com DN 50 mm ('l 1/2') efetivamente instalados. EXECUÇAO -Verifica-se o
comprimento do trêcho da instelaçâo; -Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rÍgido; -
Encaixa-se a tarraxa na exlremidade do eletroduto; -Faz-sê um giro para dirêita e % de volta pare a êsquêrda; -
Repête-se a operaÉo anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-sê o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esÍorços de ÍixaÉo des abreçedeiras nâo esláo contemplados nesta composiÉo); -As
eíremidades sâo deixadas livres para posterior conexão.

1.íô.3.3. Cí196 ELEÍRODUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 25mm (3/a,,) (Íut)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 25 MM (3/4'), incluso todas as @nexÕes
necôssárias. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS -Utitizar os comprimentos retiIneos de
eletroduto rÍgido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4') efetivamente instalados. EXECUçÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necossário da barÍa do eletroduto de PVC rtgido; -
Encáixa-se a tarraxa na extremidade do elêtroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda; -
Repete-se a opêraÉo anteíor até atingir a rosca no comprimento deseiado; -Fixa-se o eletroduto no local delinido
atràvés de abraçadeiras (os esÍorços de fixaÉo das ebraçadeiras não estáo contemplados nesta composiçáo); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

í.í6.3.4. Cí197 ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÕES O= 32mm (í,.) (M)

J.ia rrrUô
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ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 32 MM ('l "), incluso todas as conexões
necessárias. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilÍneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 32 mm ('l') eÍetivamente instalados. EXECUçÃO -VeriÍica-se o
comprimento do trecho da instalaçâo; -Corta-sê o comprimento necessário da barÍa do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto: -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anlerior até atingir a rosca no compdmento desejado; -Fixa-se o elêtroduto no local deÍinido
através de abraçadeiras (os esforços dê ÍixaÉo das abraçadeiras neo estão contemplados nesta composição); -As
exlremidades são deixadas livres para poslerior conexâo.

1.16.3.5. C1198 ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÔES D= 4omm (1 'll4") (M)

TTENS E SUAS CARACTERISTICAS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4'), incluso todas as conexões
necessárias. cRtTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS -Utilizar os comprimentos retillneos de
êletroduto rígido roscável, PVC, com DN 40 mm 1t tt+1 êfetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalaÉo; -Corta-se o comprimento necôssário da bana do eletroduto de PVC rlgido; -
Encaixa-se a tarraxa na extremidade do elôtroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquêrda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desêiado; -Fixa-se o eletroduto no local deÍinido
alÍavés de abraçadeiras (os êsforços de fixaÉo das abraçadeiras nâo estão contemplados nesta composição); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexáo.

1.1ô.3.ô. C1199 ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÔES O= somm (1 í/2"! (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Eletrodutos rlgidos em PVC, DN 50 MM (1 'll2'), incluso todas as conexões
necessárias. CRtTÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS -Utilizar os compímêntos retillneos de
eletroduto rÍgido roscável, PVC, com DN 50 mm (1 1/2") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -VeriÍica-se o
comprimento do trecho da instalaçâo; -Corla-se o compímento necessário da barÍa do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tarraxa na extremidadê do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda; -
Repete-se a opêraÉo anteÍior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local deÍinido
através dê abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras nâo estâo contemplados nesta composição); -As
extremidades são deixades livres para posterior conexão.

1.1ô.3.7. C1194 ELETRODUTO PvC ROSC.INCL.CONEXOES D= 60mm (2") (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Eletrodutos rlgidos em PVC, DN 50 MM ('l í/2'), incluso todas es conexÕês
necessárias. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os compÍimentos retilÍneos de
êletroduto rlgido Íoscável, PVC, com DN 50 mm ('l 'll2') efetivamente instâlados. EXECUçÃO -VeriÍice-sê o
comprimento do trecho da instalação; -CoÍta-se o comprimento necessário da bane do eletroduto de PVC ígido; -
Encaixa-se a tiarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda; -
Repete-sê a operaçáo anterior alé atingir a roscâ no comprimento desêiado; -Fixa-se o eletroduto no locel dêÍinido
através de abragadeiras (os esforços de ÍxaÉo das abraçadeilas nâo estão contemplados nesta composição); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

1.16.3.8. C1í94 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 60mm (2") (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Eleúodutos rÍgidos em PVC, DN 50 MM (1 1/2'), incluso todas as conexões
necessárias. cRlTÉRlos PARA OUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 50 mm (1 1/2') efetivemente instalados. EXECUçÃO -VeriÍcâ-sê o
comprimento do trecho da Instalação; -CoÍta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rÍgido; -
Encaixa-sê a tiarrexa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta paÍa a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimênto deseiado; -Fixâ-se o elêtroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esÍorços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As
extremidades sáo deixadas livÍes para posterior conexáo.

r.í6.3.9.91855 ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORçADO, pVC, DN 25 MM (3r4'), pARA CTRCUTTOS
TERMtNAtS, |NSTALADO EM PAREDE - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_03/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos
pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo)
2.EQUIPAMENTO
-Náo se aplica.
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3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletrodúo flexlvel, PVC, com DN 25 mm (3/4') presente no pro.ieto para
instalaçáo em paredes.
4.CRrTÉRrOS DE AFERrçÃO
-Pare o levantamento dos Indices de produlividade foi considerado que o aiudante é responsável também pelo
transporte horizontal do matôrial no andar de execuÉoi
-Foi considerado esforço de Íixaçáo provisórie da instalação (feita em pontos localizados
s.EXECUÇÃO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instjalaçâo;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-ss o eletÍoduto no local deÍinido através de abraçadeiras (os esforços de fixaçâo das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composiÉo);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexào.
6.INFORMAçÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCIAS
-Não se aplica.

í.í6.3.í0. 91857 ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC, DN 32 ÍlrM (í), PARA C|RCU|TOS
TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1"), instalados êm circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos
pontos de tomada ou pontos de iluminação).
2.EOUIPAMENTO
-Náo sê aplica.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS
-Utilizar os comprimentos retillneos de elelrodúo llexlvel, PVC, com DN 25 mm (3/4') presente no proieto para
instaleÉo em paredes.
4.CRrTÉR|OS OE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo:
-Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (Íeita em pontos localizados
s.EXECUÇÃO
-Verifica-se o compímento do trecho da instalaÉo:
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;

\-/ -Fixa-se o eletroduto no loc€l deÍinido através de abraçadeiras (os esÍorços de fxaÉo das abraçadeiras nâo estão
contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
6, INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNClAS
-Não se aplica.

1.16.3.'.t1.96727 ELETRODUTO RíG|DO SOLOÁVEL, PVC, DN 25 MM (3'4), APARENTE - FORNECTMENTO E
TNSTALAçÃO. AF _10t2022 (Ml

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos rlgidos em PVC, DN 25 MM (3/4'), incluso todas as conexóes nêcessárias.
CR|TÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos retilÍneos dê eletroduto rÍgido roscável, PVC, com ON 25 mm (3/4') efetivamente
instalados.
EXECUÇÂO
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
-Corta-se o comprimenlo necessário da barÍa do eletÍodúo de PVC rÍgido;
-Encaixa-se a tarraxa na extÍemidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Rêpete-se a operaçào anterior até atingir a rosca no compímento deseiado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixaçâo d ab deiras não estâo
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contemplados nesta composição)i
-As extrêmidades sáo deixadas livres para posleÍior conexáo.

1.16.3.12.95727 ELETRODUTO niCtOO SO|-OÁVeL, PVC, DN 25 MM (3/4), APARENTE - FORNECTMENTO E
TNSTALAçÃO. AF _10t2022 liül

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Eletrodutos rlgidos em PVC, DN 25 MM (3/4'), incluso todas as conexóes necessáries. CRITÉRIOS PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto rigido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4') eÍetivamente
instalados.
EXECUÇÃO
-Verifica-se o comprimento do trêcho da inslalação;
-CoÍla-se o comprimento necessário da bane do eletrodúo de PVC rÍgido;
-Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;

\./ -Repete-se a opêraçáo anterior eté atingir a rosca no comprimento desêjado;
-Fixa-se o eletÍoduto no local definido através de abraçadeiras (os esÍorços de ÍxaÉo das abraçâdeiras nâo estão
contempledos nesta composiçáo):
-As extremidades são dêixadas livres para postôrior conêxâo.

1.16.3.13.95728 ELETRODUTO RIG|DO SOLDÁVEL, PVC, DN 32 MM (1'), APARENTE. FORNECTMENTO E
rNSrALAçÃO. AF _10t2022 lttl

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-EletÍodutos rÍgidos em PVC, DN 32 MM ('1"), incluso todas as conexÕes necessárias.
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS
-Ulilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto rÍgido roscávê|, PVC, com ON 25 mm (3/4') eÍetivamente
instalados.
EXECUÇÃO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corla-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido;
-Encaixa-se a tarÍaxa na e)íremidade do eletroduto:
-Faz-se um giro para direita e % de volla para a esquerda;
-Repete-se a operaçáo anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local deíinido através de abraçadeiras (os esforços de fixaÉo das abraçadeiras nâo estalo
contemplados nesta composiÉo);
-As extremidedes são d6ixadas livres para posterior conexâo.

\-7.16.3.14.95728 ELETROOUTO RíG|DO SOLDÁVeL pVC, DN 32 MM (1), APARENTE - FORNECTMENTO E
TNSTALAçÃO. 

^F 
J0t2022 lltl

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 32 MM ('l'), incluso lodas as conexÕes necessárias.
CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÁO DOS SERVIçOS
-Utilizar os comprimêntos retilíneos de eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente
instalados.
EXECUÇÃO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento necessário da bana do elelroduto de PVC rígido;
-Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e y. de uolla para a esquerda;
-Repete-se a operaçáo anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçedeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras náo estão
contemplados nesta composição):
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexáo.

í,í6.3,.I5, OOO2Ií30 ELETRODUTO EM ACO GALVANIZADO ELETROLITICO, SEMI.PESADO, DIAMETRO.I í/2",
PAREDE DE 1,20 MM (M)

Os eletrodutos a seÍem instalados deverâo ser êm aço galvanizado de I 1/2'conforme as especiÍicaÉes do
projeto.
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